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Mlá M quanto o Luso íalla , eis lá no etheria 
Throna^ que he centro a tudo, o glorioso 
Nobre braiáo do Lusitano Império , 
Que mais- o dilatou no pego undoso ; 
O que abrio passo a incógnito hemisfério 
Grilhões Jançando ao Mar tumultuoso» 
Da alma- Pátria a favor supplica o Eterno > 
£ se oppõe todo ao Déspota do Inferno«. 
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li OOribnte, 

2. 
doai , quando Lysias fero as máos ímpias 



Contra o sagrado altar , hum Jeremias 
Orou nos Ceos á £tema Potestade ; 
Da mão suprema do Ancião dos dias 
A espada recebdp 4a liberdade > 
Que , concedida ao Macabeo valente , 
Salvou Jerusalém da infesta gdntè': 

3. 

Tal fervoroso - Il g uriqu » , wndot-^igsnrBL. 

Desde o estellante assento o Lusitano^ 

Que ás mãos do Monstro , que o rancor devora , 

Hia soífrendo irreparável damno; 

Que a forte .armíadá , ^uaá vencedora , 

Ou emula do Sol , no turvo Oceano , 

Sem ver o fim do heróico desejo , 

Era roubada para sempre ão Tejo : 

4. 

Vendo urdidas tão perâdas ciladas 

Aos que, na Terra barbara detidos , 

Não descobrem as chammas ateadas 

Nas mãos dos monstros pela inveja unidos : 

Vendo as possantes náos quasl abrazadas, 

Tantdb trabalhos , tanto afan perdidos ^ 

Sem que de hum feito que inspirara a gloria 

Ficasse ao Mundo ao menos a memoria : 



C A N T o VI. 

Vendo o illustre piaajf^^í^poiquijado» 

Qual nâo coube té aH^ aa- bumam) peito » 

£ á eterna Fama o tíi&bre levantado , 

Como ligeira exbalação , desfeito $ 

E para sempre incogaito » ignorado , . 

O sem igual na Historia excelso feito ; 

I>est*arte exora a Mageitade eterna »- 

Que o Mundo fez co*a vúz > co*a voz govorna. 

Se vossa lei sagrada , e augasto nome 
Vai ser ouvido no- apartado Oriente^ 
Deixareis que Satan «^; vingue , e dome 
O invencivel valor da Losa gente I 
Mandai que a Armada i^ndi-vagante tome 
Do Mar o rumo inilagrosamente ; 
Mandai, Senbor , que Lui^ifer não. possa 
Vedar a empreza ,v.q«e somente he vos». . ^ 

7. 

He valiosa a supplic^ do Justo > 

Ignotos aos mortaes prodígios obra y 

Se humilde se aprovjnaa aio throno augastO> 

Hum Deos irado á piedade dâbra • . 

£ quando o raio , a que precede o suatQ « 

De mais terror o coração sossóbra , - 

Afervorado exora ; o auHílio desce > 

O bem se expande , g xss^. desapp^rece. . . 



6 OOriente, 

8. 

Acena-lhe o Immortal ; do etbereo assento 

Já desce Henrique a- socorrer a Armada , 

Qual d*huni pólo a outro pólo o raio , ou venix>> 

Assim transpunha a abobeda azulada : 

Immobil deixa o Sol no Firmamento, 

E á Terra chega lúgubre , e pezáda j 

No ar se suspende© , qual clara estrella. 

Observa a Armada ^ e se doeo de vella^ 

9. 

Surgia então do pálido' regado 
Do enlutado Occidente a noite fria , 
Pela estensâo do tenebroso espaço 
Dos áureos astros o esquadrão rompia : 
O lisongeiro somno em doce laço 
Cançados olhos dos mortaes prendia > 
Da Natureza .dom , que o mal atalha , 
Que em áat acerba bálsamos empalha» 

10. 

Do luminoso alcaçar do Oriente , 

Que he dado abrir-se quando á rubra Aurora 

Do recatado berço auri-esplendente / 

Quasi annuncia a luz animadora: 

Prompto hum sonho sahio , que alUpotente 

No voo excede a setta voadora ; 

Na mente ao Gama súbito s'entranha ^ 

E de celestes néctares a banha» 
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11. 

'Dentro d*alma observou forma táo bélla > 
Qual nem fingira o pensamento humano ; 
Mais que mortal se lhe antolhava aquella , 
Que vê baixar do Olympo soberano: 
Com menos luz a matutina estrella 
Vira surgir mil vezes do Oceano; 
£is que do centro da brilhante chamma 
Eompendo Henrique , se descobre ao Gama. 

12. 

Já não mortal > ao Luso se apresenta 
A imagem d*ham Barão > robusto, ,e forte , 
^ue na dextra conserva , e inda sustenta 
Perro que busca irrequieto o Norte ; 
De hum resplendor Celestial se alenta 
A vida que ora tem , que ignora a motte ; 
A Esfera ao lado traz , raro portento ! 
£ hum timbre di;E ; Benéfico talento. 

13. 

Abre os olhos o Gama, e parecia 

Que d*esplendor em mares s'engolfava$ 

A* dará forma os braços estendia. 

Só transparentes luzes abraçava : 

Como ligeira exhalaçáo fugia. 

Como ligeira exhalaçáo tornava ; 

Entre celesteâ hálitos que exhala , 

Com voz^ que hum Nume $ôa^ ao Gama falia. 
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14. 

O' dos Ceos escolhida ^ ó MTauta , quanto 
Da meta Oriental vais desviado ! 
Das regiões do sempiterno espanto 
Contra a enapreía sahio Satan armado : 
A morte , a crua morte o escuro manto 
Tem quasi todo sobre ti lançado ^ ^ 
Se dos Ceos lhe não desce a Ibrtaleza^ 
Cede vencida a humana Natureza. 

15. 

Quem hes tu ^ que assim falias^ (lhe dizia 
Trémulo hum tanto o Capitão prudetite , ) 
Que luz he essa , que assim vence o dia, 
E a par de quem «e afrôsia o Sol ardente ? 
Hes acaso illusão da fantasia , 
£ , sem que exibas , te produz a laenie > 
Nâo 3 lhe diz huma voz que as luzet fende , 

£ mais , e mais extático o suspende. 

/ 

O íilho sou do Heróe , que o Lnso Império 
Fundou de novo , e resgatou do Hispano 
Poder , que immen^a afironta , e vitupério , 
Ameaçava ao nome Lusitano ; 
Agora habitador do assento etberio , 
Ja livre das prizóes do coqx> faununo., :. 
£m que mortal tentei n'bum frágil pinho 
Abrir âo mâr o ínoognttq caminho. 



Canto VI4 

£a , de thesouros immortaes aegato i 
Do Império além dos astros levantado V 
Vejo 9 se Deos o mostra , o que he faiaro^^ 
Como o presente agora , e o que he passado : 
£u dos Justos no Reino eterno > e puro^ 
O louro cinjo <0^ «á virtude he dado ; 
Mas inda assim > na possessão da Gloria , 
K'alma a Pátria me existe^ e. na minoria* 

18. 

Eu prosperei com snpplicas seus pasaoa^ 
Quando ao redor das praias Africanas 
Foi proseguindo em descobrir espaiços» 
Onde arvorasse as Quinas Lusitanas » 
Onde , Nações prendendo em mútuos laços » 
Tocou da Gloria as metas soberanas; 
Té que ousada entestou co* a austral balisa# 
Que o brutal Hotentote inculto piza« 

19- 

Froximo agora , 6 forte Lusitano > 

A te cingires da naval coroa , 

E ) assoberbando o túmido Oceano , 

As portas franquear da terra Boa } 

1 

£m minha alma no assento soberano 
A voz , que o mal te decretava , soa } 
Súbito peço ao Creador do Mundo » 
Que as fúrias' quebre . ao Báratro profundo. 
VOL. II. BB 
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20. 

Vi como Satana? •, 'qirè^ na sombria , 
Tartarea furna condemnado habita , 
As náos do turno 'Oriental -desvia » 
£ como a enipreza mallograr mediata: 
Vi coroo traiSSÊorn^ilr^ a turba' ímpia ^ 
A quem ódio, ^ raiirór, e inveja fijfci ta ^ 
E , condoído do imnàínente estrago , 
A Deos auitilio peçd , e auxilio trago. 

21; 

Pelo espantoso turUido Oceâmp * 
Errado vais no âttctuàíite |}inho , 
Do negro Inferno ,o pérfido Tyranno , 
Já t^ afastou do oúgatto caminho : 
Victima hes quasi do funesto engano , 
E o projectado golpe lie já vislnho ; 
Mas seguro respira , hum Deds peleja 
'For quem seu noiHô engrandecer deseja. 

' ■ , 22. 

A. voz emmudeceo-^ éis se apodera 
Subitamente hum extasis do Gama^ 
Levantar-se sen tio ^ quasi na esfera 
Onde o Sol {âxo centro) a luz derrama: 
.Dentro em seu peito hum daro reverbera 
Lume ignoto aos mqrtaes » celeste chamma >. 
Com que de hum golpe vé quê a Terra núa.. 
Planeta erraifte pelo ár âúctua. 



Canto -VI. u 

23. 

ISntão lhe brada Henrique , 6 Gama invicto ^ 
Olha sem laz^ e sem grandeza a Terra ^ 
Dos vastos Ceos no campo indefinito^ 
Onde de Mundos multidág s'encerra : 
Oh ! quão pequeqo Globo , e circunscrito 
He esse onde a ambição se abraz^ em guerra ! 
Pelos ermos do espaço immeaso , e puro » 
Entre os outros jjarece hum ponto escuro ! . 

24. 

m 
I 

Vê como neste Globo anda enganado 
Quem delle da virtude o premio espera , 
Recompensa immqjrtal» que tem guardado 
Somente aquelle que nos Ceos impera: 
Mas desçamos do termino 9partado 
A* do térreo Planeta humilde esfera , 
Onde te mostre dos purpúreos ares, 
Quantos rodeão fiuctuantes mares. 

Menos desce aprQSsado^ e menos voa 
Terrífico fulgor, que as puv^s fende. 
Onde o trovão bramindo o ár atroo. 
Rápido voo extático suspende : 
Ao ponto onde fulgura a tocha £04 
r>*alma lus sustentado, as vista entende 
Mais que mortal o Gama > e mede , e marca , 
Quanto na Ásia, e na Libya o mar abarca. 

BB 3 
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26. 

Nesta vasta extenslo que desde o undoso 
Tejo (Hennique íhe diz) sç . cotAprehende ^ 
Té onde no Ocieiite o lun^inoso 
Sol em seu berço > fulgurante esplende 3 
Té onde , além do mar tempestuoso , 
Do Qlòbo a mór porção nova s'estendé , 
Neste que he quasi .hum circulo infinito 
O nome se t)avirá do Luso invicto. 

27. 

Nome em terras incógnitas gravado , 
due na remota geração tardia 
Servirá de fanal ao que em cavado 
Lenho os campos abrir de Thetís fria : 
Até no Pólo austral sempre abafado 
Co* as negras azas d*estaçâo sombria « 
Britanno Nauta , absorto c*o prodigíe 
•Do Luso nome^ encontrará vestígio. 

28. 

A mesma inculta , e pedregosa terra » 
A que aportado tens co' a forte Armada , 
Onde em sinaes pacíficos a guerra 
Te faz do Inferno ^ turba conjurada ; 
Nâo distante o futuro hum dia encerra , 
£m que entre as ondas túmidas achada 
Seja da Lusa venturosa antenna , 
Que o nome lhe dará de Santa Helena. 
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29. 

Entre todos os Nautas o primeira 
(Dos homens o maior) em, porto Hesperio^. 
Armará lenho ttodivago^ e ligeiro,. 
£ hirá cercando o dúplice h^misferio; 
Dentro d*alma abrangendo 'o Globo .inteiro > . 
O Scaptro illustrará do Hispano Império ;, 
Gom desdouro , e baldãa das Lusas Quinas^;. 
A estrada mostrará maia breve aos Chinas.. 

30. 

Encontra , audaz ! o estreito imaginado 
(Isto o nome pífuscou Grego ^.e Romano)-, 
For elle rompe em^. campo dilatado ; 
Dito será pacifico Oceano. * 

Nelle hum sepulcro lhe reserva o Fado; 
£, sem o Heioe sublime, , ao porto Hispano 
Yélas a náo victoriosa solta , 
Dando em tomo do Globo inteira volta* 

31. 

Desde este ponto hum vasto continente. 
Se estende, inda maior que antigo Mundo. ^ 
N'hum Pólo ^. e n'.outra Eólo o encerra algente. 
Impervio ao homem pélago profundo : 
O que a fundar, o Reino do Oriente 
Vier depois Navegador segundo ^ 
Arrebat^o dos Tufões em gueri^a , 
Kelle Império achará, d^immensa terra. 
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32. 

Então d*£uropa as; bellicosas geútes , 
Transpondo o mar com temerária vela , 
Viráô pòr termo a Impérios florescentes^ 
Co* as leis da Natareza , inda singeiia : 
Viráó trazer aos povos innocentes 
Dos vícios sociaes cruel procellaj 
Ah ! que eu vejo surgir do fundo abysmo 
A fome d*ouro , e cego Fanatismo ! ' 

33. 

Do paternal Império despojadoí, ' 

Proscriptos Incas ^ ferros arrastrando^ 
Da ambição , da sevicia ao carro atados^ 
Sem mais crime que a Pátria > eiâ vão rodando: 
Tigres em forma humana , alli banhados 
De sangue , crime a crime vão jtintando , 
£ já não tendo que abrazar a âamma , 
Então paz a hum deserto Almagro chama. 

34. 

Doce mãi Natureza consternada 
Lança hum véo neate quadro aborrecido; , 
Tu delle a vista aparta , e azul estrada , 
Vem vèr donde Satan te traz perdido : 
Olha a medonha face alta , escarpada , 
Do Promontório em nuvens envolvido 5 
Nem he já esta , porque hum Luso a piza , 
De audazes nautas trltima baliza. 
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He dado a ti do palago espumante 

Outras transpor barreiras diamaotinas , 

Do Cabo Prasso surgirás avante ,. 

Té mostrar ao Indostão do Tejo as duiuas : 

A Lusitana espada ítdfninante: 

Fará daqui tremer Japdes , e Clúnas ; 

Mostrando tu pricoeiro á Europa absorta 

No mar aberta do Oriente a porta. 

» 

Sou do centro da -Gloria a ti mandada^ 
Qual condoctor nas <»idas espumosas» 
A mostrar-te hum caminho não trilhado 
Das armas Gregas , e Agoias orgulhosas : 
Onde nunca Europeo de for^ .arBiado 
Levou jamais falanges belUcosas ;; 
Onde do Eterno o divinal casselho- 
Quer que fulgure a tocha da £Tangelho. 

Esse, que ve^ aos mares emipentev 
Dobrando afoito Cabo tormeotoso^ 
Extrema gradação .â^humaaa gente/ 
Verás > o Cafre: bruto , e temeíoa^ : 
E ao norte costeando a Lrbya ardente 
Sempre a braços c*o màr tempestuoso^. 
As largas vélaa mareando em xheio , 
De hum« laigo rio surgirás no neioJ 
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38. 

Folga em descanço ham pouco ^ e corre avante , 

A dar á terra incdta o nome santo 

Do sagrado natal do Eterno Infante^ 

Que encheo de gloria o Ceo> Satan d*espanto : 

Acima observa hum rio amplo , espumante , 

Que tanto corre ^ e se dilata tanto ; 

Dá-lhe o nome dos Reis , que ethereo lume 

Trouxe ao portal do Palestino Idume. 

39. 

Olha o Cabo das rápidas correntes , 
Que mal podem romper ferradas quilhas ; 
Acharás além delle estranhas gentes > 
A' culta £uropa ignotas .maravilhas» 
Lageadas as ondas transparentes 
Hirás notando de diversas Ilhas ; 
Deixa Madagáscar , deixa te fique 
A' terra unida a enferma Moçambique. 

.40. 

Foge da terra infesta , ó forte Gama , 
Que já do mar á vencedora Armada 
Aqui negras traições o Inferno trama ^ 
Acharás guerra em paz dissimulada: 
Evita a chusma , que professa , e ama 
liCi por fero Impostor na Arábia dada; 
Kunca deixes impune a gente imiga , - 
Que vingar quer no Luso a injuria antiga» 
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41. ' 

P6e tempre ao Norte luminoso a proa 
Foge da Costa ao mar aparcelado > 
Kâo te detenha aurífera Gluilôa , 
Onde o Moiro em traição te espera armado : 
Ouve alli coino a vaga estalla , e sòa 
Sobre arrecife de escarceos cavado : 
Se a pérfida Mombaça as nioa atraza , 
Tu dispara os canhões^ seu muro arraza. 

42. 

Hirâs então por mares socegados 

Com bafagem serena aos deleitosos 

Campos de hum bosque umbrifero cerrados » 

Onde crescem os £' banos lustrosos: 

Campos , prodigios i)*Àfnca , regados 

D* argênteas agoas^^ zéfiros mimosos , 

Quaes finge em Tempe antiga Poesia > 

Ou quaes Lysía em si toda ostenta » e cria. 

43. 

Eis da Melinde o Reino , a Lusa gejgite 
Nelle ha de ter babitaiçáo segura 3 
"DoH trabalhos do mar> fadiga ingente « 
Na amiga terra descançar procura : 
Hum Monarca acharás sablo , e prudente ^ 
Que hum Piloto te dê ^ que a limpa, e piira> 
Planicie hirá cortando até que enteste 
Co*o8 Malab^re» , «ujo Jmpeiio he este. 
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44. 

Olha o rico paiz que foi chamado 

Indostão de seus íncolas ditosos , 

Do Norte , e Sul está como encerrado* 

Entre espumante» rios caudalosos : 

O Ganges , que se diz dos Ceos lançado , 

Baliza o Indo dos Heroes famosos , 

Onde o Grego temeo vasto Oceano, 

D*onde as Águias atraz voltou Trajana.. 

45. 

O Indo que dá nome á Terra , e fende 
Do. antigo Poro os Reinos sublimados , 
Os vastos campos do Dellj defende , 
Dos Povos do Mogol contr*elle armados : 
Seu curso ao Reino de Cambaia' estende » 
E alli rasgando os mares empolados , 
Tanta agoa pela foz bramindo envia. 
Que os estos faz parar de Thetis fria. 

Da parte Oriental { se tanto abranges 
Co'a vista em véo terreno indâ encerrada ) 
A turva immensa lynfa enrola o Ganges, 
Que he para os cegos hicolàs sagrada : 
Aqui de L3rsia ás inclytas falanges 
De palmas grande messe está guardada 5 
Olha a carreira túmida, e violenta 
Como a faria do Mar na Costa àugmentii* 
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47. 

O Indostão dividindo, eis vem correndo 

A Serra como o Cáucaso espantosa , \ 

Chama-se Gate o monte , a immensa erguendo 

Frente aos serenos Ceos tempestuosa : . 

I)as escarpadas faldas vem rompendo 

De muitos rios a torrente undosa ; 

Do Norte , e Sul nas opulentas Costas , 

Muitos Impérios, e Nações são postas. 

48. 

O Malabar Idólatra do lado 
Occidental , que vez , habita , e mora , 
Todo em trevas da morte inda engolfado» 
Abomináveis ídolos adora : 
Do Arábigo Impostor p alfange ousado 
Aqui já trouxe a lei dominadora 3- 
Que estende as pontas do fatal crescente 
Pela Ásia quasi toda, e Libya ardente. 

49. 

Do Malabar soberbo a Corte he esta . . . 
Grande Cidade ao Grama se mostrava > 
Qual no Tejo Ulysséa a excelsa tesia . . 
Nas inquietas agoas retratava : 
Vio de mastros densissima floresta , ' . 

Que em seu tranquillo poíto o mar coalhava , 
Qual vio já Tyro, otj mercantil Fenicia, 
E , do Nilo na foz ,' Canopo Egypcia., 1 



80 O O R I E N T E , 

50. 

O. adusto morador do Oronte » e Nilo., 
O que habita Suez seco > arenoso , , 
O que da lei da Arábia ipverte o estilo » 
Da rica Pérsia morador ditoso , 
Aqui , se os mares corta , encontra asyló.j. 
Aqui commercio encontra vantajoso; 
£ quanto do Oriente o Mar navega. 
Aqui co*as artes, e opulência chega» 

51. 

Aqui de Banda a quente eàpeciaria , 
Que tanto a £uropa bellicosa preza >. 
Louro metal , luzente pedraria , 
De que se fez Idólatra a Avareza ; 
Aqui vem quanto precioso cria , 
Ou furta ao luxo cauta , a Natureza , . 
Do Chim longiquo i tórrida Ethyopia f 
Aqui s*encontra com sobeja copia. 

52. 

Aqui dará .principio o Luso Império,. 
£ terá mais que Roma eterno augmento > 
Daqui penetrará co*a fama ao etherio 
Dos áureos astros luminoso assento : 
Será Senhor do Indico hemisfério : 
A Europa absorta em tanto vencimento 
Dirá, medindo a Lusa Monarquia : 
Sempre no Império Portuguez l^e dia l 
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53. 

13e sublimes Heroes serie ditosa 

Eterna aqui fará de Lysia a gloria , 

Por feitos , quaes nSo vio Roma orgulhosa , 

Ha de hir subindo ao Templo da Memoria : 

Se ao campo os provocar guerra espantosa, 

Na sua frente marchatá victòria ; 

Se em náos troarem pelo mar profundo, 

Picará cheio de seu nome o Mundo ! 

54. 

Se vive em bronze, em mármore Trajano, 
£ sáo na Historia os Scipióes famosos , 
Inflexível Catão , Curió , e Serrano , 
£ Augusto , e Júlio monstros orgulhosos : 
Excedidos serão do Lusitano 
Invicto braço em feitos portentosos ^ 
£ Deos , que a Lysia a gloria participa , 
Tão grande quadro aos olhos te antecipa, 

Comigb te conduzo ao dilatado 

Campo ignoto aos mortaes , 6 forte Gama j 

Beixemos o grão circulo apartado, 

A que o Sol desde o centro a luz derrama : 

£ntra os umbraes do alcaçar consagrado 

Pelas mãos da virtude á eterna Fama ; 

Lá da torpe Lisonja a voz não sôa^ 

E só Justiça o merit« coroa. 
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56. 

Disse, e transpondo os ares pressuroso. 

Mais que indócil Cometa ^ o espaço trilha $ 

Tão distante vai já , que o luminoso 

Sol nos ermos do Ceo nem luz , nem brilha : 

Quasi nos fins da Creação glorioso 

S*e]eva o Templo , eterna maravilha , 

Cujo sublime > original modello 

Na mesma essência se formou do bello. 

AUi nem áureo gonzo , ou portas soão ; 
Mas dá soberbo Peristilio entrada 
Aos que de ingénuos louros se coroão^ 
Que jamais profanou Bellona irada ; 
Aquella estancia divinal povoão 
Os que pizando vão tranquilla estrada 
Da social virtude ^ e a longa idade 
Gastão na luz ^ no bem da humanidade. 

58. 

De hum lado , e d*outro em pedestaes firmadas , 
Como apontando ao Pórtico imminente , 
Duas estatuas soerguem » que formadas 
São de hum Pirópo lúcido , esplendente ; 
De conhecidos symbolos cercadas 
Fortaleza , e Justiça^ observa a mente 3 
Huma em columnas solidas descança , 
Outra equilibra imparcial balança. 
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59. 

No fastígio do Pórtico elevado 
Do Tempo o emblema está , qual tortuosa 
Serpe c'o corpo em circulo formado, 
Ka boca esconde a cauda venenosa : 
Como em férreos grilhões maniatado 
Debaixo bum monstro está , Fúria espantosa ; 
Seu próprio seio lacerar forceja 
A só do Tempo supplantada Inveja. 

60. 

No horizonte infinito alta Figura 

Da Fama vai rompendo , e sustentava 

Retuiqbante clarim ^ c' huma luz pura 

Pelas sombras dos séculos raiava: 

£ o negro manto da Calumnia escura 

Com fulgor ardentíssimo o rasgava, ' 

Roubando ás ondas do lethal Cocyto 

A virtude do Heroe, do Sábio o escrito. 

61. 

Cruzavão já do a! caçar luminoso 

O diamantino liminar , patente 

Todo se mostra o Templo magestoso , 

A quem banha de luz perpetua enchente : 

De alabastro finíssimo , e radioso 

Erguem bustos de Heroes aos Ceo» a fnente; 

Cingida a tem de sempiterno louro , 

£ o nome aos pés gravado em letras d*ouro« 
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62. 

Os que mostraváo aos tnortaes a estrada 
D*alma Virtude , alli resplaadeciáo ^ 
Os que co*a mente acceza , és Musas dada , 
Desde a Terra cantando aos Ceos subiâo ; 
Os que primeiro á Terra fecundada 
Com providente arado o sulco abrilo ; 
Os que ousarão primeiro em frágil pinho 
Tentar do Mar o liquido caminho. 

63. 

Os que com braço armado em justa guem 
Usurpadores bárbaros vencerão ; 
Esses que em sabias leis da pátria Terra 
O nome , o estado , a gloria engrandecerão ; 
£ os que quantos Natura em sombra encerra 
Mysterios com luz vivida romperão ; 
Alli seguros^ gloriosos mòrãQ. 
âuantos a sorte dos mortaes melhórão. 

64. 

£m sobrebumanos extasis levado 
O Gama observa maravilha tanta; 
Tem-lhe de perto o coração tocado 
Alma Virtude que os mortaes levanta : 
Hompe o silencio , e diz : Se immobil Fado» 
Ou do Importai a Providencia santa, 
Permittirá que eu suba i companhia 
De tanto Heróe prodigioso hum dia ^ 
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Deves subir ; celestial ventara , 
Lhe diz Henrique , estatua te reserva 
Nesta estancia da Fama excelsa , e pura > 
£ já teu nome em seus annaes conserva c 
Mas tu com feitos immortaes procura 
7al premio merecer ; e agora observa , 
Quem sejâo estes ^ que no eterno Templo 
Te dão da gloria » e da virtude- exemplo. 

* (56. 

Este , que vês de fluctuante manto > 
De fulgidas estrellas recamado. 
Que enche a todos os séculos d'espanto > 
A quem saber universal fot dado ; 
He Salomão > que. descortina quanto 
A Natureza em si tinha encerrado; 
Que tentou , cònseguio com Regia frota 
Achar de Ofir a incógnita derrota. 

s * 

67. 

Por onde o povo as ondas Erithrêas 

Da Egypcia escravidão passou triunfante» 

Pizando enchutas^.^umidas arôas , 

Vendo suspenso 6 pélago espumante » 

Sahio das altas náos co* as velas chéas 1 

Correndo a praia d* Africa estuante$ 

£ de lá pouco a pouco o mar abrindo, 

Co* as mérces retornou do Hydaspe , c do Indo, 

VOL, li, CC 
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68. 

Vês a seu lado Hiráo , que predomina- 
Da mercantil Fenícia o Império undoso i 
Que rompe ao pego a vêa cristalina , 
Fixo notando o Polo luminoso : 
Ao sombrio Occidente a proa inclina > 
Rompe as Hercúleas portas ^ o espantoso 
Mar afrontou ; talvez que a terra visse ^ 
Que entre os Gregos Atlantide se disBe. 

Lá vês do opposto lado o invicto > o forte 
Machabeo , que a Nação santa defende; 
Jjeva em lenhos undivagos a morte ^ 
í)e Tyro o mar victorioso fende : 
0e Oligamber co^ as náos tentando a sorte , 
t)o incerto mar á Pátria o Império estende) 
Nas sepulcraes Pyramidçs erguidas 
Gravadas tem do in'migo as náos vencidas« 

70. 

Vez o busto sublime ^ que adornado 
£stá d^estranhas palmas verdejantes , 
Que , CO* a vista no Polo levanfado 9 
Parece que inda observa astros briftantes ? 
O magnetismo á Náutica applicado 
Por elle foi nas. ondas espumantes; 
I>ando*me neste portentoso arcano 
Chaves que abrirão portas do Oceano* 
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71. 

o busto agora vè do Heroe prestante , 
Douto inventor do náutico instrumento , 
Que a carreira medindo ao Sol brilhante > 
Do Pólo ensina ao certo o apartamento : 
( Rara invenção ! ) ao Nauta vacillante 
Marca o rumo no liquido elemento. 
Salva quasi no abysmo o lenho ^ immerso ; 
Este prodígio em Portugal tem berço I 

Esta te mostra • o Lígure afamado ^ 

Que a ser grande aprendeo no Tejo undoso $ 

Alli Piloto ouvio , e aos mares dado , 

Terras suppôz no Occaso nebuloso : 

Nem seria por elle hum Mundo achado > 

Sem rotetro encontrar maravilhoso 

Nas mãos d'hum Luso , cujo nome a Historia , * / 

Conservar deve sempre envolto em gloria. 

73'. 

Este o busto do Heroe , que 'o Lusitano 
Salvou das garras do Leão- rompente , 
E o que depois do vencedor ^ Romano ^ 
Levou primeiro a guerra á Libya ardente: 
JPor armas leva Ceuta ao Mauritano > 
£ o sulco abrio da m^sse floreoente 
Dos íouroif immortaes na illoatre guerra > 
Que pouco admira ^ ou desconhece , a Terra; 

cc 3 
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Grande até no silencio , hia passando 
A estatua Hennque > que brilhando estará i 
.£ huma luz fujgentissima espalhando , 
D*hum louro roais distincto a frente ornava : 
Os olhos para o Ceo suspenso alçando > 
Sobre armilar esfera a mão pousava; 
Como em acção de quem dos Ceos descia > 
Dava a Henrique o compasso a Astronomia* 



75. 

Ka base a imagem tem do ignoto Mando, 
Que as recatadas portas lhe franquêa , 
£ dlium assombro extático , e profundo 
I)'outro lado se via a Europa chêa: 
' N'huma figura o pélago iracundo 
Seus mais escusos seios patentêa 
^ Aòs pés do grande Heroe ; o Globo mudo 
Djz no silencio , que lhe deve tudo* 

70. 

Observa os pedestaes já destinados 

De Heroes aos bastos , que o futuro encerra » 

Que por cima dos mares empolados 

Hirão levar seu nome aos fins da Terra : 

Que a livres povos , por amor ligados , 

A paz conduzirão > não luxo ou guerra 

Com que era seu sangue a deslumbrada Europa , 

Como herança perpetua, a espada ensopa* 
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77' 



Alta base alli vè , nella gravado 

O Promontório austral , e o vasto ondeante 

Oceano a seus pés , manso espelhado ^ 

O Ceo sem nuvens , lúcido ^ radiante : 

{ Cinzel divino o pôde ) encadeado 

Eòlò alli se v^ tumultuante j 

A Ásia em figura, que os lauréis enrama^ 

£ escrito em letras de diamante : Ao Gama. 

78: 

Entre os qne dignos sáo de larga historia ^ 
Porque o mesmo Oceano avassallaráo , 
£ a par de Magalhães da immensa Gloria 
( O mar vencendo ) os penetraes entrarão : 
E que hum padrão de insólita victoria 
Sobre Natura , que se oppunha , alçarão ; 
Mais claro aqui reluz brilhante espelho 
De virtnde, e valor, o Heroe Botelho. 

79. 

Aqui já tem lugar , è apenas goza 

Ba luz vital no natalicio dia ^ 

Já commettendo a empreza perigosa , 

Ante a qual todo o esforço he cobardia i 

Desde Cambaia armigera , orgulhosa , 

Té onde o Tejo ao mar tributo envia , 

{ Não crendo os olhos que o verão na praia) 

Ha de hir en^ frágil , pequenina faia« 
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80. 

Quando ás potentes armas , e ao famoio 
Cunha inclinar o cóUo a entrada Dio , 
( Monumento perpetuo , e glorioso 
Nunca arrancado ao Luso senhorio ) : 
Quando a seus pés o Heroe victorioso 
O Turco vir prostrado , e o Mouro frio , 
N'alma resolve a insólita façanha^ 
Qual Q Mundo até alli nSo vio tamanha ; 

81. 

Qual te mosjtra^ armará nadante faia^ 
£m que apenas afoito hum nauta ousara 
Perder de vista n*hum momçnto^ á praia ^^ 
Ou pescador do Tejo a foz cruzara : 
Rompe os medonhos oqares de Cambaia , 
Que sem susto alta náo jániais cortara 3 
£lle impávido a furía ao pego afronta « 
Toca na Libya ao Prasso a erguida ponta. 

82. 

Sempre em luta c^o pélago indomado. 
Do Cafre adusto pelas margens voa; 
Nem se aterra seu animo esforçado 
Co turvo mar que brame , e Ceo que toa ; 
Ao Cabo extremo de tufões cercado , 
Quasi nas mãos da morte , tia volve a proa ; 
Oppôe-se á morte pertinaz na empreza ^ 
Burr^se então de vé-lo 9 Natui:eza« < 



Canto VÍ. 3-1 

83. 

Manda lhe seja lisoDgeiro o vento. 

Que se lhe aplaine a superfície undosa j. 

Ou vencida do insólito ardinaento^ 

Ou por se honrar da «npreza alta , espantosn ; 

Ao tempo que he por vir deste portento , 

Talvez pareça a íama mentirosa ; 

Mas neste alcaçar vive a iniageni sna^ 

Aqui já s*eternisa ^ e perpetua. 

84, 

Inda maior prodígio o tempo encerra , 
£ aqui já tem lug^r o Heroe prestante jf 
Hum Luso Rei da Fatda se desterra , 
A Europa deixa escrava , agonizapte : 
Eompe Lysia 09 grilhões vencendo em guerra j, 
]SÍ*hum frágil berço do Oceano ondeante 
Passa a extensão , trazendo a ignoto Mundo ^ 
Pa liberdade o aununcio almo » e jucundo. 

Não mais a do\ita Gl^ecia exalta > e canta 
De Tyfis o valor ^ e o mar vencido 5 
Nem entre estrellas fulgidas levanta 
Argos ao Pólo núnc^ obscurecido : 
Sirva o frágil baixel ao navegante 
Cá entre o» astros de fanal erguido ^ 
E d*outrós mares Cynosurá seja, 
Pe çloriá a Forttigal^ e ao Mifido inveju^ 
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86. 

Hão de volver-se os séculos ao Mundo> 
Impávidos virao Navegadores « 
Que do Globo ao redor por mar profundo 
Faráo g/rar seus lenhos nadadorea : 
Nas. velas prezo o yeoto furibundo ^ 
Serão d*hum Polo , e d^outro exploradores^ 
Grandes todos serão por vários modos » 
O Luso Nauta os obscurece a todos. 

87. 

X>epois , a voz hum pouco alevuitanda^ 
Desf.arte ao Gama extático diiia: 
Aqui 9 varedas Íngremes trilhando 
I)*alta vjrtude , subirás hum dia : 
Será teu norae eterno-^ e memorando « 
Igual em gloria á Lusft Monarquia, 
Pois nesl*acyão prodigiosa eu vejo 
O Mundo quasi submetido ao Tejo. 

88. 

De todo emmudeceo. Qual luminos» 
l/igeira exhalação que os ares fende» 
Que subitanea charoma pressurosa > 
fugitivo listão no espaço estende j 
E na vasta extensão caliginosa 
N*hum momento- 6*apaga , e n*outro^ accende t 
Tal a visão celeste se obscurece, 
Qudodo o somno do Heroe se. desvjneceft 
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89. 

Já derramava aljôfares a Aurora ; 
Da negra noite a sombra afugentando, 
Co' a matutina luz animadora 
[Primeiro os Ceos Orientaes banhando: 
Po bosque a turba alígera > e sonora 
Sea hymno ao Creador vinha entoando ; 
Já não dúbios na luz , na sombra , os arca 
S*espelhão toc^oa nos extensos mares. 
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1. 



JLifOMPE O Sol no horizonte, e do cavado 

Bronze já soa horrisono estampido ) 

O marinheiro audaz mal acordado 

Corre ao trabalho.^ e posto conhecido : 

Inda em sublimes extasis levado^ 

¥^ nas visões celestiaes detido > 

Ao som do bronze ^ que no ar rebrama^ 

Náutica turrou convocava o Gama. 
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2. 

Prestes á Terra envia os mais valentei 
Marinheiros, e intrépidos Soldados^ 
Que ás altas náos conduz ão diligentes 
A* ignota Corte os Lusos enviados : 
^ssim mandou : nas ondaS transparentes 
Vão já vogando os reijaos alutados , 
E mal nas praias húmidas tocarão, 
A magestosa habitação buscarão. 

3. 

Quanto humanos sentidos lisongêa 
De toda a parte aos Lusos se mostrava 3 
A Terra he toda de opulência chêa , 
Com que d* Ásia a grandeza arremedava : 
Até na humilde condição plebêa 
A pompa Oriental se devisava; 
Com tanto ardil Diabólica potencia 
A*s coisas deo fantástica apparencia ! 

4. 

Da baça turba rodeados hião 
Os Lusitanos Nautas cuidadosos ^ 
Quando aos soberbos Pórticos subião. 
Pomposa estrada aos Paços sumptuosos : 
Eis que os buscados companheiros vião 
IDos immjnentes males não cuidosos : 
Tal de Gofredo o Cysne , em voz subida j 
Pinta Bainaldo nos Jardins de Araiida. 
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5. 

Mas a penas a voz do excelso Garoa 
Lhes foi dos Nautas destemidos dada^ 
Com subjtanea confusão s'inâamma > 
'Furores toda , a turba condemnada : 
Nas ímpias mãos arvora a horrenda diamma , 
Que a cinzas possa reduzir a Armada^ 
De quem jurara Lúcifer o estrago^ 
Que o Gama ouvio no Oráculo presago. 

Da encantada quimérica Cidade 

Hia passando o Luso os altos muros , 

Subitamente estranha tempestade 

Fecha em fundo negrume os ares puros : 

£m luto o Sol s'envolve9 a immensidade 

Do espaço s*escondeo nos véos escuros» 

£ hum raio á nuvem que no ar s^estende 

O seio , sem trovão , lhe rasga , e fende. 

Nada continha os Nautas esforçados , - 
Que atracar c*os baixeis promptos desejao 
Contra os medonhos vagalhões cruzados > 
Té de voga an*ancada em vâo forcejão : ^ 
Vem com pavor rochedos escarpados, 
Escondidos té alli y que ora negrj^jão ; 
Cbegão ás náos , mas quasi submergidos 
Do mar revolto ^ e do$ tufões batidos. 
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Na infernal confusão 9em perder tino 
Seguro , e invicto o Gama então declara > 
Qual improviso golpe , e qual destino » 
A*s náos a fúria de Satan prepara : 
Mas que do Mundo o Creador Divino » 
Com paternal amor a empreza ampara. 
Que he sua y e quer , que a Lusitana gente 
Sugeite ao Tejo os Climas do Oriente. 

Èem como tia tranquilla , ingénua aldêa > 

De singelos Pastores habitada , 

Se a labareda súbita se atêa , 

£ lambe o colmo de que está forrada \ 

Que o Lavrador attonito recêa 

t^erder com doce lar pingue manada ; 

Com todos, á porfia, trabalhando. 

Salva o que pôde , as chammas apagando : 

Taes 08 Nautas, apenas escutarão 
O que exposera o Capitão famoso , 
Correndo ás gavias súbito treparão. 
Dando hum bolço de vela ao vento iroso \ 
O rijo cabrestante outros ' voltarão , 
Tirão com elle o ferro do arenoso 
Fundo , e na proa súbito o pendurão , 
TS o pouco panno com trabalho amuriOi 
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11. 

Pôe no Oriente a proa , os abrazados 
Temerosos canhões nos ares soão , 
Aos bramidos das vagas misturados ^ 
As montanhas , a praia ^ ' o mar atroâo : 
Oh magico portento ! Os levantados 
Muros ^ Palácios como as nuvens voaoj 
Por entre a escuridão se mostra incerta 
Somente a Terra barbara , e deserta. 

12. 

- '-ir 
Sò confusos medonhos alaridos, ' /'^' '^ 

mgr' 

Que as carnes de pavor arripiavSo > ., / 

Das enlutadas nuvens repetidos , . *^a^í^ 

No Mar distinctahaente s*cscutavãô: 

No abafado horiscnte os accendidos 

\Azues sulfúreos lumes serpeávãoj 

E o ar que em negras sombras s*envolvia , 

Indistiúctos tornava a noite , e o dia. 

lô. 

Do fundo abj^smo o Déspota tremendo 
Deixa a barbara terra accelerado, 
Vio-se enrolada sombra o ar correndo, 
E , nella envolto , Lúcifer levado : 
Váo-lhe da Inveja os áspides mordendo 
O coração no mal sempre obstinado 5 
De novo estrago em vívida esperança 
Entre 01 sulfareos turbilhões se lança- 
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14. 

Assim como nos vastos horizontes. 
De mineraes exhalaçôes turvados^ 
Se mosttáo nuvens , que parecem montes 
Pelos ares diáfanos levados ; ^ 

Que apenas Febo aos rápidos Ethontes 
Bate , nascendo « os freios inflamados , 
A*s vibrações da luz » frágil escudo , 
Cede o negrume , e s*esvaece tudo ; 

15. 

Tal depois que desceo da etherea Corte 
O grande Arcanjo tutelar á Terra , 
Dos Aquilóes a indómita cohorle , 
Dos transparentes ares se desterra: 
Foge espantosa inexorável Morte, 
£ no afumado cárcere se encerra : 
Delle sahir o Déspota nâo ousa , 
Na eterna base a Natureza pousa. 

16. 

Do berço Oriental , róseo aposento , 
Vinte vezes sahira o Sol radioso , 
£ declinando do sidéreo assento , 
Outras tantas buscara o pego undoso : 
Depois que , de Satan frustado o intento , 
Hia a Armada cortando o mar sanhoso. 
Sem que o douto Alemquer da terra Eca , 
Medindo os astros , apartasse a proa. 
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17. 

mio varrendo es campos pfòcdlosos , 

Só dos Focast incógnitos cortados^ 

Vendo nos Ceos aostraes a&tros radiosos 

Aos olhos Earopeos té alli vedados : 

Inda da terra perada , medrosos j 

Crem ver em torno os. monstros cenjarados; 

Quando longe , ao romper da Aiirora , hum monte 

Se lhe antolhou no rúbido horizonte. 

18. 

/ 

Tanto as velas em <heió enfusa- o, veato j 
£ a Lusa Frota nndivaga rompia 
Tanto f em popa levada , o scdso argento > 
Que alvos rolos d'espama a proa abria: 
Rompe o disco do Sol no Firmamento ^^ 
Coza» acordandp > à Natureza o. dia. 
Nocturna sombra universal desterra , 
£ doce aos cautas se mostrava a terra, 

19. 

Com três montanhas se coroa a fí^ente^ 
Que vai das nuvens muito além rompen<io , 
Duro padrasto aos mares eminente » 
Da tormenta espantosa alvergue horrendo : 
Na base estala o mar com fúria ingente. j 
Aos ares sobe em borbotoeá fervendo $ 
O Cabo Austral o Astrónomo conhece. 
Onde a Libya ardentíssima fenece. 
VOJL. II, DQ 
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20. 

£sta^ bradava o Gama, esta a bali ta > 
Que invencível julgara o medo antigo > 
£ o Luso nome aqui se immortalixa , 
Que soube ousado desprezar o p'rigo i^ 
Mas não se acaba a^ol^ ntm finaliaa - 
Vasta derrota quB - constante eo sigo *, 
Se temeroo» aqui , ee aqui paramos y 
Que exemplo ao Mundo d'heroismo damos ? 

21, 

Acabou de faHar y é' tts esforçados 
Nautas ás gáveas trémulas subiáo^ 
Da vacillaote altura > Mvoroçados , ' 
A* estranha terra os olhos estendiáo : • • 
Dos raios ^ ou dos s^ulos lascados, 
jtiuns sobre os- outros os penhasco» nÍo i 

_y._ 

£ parece que acena- a Natureza , 

Que as costas voite a humana fortaleza* 

ÍEste o termo iatàl > termo prescrip^o 
Ao mais que pertinái denodo humano ^ 
Onde nunca chegara incircunscripto 
Patal Império do poder Romano^ 
Ouvio-se allida Natureza o grito, ' 
Que nunca aòs homens deo todo o Oceano | 
Dos séculos no dorso assoma o dia , 
He todo o Mar da Lusa Monarquia ! 
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23. 

Da ousadia mortal como afrontada 
Negras vagas o Mar encapelando, 
Com tanta fúria espuma , e tSo cavado , 
Que hia as aéreas nuvens açoitando : 
jDc raios todo o Ceo se mostra armado $ 
Tufáo caliginoso eis vem bramando ; 
A terra toda , em triste p^rotjsrtití , 
Parece que se solta , e cake âo abysmo. 

Mortal Sé sente o Gama , e desfalece » 
\ Qual de antigos lièfoes náo temeria ? } 
Vendo o ar que de nuvens ae obscurece » 
£ que lhe falha de repente o dia. 
Nada produz o aca«o ; o estrago t€cc 
O soberbo Satan qâ« na sònàbr}a , 
Profunda habitaçlo d'horror e- morte , > 
Vè d* Ásia toda transformada ^ sorte. 

Deixa o Reino da noite, e sobe á Terrti, 
Rompe das fauces d^huiia volcíío de Java y 
Co fumo qod febétttá a lusí desterra ^ 
Corre .em torreíites a sulfare» làvá j 
£ o grão diluvio^ qua ft nsontanha èaoerfH^ 
De fogo rompe : o Cêo r^vettefâva $ 
Satan co*a própria MâSítoi & af otfÍMéa # 
E o tormentoso Vfomêm^tié btaca. 

DD 3 
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.26. 

Nesses , que vio Queiroz , mares coalhados 
De geladas montanhas', que povoâo 
1 Do frio e n^orte a região , le\ado8 
1 Àlgans pedaços pelos mares sôâo : 
Agora nlo dò vento arrebatados i 
Forem do braço de Satan, já voáo » 
Do Cabo Austral ao longe o mar iaundâo i 
Todas subitamente as náos circundSo. 

27- 

^ ^ I Assim Cooke os vio já , quando a escondida 
\ Terra , onde he só Madrasta a Natureza ^ 
buscava pertinaz , repouso > e vida » 
Sacrificando á gloria, ou á avareza ^ 
O mar revolto > a esfera obscurecida 
Via, e do eterno tumulo a tristeza; 
A mçsma Morte armada lhe resiste^ 
£ cego vezes três no empenho insiste! 



Fluctua o gdo em montes ; tempestade 
Á* Lusitana experiência alhèa! 
Sentio*a Magalhães , que a immensidade 
Do frio Pólo Austral vio delles chêa : 
Como invisiveis vão na escuridade 
Daquella noite repentina » e fêa ; 
Mas ao clarão dos raios serpeantes 
Os vem correr os. tristes navegantes. 



\ 
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211. 

Táo fechado , e tSa denso era o negrame l 

Do Sol central o eclipse parecia ; 

Pe espesfta escuridão salfareo lame. 

De momento em momento « o véo rompia z. 

Do mortal frio o retalj^ante game 

Tristes nautas attonitos transia j, 

£ Satanaz da insólita tormenta 

Maisj po*ii sombra que expande, o horrof aogment^. 

30, 

A noite veíOj( o tenebroso manto 

Deo mais horror á cerração pezada. 

Leva as nuvens a vento ^ e as ra^ hum tanta > 

Mostrou-se a Lua pálida , ecMpsada ; 

O natural fenómeno de espanto 

A ignara gente encheo, grita assustada ^ 

Cuidando ver dp Mundo agonizante 

Aproximár-se o derradeiro instante^ 

31. 

Por entre a sombra ao lado do Oriente 

Grito nos ares retumbou tremendo , 

Entre a sulfúrea luz d'bum raio ardente. ' ^ 

Fantasma immenso foi apparecendo : y 

Quasl toca nos Ceos co*a altiva frente , 

£ inda os pés vai nas ondas escondendo | 

Teve no Inferno o berço. , e a sede impia 

£m q[uasl ^odo o Glçbo ^ a Idoldtfiai. 



N. 
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Este çra o Monstpe ; e rodeado estava 

De abomináveis Templos , e d*altare8 , 

Nelles ardia , delle^ se exhalava 

De sacrílego incenso o fuipo aoa ares-s 

Po Fanatismo a dexira atli sangrava 

Até de h^imanas victim^s milhares , 

£ apontava c*o br^ço a Furla immunda ' 

A quanto o pego Oriei^tal circunda. .. 

Com temerosa voz bradou : Qaç intentas j^ ' 
Tu^ que ousas profanar marts vedadosi^ 
Assim se afroQtáo lòbregas tocmeatas , 
.Assim se mudáo das Naçpea os íados l. 
Tu dos Destinos a vingança auga^entas > 
E provocas a sanha aos Ceos irados^ 
Se a ambição te conduz a estranha, terra, ^. 
Kella acharás pçr|)etuamente a guerra.* 

Nas mãos a espada da vingança trago,. 
Ou volve atraz., ou negra sepultura 
Do Oceano hirás ter no immensa lago ,^ 
Onde ultrajadas leis vingue Natura : 
Eoge do golpe , e dd espantoso estrdga,, 
Í)m quanto em vida te mantém ventura, 
£ o raio não descer , que vingue o rosulta 
QiS d^r ». a bum Mundo ignoto^ ignoto Ciiltp*. 



Canto VII, 47; 

35. 

Se apaso vens, do Fanatismo zrríkiáo \ 

par nova crença e leis ao vasto Oriente , 
Mortal , desi^e ; que implacável Fado 
Abre n*Asia ham aepnlcro á Lusa gente; 
Ah ! nunca Império em lagrimas fundadq 
Pôde alicerce ter , firme , o potente ; 
Olha que é tua criminosa isnlpreza 
S*opp6e visível toda a Natureza ! 

Sou do Oriente o' Numen poderoso , 
Vem do berço dos séculos meu Culto; 
Da Erithréa garganta ao Indo undoso^ 
^ desde o Ganges sacro ao China occulto s 
Africa toda he minha, em portentoso > 
Já visto em parte , novo Mondo avulto ; 
Suspende a que te cega audácia , e fúria , 
Que çu sei vingar^me de tamanha injurisi. 

£is se desfaz ena línguas cpruscantes 
pe intenso fogo a collossal íig^ra , 
£ as dispersas sentellias fi^lgurantes 
Sasgáo d*espaço a espaço a sombra escura ; 
Rangem da Terra os Pólos vacillantes , 
£ « no tremor umversal , segura 
Mal se pode suster , no horror profun4<% 
P^recç alDrir-se o tumulo do Mundo* 



it^ o Oribnte^ 

38. 

Espavorido dcs funestos bráclos y 
Aos Ceos o invicto Gama entio clamava t 
due ruinas , Senhor ^ que acerbos Fados. g. 
Este espantoso Espectra annunciava ? - 
Vejo montes de gek) aos Ceos alçados , 
Desusada tormenta os mares cava i . . 

Nâo pode o peito humano ousado « e forte 
Luur dest*arte com tão longa morte^ 

39. 

He crime as sombras desterrar do Mundo.» 
Hir plantar vossa Ui n*hum clima inculto f 
Acaso he crime abrir no mar profundo 
Caminho aos olltos Europeos occulto i 
Tirar da Terra o Paganismo immundo , 
£ fazer que as ^Nações aos Ceos dem culto í 
Se esta empres&a he tão vossa » oh Deos eterno^ 
Pode acaso estorvala o escuro Inferno l 

« 

40. 

Ouvio nos Ceos o Padre Omnipotente 
O magnânimo Heroe :: fez leve aceno , 
Co*a cabeça immortal , eis de repente » 
Se mostra o mar tranquillo , o Ceo sereno ^ 
A fúria se mudou, do Austro fremente 
No brando sopro de Favonio ameno ; 
Fogem da noite as sombras horrorosas , 
Mais cedo a Aurora i&e toucou de rosas.. 



Canto YII. Aft 

41.. 

O gelo ao Pólo o& ventos impelliãa^ 
!Do Cabo se descohre a aérea fronte > 
Áureos raios tio Sol , que se espargiâo 9. 
Tingem d'acceza purpora o horizonte : 
Azues as ondas V^utdas tremiSo , . 
Quando da luz as fere a immensa fonte ; 
Co'a súbita mudança os nautas cobráa 
Perdido alento j o Promontório dobrão. 

Temos, bradara o. Gama > oh Lusa gentei 
Passado á quem do, obstáculo temido ^ 
£ o táo buscado Impieria do Oriente 
Contemplo descoberto , e . já vencido : 
He obra só do braço Omnipotente ^ 
De nosso longo afan compadecido^ 
Abrio da Providencia almo thesouro. » 
£ nos guarda na Pátria eterno hum lourtK 

43. 

Este padrão , que poz a Natureza , 

Como barreira ao túmido Oceano > 

Vencido foi da gente Portugueza> 

Com mor força que a dada a peito humanos 

Kós igualámos tanta forta)eza.> 

E vamos excedella : hum grande arcana 

A tormenta , a visáo me mostra á vista , 

£ alto me brada quQ^ na empreza. iosi&ta% 
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Disse , e-a Armada pujante o mar talhava , 
Que he já planície trémula , e lustrosa ; 
Ao lado esquerdo a terra «'encurvava 
N'huma bahia concava , espaçosa ; 
Repousada guarida á& náos mostrava * ' 

Contra a furià do mar tumultuosa j^ 
£ fatigada da tormenta insana. 
Aqui se acolhe a gente Lusitanat . 

P'alta gavia os robustos marinheiros 

A* terra ignota os olhos alongando , - 

Vem nos risonhos, Íngremes oiteitos 

Altos Cedros a coma aos Ceos alçando j 

J2 por entr'ell«s li rápidos ribeiro* 

Com suave murmúrio escorregando 3 

Devisâo verde campo, e lhes parece ^» - ( 

Que assi4ua mio d*agricultor conhece, \i) 

46. ^ 

pa Natureza a scena encantadora 
]^^as hpras da manhã se apreseolava ^^ 
Do grande quadro a lua animadora 
Po espesso bosque as sombras realçava ; 
. y^ E do regaço da Africana Flora 
Ao ar vapor balsâmico voáva j 
Painel inopinado , almo , e jucundo 
NaqueUç cauto incógnito do Mando, 



( 
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47. 

tedos- salta vão na risonha terra* 
Era ferro envoltos , Lusos esforçados , . 
A cuja vista insólita se aterra 
Turba immensa de- negros espantados } 
Era-lhe ignoto o ferro , ignota a guerra , 
Pas luzes naturaes pouco afastados 3 
Mas apenas hiim Luso em paz lha acena ^ 
\ Titubeantes aninoios serena. 

Apresenta alguns dons ao povo escura» 

Que o Luso armado bárbaro chamava y 

Na ingenuidade natural seguro , 

Riqueza não cónaprada apresentava: 

Traz o ftucto espontâneo^ o leite puro 

Do manso arqaeBto que no pasto andava i 

Tanto do trato dobre ^ e -engano alheio , 

Que ás choças leva 09 Lusos sem recek)^ ( ^/ 

Poce era vec erraiUe» «a espessuras 

Lanigeros rebanhos «espargi (jlos ^ 

Dos prados , e vergéis louça verdura 
i) {.embra os campos do Tejo alli trazidos ;• 
\ Ife da margem dq Tejo a foHnosura , 

Que mostrâa climas tão desconhecidos , -1 

5 da innocençi a o na tural thesouro f f 

Fãzlembrar nãais que^ò^^òT Idad^ d*ott]^.. ' 

i 
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50. 

Em vagarosos Bois vinhão sentaidas , 
Tão negras como ps= ébanos» donzcllas; 
Vestiáo rudes pelles, e çnniistradas 
As froptes trazem de gentis capellas : 
£m doces sons j ç eip vozes concertadas; 
Erguem canções que parecerão ^dlas ^ 
y Amor ao peito hiimano^^^caníoinspirsi ^ 
. Nelle exalta seu bem , seu mal suspira. 

Sem arte, e sem saber ditosa gente» 
/ A quem só Natureza os bens derrama ^ ' / 

A quem ouro he metal indiferente , ^ 

Que da cubica não desperta a chamma ! 
Co pão que pede ao campo he só c onten te « 
y He-lhe Nume ignorado gloria» ou fama; 
gò ccmmum julga domicilio a Tçrra , 
E honra não chama á sangninosa guerta 1 

62. 

. Nunca exista hum cruel » que a venturosa 
Venha paz perturbar» que estais gozando 1 
Nunca cega ambição tumultuosa 
O traga em curvo lenho o mar talliandol 
Mas á scena cru^l » scena espantosa » 
O tempo o véo correo! Medonho bando. 
De avarento Hollandez vos trouxe o ferro ^ 
J>ço-vos na Pátria o çarcçrç , e o desterro 5 



< 



Canto Vil. 53 



53. 

» 

l^em niór preço > e valor rude ignorariola i 
Qae as Artes ^ que soberba, e luxo adora; 
Mais doce he vida inculta > que a arrogância 
Do sábio que da vida os bens ignora *, 
Do vencedor 'a barbara jactância , 
Que tinge em sangue a espada assoladora > 
Quando, qual César , vai do Mundo ao termo 
Não vale do Hottentote a choça, o ermo. 

54. 

. He mór ventura em bosques^ ignorados 
Ver correr , e acabar tranquiila vida , 
Que' hir imprimindo em campos assolados , 
De sangue humano a planta humedecida 5 
Que indomável lançar grilhões pezados 
D'hum Polo a outro á Terra submetida ; 
De Império universal co*a imagem cego , 
Boubar ao Mundo attonito o socego. 

55. 

O negro monstro da sedenta Inveja > 
Que o berço tem no Tártaro maldito f 
Dos ermos nunca o morador bafeja , 
Nem lá lhe escuta o pavoroso grito : 
£lla atiça a ambição , e ella forceja 
Para a Impérios dar circulo infinito; 
Com ella da ventura o homem diverge. 
Do mal no abytmo universal s*immerge« 



/7 
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Não se descobre o vicio enthronisado 
Por vil lisonha nos agrestes lares 5 
Nem faotastico mérito elevado 
Enche hum rival de túrbidos pezares : . 
Nem vingança com ferro ensanguentado 
De holocaustos povoa os viz altares: 
/ / Ah ! nunca a Europa chame agreste , e bruta > f 



^ 



Gente que ao perto a Natureza escutt ! 

£m tanto o forte Gama na espessara > 
Volvendo altas idcas » divagava , 
Comparando dos campos a ventura 
Co* as tormentosas ondas que cortava: 
Ao tran^uillo Ho ctentot e em váo jrocura 
Pelo Oriente , que buscando andava 5 
Que o povo ingénuo mostra por aceno > 
Que s6 conhece seu natal terreno. 

Soa o bronze á partida 1 e logo ordena > 

Que em terra tão fdiz fossem deixados 

Dois que de cá tâo longe á extrema pena 

Justo império da lei tem condemnadosi 

Já pendem soltos da breada antenna 

Ao rijo vento os panfios desfraldaiios $ 

Nos altos topes âamulaa ondeão^ 

Prestes todo3 em popa as náos mareáo* ^i 



C À N t o VIL ââ 

59. 

£ra a Âlva já Qcm Ceos : da fértil terra 

A náutica celeuma alevantando , ■ 
Com serena bafagem se desterra 
A Armada hum mar incógnito talhando > 
Mas > instável Fortuna ! Âccende a guerra 
De no\'o o vento , as nuvens ajuntando ) 
Com tanta furía vem > que outra desgraça > 
Outra tormenta os. nautas ameaça. 

(SKX 

Um serras levantado o liâar rebenta 
Por cim a dos cachopos eficondidos t 
Vôa a desfel^ horrisona tormenta 
Nas azas dos tufões embraxtfctdos : 
No Ceo confuso a cerração se augmeflta > 
Vão de tal arte os lenhos impellidos. 
Que de Alemquer o espirito fallece^ 
O mesmo Gama impávido estremece» 

61. 

Ferrado todo o pânno entre inclementes 
Vagas fluctua a combatida Armada 5 
Até que o vento as azas estridentes 
Hum pouco equilibrou^ e a levantada 
Ponta se vio do Cabo das Correntcí > 
Nunca dos lenhos Europeos dobrada ; 
Tanto alli reflui a onda espumante, 
Oue dar náo pôde a íVòta hum pastfo arauto* 
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62. 

Nem volta atraz > aem teme d Lusitano 
Hir proseguindo nã airriscada empresa ^ 
He negro e todo espuma to vasto Oceano , 
He dos tufões insólita a braveza c 
Tanto em bolina amura o solto panno ^ 
£ tanta emprega o Astrónomo destreza» 
Que emfim dobrado o Cabo procelloso. 
Entesta a larga foz d*hum rio undoso. 

63. 

Oh Lusitana Glória ! em débil lenho 

Desde o Tejo se lança a ignoto Mundo ! 

Nem Romana Potencia, ou Grego engenho» 

Conheceo. ser táo vasto o mar profundo ! 

O Gama insiste no pasmoso empenho» 

E a braços vai .c*o pélago iracundo.» 

Inda que aos Ceos que vio, e ondas que corta» 

5e lhe antolhado a Natureza moita ! 

64. 

Aos quebrantados Lusos se oâferece 
Scena até alli não vista de alegria ; 
Multidão de Pirogas apparece » 
Que as inquietas ondas dividia : 
Inda que ao longe posta » se conhece 
Ser gente baça » e que do mar sabia : . 
Traz na cabeça Arábicos turbantes» 
Cobrem-lhe aa carnes roupas ondeantes. 
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65. 

l^eia Arábiga liogúá perguntai^ 
O interprete fiel á estrahha géntè , 
Daquelia terra o notúe ; e que distava 
D^qaelle ponto ò clima do Oriente ? 
Alegre a chasma dos baixeis bradava 
£m voz delle entendida, e tSo contente 
Fica c'o âusto auspicio o invicto Cama; 
Que Sinal vefiituroso ás aguas chama; 

60. 

Daqui largando a vela ao fresco ventcí 
Os animados nautas demandaváo^ 
Pela campina azul do salso argento / 
Altas terras que áo Norte se ambstravSo i 
Mas a Satan , no Ibperio do tormento. 
Eternos ódios úlals desesperavâo 5 
Ferve o veneno da vingança antiga , 
Que alto lhe brada , que no mal prosiga* 

Estragos volve em á , mortes respira i 
Manda sahir do Bárathro abrazado 
A Suspeita , a Cálumnia , a Inveja , a Ira » 
Que o Mundo tem de lutos abaíado : 
Bompe a medonha turba , e chega , e inspira 
Receio , e susto a hum Povo socegado , 
E lhe faz crer que he bárbaro inimigo 
Quem do mar vem cortado; e busca abrigOi 

VOL. II. ££ 



68. 

Se á pestilente Moçai^bique cbegá 

Cançado o Luso cie tão. longa via^ 

Asylo a terra b^rtH^rg lhe nega> 

Cilada encontm^ eniQontr^ aleivosv^ •< . , . 

Se pelo tnar íqqq^^^ 0»veg^ , 

Mui perto vai da» H^Ips, d$ tnorte ímpia 'i 

Quanto m^iii animosa 9 empreza a^çròâtra» 

Mais ódio , loai» rancor Sataa lhe mo^r^s 

,69. 

Mas do Eterno Motor be sempre attenta 
Paternal Providencia vigilante i 
A hum leve àcçno a rígida tormenta 
Dissipa 9 ou prende em laços de diamante ; 
Suspende a, Terra a concuss^ violenta , 
£ o bravo Mar depóe fbria espumante ; 
As azas cerra o vento , e a Natureza 
Conhece a eterna mão que 05 Mundos yétà, 

70. 

Hião rompendo o mar ^ quando a serena 
Doce luz da manhã dpirava os montês^ 
Quando a Aurora desmaia , e o Sol acena 
Bater a rédea aos fulgidos Ethontes; 
Eis que hum Gageiro da elevada antenna > 
Lançando a vista aos claros horisonteSi 
Clama que ao longe terra dilatada 
Se lhe antolhaiva de vergéis ornádai 
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71. 

Í)esdé quê a Armãdâ 6 Téjd éattdldão 
Tinha , as velas largaiido ^ abandonado y 
Tâo soberbo paiíiel / gran<k^ e fôtméso 
Nunca fora dós nautas esperado ! 
I^áo longe do Equador pelo arenoso 
Ethyópico seio hum rettatado 
Transumpto vêm de Ljsia) alma béQeza 
£m tudo espe^n a íeftil Natureza. 

Já vão perto da terra ^ entre Os copados > 
Frescos palmares , e Jardins vl^otos , 
Vem soberbos Palácios letantados , 
E , quaes na Europa , muros alterosos : 
D*estranha8 scenas taès como e9{>anfados 
Cortão com todp o paâo os espumosos 
Rolos do turvo ínar , e quando aprolo 
A'barra , os ares c'os canhões atròão. . 

£is sabem do porto as curvas Almadias > 
De cabaias finissimas toldadas 5 
Dividindo a compasso as ondas irias , 
Vem buscando sem sissto às nios paradas ! 
Não são de pelles pretas , e soztibrias , 
Quaes vistas já nas regias passadas , 
As gentes que alli vem : suspensas ^ficao > 
E pela linguaí Arábiga se' e^^plicáo. _ 

EE S 
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.74. 

Com pacifica senha o forte Gama^ 
Do destríssimo Interprete mostrada^ 
A não barbara gente , a bordo chama , 
Qae não mui longe está da forte Armada : 
Apenas vio cessfu: sulfúrea flamma^ 
Contente sobe ás náos já não turvada ; 
Contempla absorta a peregrina gente > 
Qual nunca vira alli surgir do Oriente; 

75. 

Era Melindej á terra foi mandado 
Cunha , depois alli victorioso \ 
Assim com fausto agoiro ordena o Fado 
Tudo o que exalça o feito portentoso: 
Em triunfo da turba era levado^ 
£ assim penetra alcaçar magestoso ; 
Ao Rei , que espera em tapizada sala > 
Com despejo , e repouso , elle assim falia : 

76. 

O Conductor da Lusitana gente , 
Que ha longo tempo dividindo os mares § 
Os climas busca do apartado Oriente » 
Onde tem Corte o Rei dos Malabares ; 
Mandado d*hum Monarca alto , e potente 
Primeiro a ver os Melindanos lares , 
£m vosso porto vos demanda abrigo» 
E se á paz dais valor > vos acha amigos 
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Contente o Rei seus braços estendia 
Ao Naata Portogaez qoe aasím fallava ; 
De prazer doces lagrimas yertia » 
Tranqoilla paz )io rosto lhe assomava : 
Frestes seu próprio» íilho ao Gama envia , 
£ o Joven satisfeito as náos baseava \ 
O Rei^ sem que lho vede ultima idade ^ 
Por ver de perto as náos deixa a Cidade. 

78.- 

Pesce logo aos batéis prudente o Gamaj 

Nelles aguarda o Prineipe excellente \ 

De hum lado> e d*outro com prazer exclama 

Do Tejo o morador ^ da Lybi^ a gente : 

O accezo bronze sabito rebrama « 

No ar 8*expsBide o fcmo , e a chamma ardente) 

Repercute-se o som nos altos naontes » 

Cinzenta, nayeQi tolda os horizontes. 

79. 

Digno quadro . da ingénua humanidade ! 
O Gama , e o Régio Moço se abraçarão : 
Pa singela ^ sympathica amizade , 
As espontâneas chammas s-'exhalárSo : 
Só vozes da innocencia , e da verdade 
D'ambas as bocas súbito soaráo; 
^anta candura o. bárbaro apresenta^ 
£lue hir ver a Terra axpiga o Gama intenta. 
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80. 

Aos Régios Paços ^ lig^^ Fama 
Penetrou pressurosa, aoquQciândo 
A fausta vinda do esforçado Gama, 
Que vinha ^s ondas tremulas còrtaQdo i 
De alegres vivas todo o ar rebrama ; 
Vem correndo de povq im.mensa bando ; 
Transido o veU^^ liei de amor sobejo , 
Quer receber na praU o Heroe do Tçj9«^ 

81. 

Entre os braçç» o aoolbe ; ambos sentados ^ 
O Gama seu podçr^ seu &asto ostei^tâ > 
Os Mouros, que conduz aa ferro atados^ 
Ao Bei ( gostosa daniiva ) apre^çntp : 
Mas do férreo arcabuz , lanças , terçadoa 
Mais sç apra^ o Monarca > e se contenta ; 
Tudo em silencig êca , tudo altende , 
Tudo em circulo immenso ao Gama impoftdtt. 

83. 

Rompe o silencio o circunspecto Gama, 
Com voz segura , o face msigestosa : 
Grão Monarca , lhe diz , tau Qom9 » e. âtniM g 
Não se encerra na Libya erma , estuo»! ; 
Chega onde raia a matutina cbamma » 
Chega onde surge a noite tenebrosa; 
£ se em teu Bei no ceilebcado o vej€i« 
O ouvi primekQ uq cemteo Tq|o. 
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83. 

Se to prezas acaso a £una, a gkvia^ 
Que vão após gs. :feítos sublimadoí ^ 
£ contra quem « nem vida traúátoria 
Tem poder, nem os secuJos pecados $ 
£ que ao sobHme Akaçar da Memoria 
Vão, nas azas do Tempo > a ser gravados | 
Verás , Senhor , que nesta acção se encerra 
Ctuanto grande até. aqui teoi Visto a Term» 

84. 

Talvez não veja mats^ e isto nse obriga^ 
Impávido a deixar meu pátrio sibko g 
Dando as velas ao vento > e á- sempre ín'iiif^ 
Fúria de ignoto aB*p n'ha[ii £ragil pítiihò : 
Manda-me a Pátria « e basta ^ que pr^Miga 
D*arduas virtudes Íngreme csminho : 
Serve d^escudo a Pátria a hum peito fort^.jj 
Com elle se deleiyde , e afronta a morte, 

85. 

Da mais Occidental , c extrema praia. 

Onde termina a £iar£^a bellicosa^ 

E bate o mar d'AtlaCite> onde deamaia 

Do Sol no occaso a tócfaa kmiinosa ; 

Entre os Reis o ikiwax mancbu, que tm faia 

Curva viesse d*Afrieâ arenosa 

Buscando em roda Antartioo henúsferkr» 

■Çé surgir do Indostla no immoisp Jnq>ería 
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Levados a sabor d^ . instável sorte , 
Os Campos do Oceano ao Sul cortamos ; 
Da vista se nos foi brilhante o Norte , 
Quando áquem do £qoador nos enfiámos t 
Nem hum passo sem ver o aspecto á morte.^ 
ipelas cerúleas ondas avançamos ^ 
Vimos o Inferno conjurado em guerra^ 
.Vimos sustos no mar^ traições na terra« 

87. 

Do Tufáo supportando a fúria immensa^ 
Que traz no escuro seio. a tempestade , 
Que em súbito negrume > em névoa densa^ 
Dos Ceos azues nos rouba a claridade : 
Qra climas pasmando , onde a doença 
Abre a porta espantosa á eternidade ; 
Ora soârendo o Mar turvo , e revolto , 
£ longo tempo o Polo em sombra envolto* 

88« 

Chegamos a dobrar o austral limite , 
Que poz a Natureza á Libya ardente^ 
Onde 5 Senhor do Império d*Anfitrite , 
Ergue padrõeci o Luso armi-potente : 
Não basta á Pátria que est*exemplo imite .^ 
As portas devo abrir do accezo Oriente^ 
f^ deixando vencido o mar profundo , 
Qs confins recuar do antigo Mundo, 
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Em Mombaça sttití de atròx ' in*miga 

Astuto engano ^ barbara cilada ; 

Fiz que sentisse aspénimo castigo^ .1 

Provando o 'io á Lusitana espada : 

De bum naufrágio em certissimo perigo 

Brrou sem tinp a fluctnante Armada ; 

Mas , contrastando bum mar tempestuoso ; 

Vim no teu Reino abrigo acbar ditoso. 

90. 

•Se esta nunca de Heroes tentada. emprer a. 
Que a espécie bumana ddxa ennobrecida ^ 
Merece estima da Real. gtaàdeza , 
Qual eu descubro em ti nobre , e subida*; 
Teu Sceptro unindo á íbrça Portuguesa , 
Terás a fronte de laurei» cingida , 
Quando a derrota trabalhosa finde 
.C*o prompto auxilip da Real Melinde^ 

91. 

Manda , se o tens , Piloto , que cortado 
Já tenha do Indostão cerúleos mares » 
Que o rumo yá marcando em váo buscado > 
Que as náos conduza aos ^cos Malavares: 
Assim teu nome deixarás gravado 
D* alto Templo da Gloria nos altares > 
Em perpetuo oommercio , e paz sincera 
Co ;Monarc(| içráf ^ue %o í^éjo impara. 
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Çalou-se magestosoi e o Bm qae ouvia, 
Os discursos do illastre Aventureiro > 
£ , mais que humana » a indytà tíusadia 
Com que quasi gyrára o Globo inteiro : 
A alta fama da Lusa Mona^ijaia^' ^ 
( Lhe torna o Rei singelo'^ ú verdadeiro ) 
Os seus triunfos , seos troféos « ignotos 
Não são da Libya aos ângulos remotos. 

Nesta Corte , Senhor , foi recebido 
(lum Barão pomo vós no asjpeito^ e trage> 
Desde esse Reino Occidental trazido^ 
Por longes terras , e áspera viage : 
Po Luso Throno» ao Mondo tão temido. 
Por muitas vezes me, pintava a- image ; 
£m meu peito excitoa deaejo avdanle 
De ver ao perto > e conhecer tal gente» 

94. 

Hoje que amiga >e prMda ventura 
Vos trouxe ao Reino mau , acme alliança 
O Melindano Rei voa asaeguia, 
£m paz sincera » ingénua confiança:, 
^m vossa dextra armi*>potente a jura , 
£ nunca o tempo ttie tirará mudança | 
Nada meu Sceptro , meu poder recaia » 
Piloto vos darei j| que aa oio» coodpza. 



\ 
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95. 

JígoTB, hum pouco 4o trubdbo insaao 
Vós deveis repousar > aotes quç a praia 
Pemandeis do Indostão pelo Odeano » 
De tão longo cuninbo ultima raia : 
£ pois começa o Sol do soberano 
Assento a se esconder. , e a luz desmaia « 
Vamos n*huma tranqniUa ingénua meza 
par c'o sustento fo^íça á Natureza, 

90. 

Disse 9 e o Ganm conduz peiòs dourados 
Soberbos Paços aos Jardins frondosos , 
De cristalinas fontes rociados 
Entre os fios dps £'banos umbrosos^ 
A*quelle clima fervido só dados , 
£ntre outros leni»» ail mais preciosos : 
O Luso a pompa dps Jardins admira, 
Quaes os teve Babil » ou vio Palmyra^ 

- , 97. 

De todo o Sol 9m m9m Ao Qccid^te 
Tinha escondido a ftce luminosa 
Quando q Monarca, e. Ly^itan» g^t» 
Entrado haviáo pela estancia umbrosa x ! 
£, debaixo d*hum ce^io tilo» e frondeute. 
Preparada s'erguia a sumptuosa > 
. Begia meza dê opijparos manjaveisi , 
Qu9 reçendiSo nos serenos aces* 
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Sobre molle^ cochins nós esmaltados ^ 

Tapetes de mil flores- se assentarão , 

Os Lusos Argonautas fatigados, 

Do sempre incerto: mar com quem lotátâb : 

£m preciosos cálices dourados 

Das altas PalmaJB o licor libarão^ 

.Que alli suppria oc pâmpanos Virentes, ' 

Que Bromio nega és regiòes ardentes, 

99. 

Desde que a& sombras lúgubres caliiráo 

Pe cima das moptanhás » e que a Terra 

Em negro manto s*envolveo , fulgirão 

Ps fanaes com que a treva se desterra : 

Luminosos faróes se rq>artiráo 

pelo ameno vergel^ que em torno cerra 

Alta sebe de alegres Cynamomos,* 

De flor cobertoa, que lhe suppre os pomos* 

Desde o Tejo até alli tão grata scensi 
Jamais aos Lusos se mostrara hum dia . 

> ' 

A estiva noite tépida , e serena » ^ ' 
De mil astros bordado o manto abria; 
De luzes rodeada a selva amena, - 
fiuasl a diurna alampada suppria ; 
]E ás verdes folhas brando movimento 
P.ava no ar equilibrado a vento« 

FIM PO S£TIMO CANTO, 
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A* das soberbas mezas removiáò 
Attentos Pagens panos preciosos , . 
C!om fasto » e pompa Oriental ardiáo 
De toda a parte sândalos cheirosos : 
Pelo esmaltado leito inda jazião 
Os Lusitanos Nautas valorosos : 
Quando^ volvendo o rosto ao forte Gama> 
t)e Melind» o Monarca assioot lhe exclama : 
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2. 

. Feliz Navegador ^ que tens domado 

A furía ão OceâtíO ettítsravecíââ ,' " 

A quem parece .qiie se humilhe o Fado> 

£ a cujos passos vai Fortuna unida : 

iPois tem Lusa Naçáo táo forte brado 

Feito soar , por armas tio temida , 

Que enche co'a fama de seu nome a Terra i 

Se a paz concede > ou se fulmina em guerra i 

3. 

Antes que ao solto ventd à lieve pano 
(Desfiras outra vez na azul estrada , 
£ vás seguro achar pelo Oceano 
Do accezo Oriente a terra desejada; 
Se em vmemorm a reténs , do Lufttador 
Reino me conta a origem sublimada , 
As façanhas dos Reis da illustre Gentié^ 
Que assoberba desfarte o Mar fremente. 

4. 

Suspenso e mudo o Capitão fiuaoso 
Vastas idéas n*alma revolvia; 
. Dúbio hum pouco parece , e em magestoso 
Accento , finalmente , assim dizia : 
Do grande Reino o quadro portentoso , 
Estrangeiro pincel traçar devia , 
Descrever seus brazões a estranhos toca ; 
Que he aospetto o^ louvor na própria boca. 
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5. 

Ktas sabe , ó Rei , Qnc em clima afortunado , 
Onde jáxnaia á PrimaYera cessa , 
"E o , que ao Norte he balisa ao Sol doirado , 
Do Cancro accezo Circulo atravessa j 
No mais' occidentál , e extremo lado , 
Onde a Europa termina , e o Mát começa , 
Jaz j sem muita extensão^ do Luso a terra 3 
Mas grande sempre eak |>ai , grande na guerra. 

0. 

Pátria ^ e berço de Heroes , que a já prostrada 
Boma sempre temeo^ Roma que hnn^ dia^ 
Sobre as rainas das Nações sentada. 
Império universal se promettia : 
Negra traição^ dos fortes detestada j» 
Da Lusa terra os penetraes lhe abria 5 
Com férreas Leis, e com grilhões a doma, 
\£ o jugo arrastra da soberba Roma. 

Da potencia Romana o duro Império, 

Que o grão sceptro empunhou de ferro ^ ou d*ouro. 

Que as Agiaias fez voar pelo hemisfério » 

Do Araxe ao Reino occidental do Mouro; 

Sente o que dera aos povos vitupério, 

X)'escravo , ^ também vil , sente o desdouro ; 

Desfez-se em cinzas ò fatal colosso 9 

*£ entrega a hum jtigo barbiro o pescoço. 
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8. 

Do Pólo ÂquUòDar^ onde agrilhoa 

Quasi perpetuo Invenio em neve á Tetta / 

Medonha nuvem de guerreiros vôa^ 

Que trazAm por devis^ , a morte > e a guerraí : 

A* voz do raio universal ^ que sòa^ 

A Grande Águia Latina as azas cerra ; 

£ a cerviz , que náo «fora ao jugo affeita ; 

Do feroz Alarico as Leis acceita. 



Hérúlos , Hunos , Gépidas , e os duf os 

Longobardos erueis , ás armas dados , 

Vâo lançando dá Europa aos climas puros i 

Por mil victorias^ os grilhões pezados : 

Eis após elles Atabes perjuros 

Vem do guerreiro fànatishio armados ; 

Das margens do Erithrèo rompendo ao Nilo y 

Nova lei dão na Europa^ e novo estilo. 

10. 

Do Vândalo , e do €rodo o poderoso 
Scisptro , por justa lei do Ceo sereno i 
Se acurva ao jugo duro, e vergonhoso^ 
Que a mão lhe impõe d'astuto Sarraceno : 
Té já correndo vai victorioso 
Do Téjò , e Be tis pelo campo ameno , 
£ a Grei de Christo triste , e fugitiva i 
Na própria pátria se chorou cativa; 
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11. 

Mas na A/itario^ gaerréira , q inontaolioa 

Vive Pelayo de ykigança armado | « 

£ a Arábiga fialaoge bellicosa 

Vai repeliindo ao Douro ansfaatadai 

O Hispânico Leão' livre > orgiilbon. < ! • 

Jnba sacode em t(inmo .sestaarado$ . ^ .. ji 

Mas o Tejo inda entíío corre cativo^" 

£ aa plautSB beija' ao Sarraceno altivo* . ' ' 

.12. 

Dos Ceos lhe lança a vista bum Deos ctànaentoj^ 
£ as forças (juebfà á Maura crueldade^ . . 
A* testa marcha de Vario potente ^ . ; : 
Que desprega os Poadóes da Liberdade s • 
Tinha ensaiado o esiurito v^ente . • ^ 
I)a Palestina na maior .Cidade, , '- " .\ 
£ ganhando no Or«totQ: eterno louro « 
Vem Palmas immortaes colher no Doiuro^ :. 

13. 



li. « < • 



£ste o famoso Heroei que procediai 
( Como he crido entr^ nós) dos esforçados, 
Illustres Reis da bellicQsa ^ungria» 
Nonqa d*armaà do Tibre avassaUados;, ; 
£ste o tronco BeaJ-dondEd a mSo pia . 
D*hum Deos conservai « guardará sagnidoi . ') 

Bamos, que eterno o Lusitano Império i - . ) :' 

TenhSo com gloria jm . dápUce Heoiifferio^ 
VOL* XI. OPJP 
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14. 

£ra Henrique J»a nome^ e vai eú*9^iAà 
D*huina em outra yictoria avante abrindo 
Para seu Throno indepencktnte á ^tradft > 
A*lém do Douro :a^.Aràbei teguíndou 
AiTonso he filho sciv^'^ conqoniada - 
Terra com forte ^«èreito sahsndior , -' 
Sobre as ruioas ^ da * Agarena gentt 
Funda ( iada extttè ) império armi-potbirt^ 

li. 

Qu^ ttm 2ard D/Leio , qoe o 'gado kssòh^ 
Batendo a loQga cauda ^ e espessa jnbaj, 
Os Touros ferocissimos dvgól» , • 
£ só d*hum golpá intrépido 69 defrnba «. 
Desfarte o Mauro wínez , e o ^^mo ab6lft 
Invencível Aífonso ^ e ao som da tuba ^ 
Por onde quer qoè 'vai , leva a- vktotia i^ 
César iguala/ eS^ipilo na gloria« 

De louros forma Ittiperial coroa ' 

Victorioso.pvbs^iâdd a guerra > 

Sitia, escala, assaka ^ entra Lisboa > 

Que hoje he C<Me' ^ e ka de ser brâclo dft Tem t 

Por onde a fama -4^ teu- nome sta; ' 

Os Agarene» Cdtnpldea âtermi 

£ onde quer qoa ^tn^pek^ enriata a lanja^ 

Novos trluitftto tnmortww dcaiigaè * 
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17. 

Do Luso Tbnmo o fundador i morte 
Cede ^ e se iporcbfio no sepulcro os louros } 
Mas deixa o Sólio independente, e forio 
Na firma base d^^armas , e thesouros : 
Sancho igual no vaior , e igual na sorte , 
Como o Pai. combateo , combate os Mouros ; 
Quando a primeira vez a espada estréa ^ 
Do Tejo inunda em sangue a argêntea arèa. 

IS. 

Mui cedo. o fecha o tumulo ^ e* transmitte 
O valor a sen Filho ás armas dado ; 
£ porque Afibuso o G&eiiitor imite , 
Os términos di^ta ao Reino herdado : 
Quer que o Real exemplo o Povo excite > 
Na dextra a lança tem , na ^querda o arado | 
Que em' bastf hum Rei mui firme se assegura , 
Se ennobrecer proficoa agricultura. 

Outro Sancho reinou , que cede ao pezo 
Do Sceptro mitlo temkio , e beUicosO , 
Nas cadêas d*amor se arrastra prezo ^ 
Jugo suave y jugo indecoroso : 
Deo Amor á dfscordí» o fac&o aocextf. 
Eis em tumulto Reívso venOiroso'$^ 
Somente a fúria das êk3ç60S «ôcega , 
Quando ao Terceiro . Afemo a SdspUto 

EF 2 
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Mal as rédeas sustem > sajagoinfta espada . ' 

Forte endbebe no ^to i Maura geute > 

O Algarve doma^ terra afortunada > 

Mâi de Heróes a quem cede o mar fremente : 

Teve aqui fonte a idéa sublimada 

De buscar no Oceano o acceio Oriente^ 

Onde Real espirito profundo 

O Tejo ao Mundo deo , e ao Tejo o Mundo* 
* 

21. 

O Sceptro deixa a hum Filho afortunado , ^ 

<Que Diniz se chamou ^ e a Lusa terra 

Hum sábio vio no Throno> e hum pai sentado > 

Que a sombra da ignorância emfim desterra : 

Ao bem dos povos seus , e á gloria dado , 

Ama as artes da paz , e ama as da guerra : 

Templos consagra a Deos , reforça os moio» 

Contra as falanges do Invasor seguros. 

22. 

lieões géráo J^e^s ^ e as Águias gérão 
Outras > que o voo alçando ao Sol lusente^ 
Co'a vista os raios férvidos tolérfio > 
£ além do Império vSo do raio ardente: 
Taes de esforçados Reis filhos nascerSo , 
Quasi sempre , no Tejo armi-potente ; 
Tal do grande Diniz vero bravo , e forte # 
Rival Afionio do feroz Mavorte. 
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23. 

Qaal dentro em seio ignivomo d'hum monte 
Se expasde , e rarefaz sulfarea chamma ; 
Que da afumada boca no horizonte , 
Rompendo em forno ^ em lava se derrama : 
Tal i lnd*antes que ao Sólio se remonte , 
Conter guerreiro fogo em que .se inâamma 
Mal pôde Afibnso.^ pela Lusa terra 
Derrama incêndios de discórdia ;i e guerra. 

24. 

Mas apenas do I\eino as rédeas tíxâx^^ 
Na frente d'esquadr60s ^ de ferro armada «^ 
Da Libya as hostes orgulhosas dpma , ' 
Com sangue ec^irpssa as ondas do Salado: 
Modesto vencedor^ qiial náo vio Roma . 
No que enramava; de Lauréis .tf\.arado^ 
Do inimigo n$U> quer ^ qae talha « e fende» 
Mais que as l^andeiras que no altar suspenda» 

25. 

Morre da Palma mili^r cingido» 

Hum Filho ao Tbrppo.dç seps Paia deixando i 

Que em severa justiça foi gemido ^ 

l?oi austero nas Leia j no afecto brando : 

Este foi Pedro 5 hum ídolo querido 

'jLhe íipi roubado , por destino infando ! 

Terrível scena^ e miseranda he esta^ 

Nem maúi cruel ^ HÍ9tori9 9 manifestai . 
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Amava Pedro a Ignez ^ crua ferexa 

Contra a mesquinha huns monstros idardèSo i 

Cobrio de luto o rosto a Natureza $ - ■ 

£ onde foi morta os campos a pranteio : 

Para a vingança da infeliz belleza 

Nas mesmas máos de Pedro o raio atèSo : 

£]le lembrado foi da injuria antiga ;, 

E dos Tigres no sangue a dor mitiga* 

27. 

He victima a iafelis da toorte irada , ' ' 
£ trocou-se*Uie o Sólio em Sepultura ; 
Cobre os despojos, lapida pesada ^ ' .' 

jCntre dles vive amor , vive a ternnta ! 
He já cinza , e por F^to alevantada 
No throno Soberana o 'Povo a jura ; ' 
írova de amor por certo i»tca , o», rara , 
Ama hun» Cadáver^ :qQe já vivo amara. 

28. 

Eis succede Fernando ao rigoroso ' 
Pai , seatiodoi como elle amor tyrtttmo , 
Que armado vem d'hum rosto tão fbrmbsOj, 
. Ctue delle fica escravo hum Soberana: 
Quando expira, vacilk duvidosa 
O Sceptro , qu& h^dar quiz Monafica Hispana; 
Novo Gesar surgia 5 co*a invicta espada 
Franquea ao Ihrooo gloriosa estrada. 
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29» 

O forte Heróe. do- campo IttoathoDfò ^' 
Que o Persiano exendto retalia ^ . 
O susto d' Ásia , o raio M|ice4ontó , 
Que as campioas d*Afbelia em vattgae cèialhft; 
Esse que em Accio ao desditoso Atítcttio ^ 
Pisputa o MttDdc^ ti')Mi0ia só bvtaUia i 
Tâo dignos nâo serão de nome, e f^t\a , 
Quaatos dera ao Jtei^ Luso hoona vfefiM^ia, 



30. 

Cobrem-se em torno oeçiEimpoa ^t^feltedffi 
De falanges armigefaa.^ Yaleolcs} - 
Hispanos esquadrões mxéhía fonsadoif 
De molti-formes Povos diâêrentes t . 
Deixáo j passando , os naootes aplai«0dÍ6s | 
Seção « bebendo ; tb rápidas lonreiitea 3 
£ já theatro^ e víctiika dagoan^^- " 
Era opprimida a Lusitaos (ecrã. 

ai. 

Beo signal pavctroso » Mavcia tefei, 
João » na dextra sppeaando a lança ,_ 
Qual sanhttdo Leão ^ue erriçai a jnba; 
Por entre os forteç ea^uadiôes aviança : 
Qual raio acce^^. ca» ^ fiure ^e derruba / 
Eternos louros jáa victoria alcasça : 
Co^a fama de sea nome o Muod^ átrôa ^ 
A Pátria be Uym ^ é côB^e-the a cdrc^ 



^ ^ <• 
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32. 

Os ganhados confina transpoz príoaeirdji 

Deixa Lysía segura, e sulca os mares, • ■ 

O habitador de Abyiia derradeiro 

Acoça » homilha nos paternos lares ^ 

£lle n' Africa adusta ao verdadeico - 

Culto do Ente Immmmrtal levanta altares; 

Ceuta ^ conqvista gloriosa he sua^ 

Que tanto assusta de Bysancio a Lua. • . . 

33. 

Nunca depois dos C^mpiòesRomanoff, 
Gente, da Europa bellicont, armada^ 
Ergueo padrões nos campos Tingitanos j, 
Ou. teve a Libya ao jugo avassallada :- 
Alli somente o^ ibrtes Lusitanos » - - 
Gente ás eroprezas immortaes fadada » 
!Das Mauras lanças «OBipte vencedora, 
Sm pragas muitas seus pendões arvora.. 

34« I 

Peixa o Heroe successor, que altft soienclt 

Até no meio das conquislas ama t ■ ■ * 

}Ie Duarte seu xiome ; a Sapiência 

£m seu amor celestial o inâamma: 

Prezando sempre a Náutica excellenci» , 

Susca, de Libya nas conquistas, fama, 

Jfm quanto nas campinas de Ampelusa, ' .' ^ 

Y9i 89U filbo e&altando a g^nte Lu^a^^ * 



\ 
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36. 

He este o Qalbto AfRmso | os altos marot 

Entra d*Ârzila em íét^náà batalha , 

£ os Bastiões de Taogelre segaros - ^ 

De sangue Ismaelita inuíida , e coalha : 

Sobre os jaspes Numidicos roais puros- 

Alií triunfador seu nome entalha 5 

Alli se diz Getúlico , Africano « 

Qual deo Carthago b nome a Heroe Romano. 

Outro João reinou, diz-se o segundo, t • 
£ a frente acima dos Heroes levauta , 
Cujo nome immorta] ind' hoje ao Mundo 
Imaginosa Poeda' canta' : > . 
Pescobrimeatos pelo Mar 'ptofiindo ' 
Fez com tanto valor, com íbrçá tanta , ^ 
Ctue áquem do Cabo ^ já pbsscdo tíf^om , 
Seus estandartes triunfa^ arvorai ' 

£l)e o primeira Sei que «ste horroroso 
promontório passou "eotnleuho ovante-, 
£lle o primeiro Rei que o mar undoso 
Vio sugeito a seu seeptro alto e triuQ&nte : 
£lle da Aurora o berço luminoso 
Hia quasi a tocar ; nâo quiz que ávaiite 
Na empreza fosse a deshumana morte > 
Qimi «D9 flor corta a vida a Heròe tSo ftrtft. 



/ 
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38. 

Jteina agora Manoel^ que o mato ^ e justo 

Deos ao throno chamou da Lata terras 

Nem Júlio foi mais forte » ou ,sí»bio AugoAto* 

Ou Alexandre mais feliz na. guerra:. 

Enche co*a8 arnoas a Africa de sustP>/ 

£ só c*os brados de seu nome a aterra ; . . 

£ste bem digno dè mandar só era^ , 

Se a Europa bOm tbrono só» e hum Ktí quisi^ra» 

£ste vem coroar <hí conMçadot ... 
Empenhos de seus pabj e os proeelloios 
Mares manda cortar sk>s eotúorvadoaik. " 

Lenhos que vés soberbos , e alterosot: • / 

Trago comigo Heroes , que .oa Lttsoa Fadoa ir . 
Vem conduzindo aoa Reinos poderoaos , ^ 

Onde desponta a AaroTa, e o Bpl eonáa 
primeiro raio matutino ao 4ia»r: ■■ r ^ 

He tão grande Oi poder doJSceptfo* 4to\tr& 
Que sustenta Maflsoi^ na Lula tdera> 
Que nSo somente o teme adusto MduFo; > 

Mas na Europa diôpensa a pM 9 e a, guerra t 
Busca n*Asia colher mais ©obr^ kum. Louro ;, 
E intenta a porta abrir que. o tm lho ceria > 
Entre immortaes : trofeos > OHtíí ^Q s*«ialta j^ 
66 este é fS^và d» aaH OPOlft fútu . 
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41; 

Só porqae isto Inteotoo lhe são devidof . 
Mais que aos Titos ^ «os Gesaret, e Augi]0tos> 
Que virão Povos a Bens pés yeoci^os , 
Os arcos triuafaes » de - bronze os bustos : 
Não vem da Morte epcercii^. sc^goidDS^ .. . 
A seu mando lançar grilbóes injustos 
Ao livre Povo.: usasida. a Uberdade» 
A paz sincera , a cândida amizade. 

455. 

Vive do Povo generoso, amado 

De tal arte este Hei , que o peito Ibrte » 

Qual rompente IaSio fero « Indomn^»» 

Expõe 4 porque elk o ^nda » á horfenda morte : 

Porque elle o qulz » no. pélago eoapolado. 

Sem pavor vou tenilfadQ a instável so^Uí s 

Entre os negros tufóes do veàtQ soUo 

Nunca do Sol ao berço as costas voltp* 

4a« 

Vè magnânimo Priotâpi^ , se amsKb ' 
Merece ser por ti iÍo .nobre gente ; 
Hes Rei^ conheces que a Fctrtutta icsida. . 
Vem afrontando por sen Hei conteot»;. 
£ se te apraz a fama dikitad» 
Ver de teu nome em dtmas éi>Occide«tp» 
Terás dos Lusos o Monarca an^> 
Se a empresa iij.mto qofi no mar prosigp. 
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44. 

Oiase o forte Argonauta^ e transportado 

O Melindano Velho lhe lançava 

Ao collo os braços^ de prazer banhado > 

Que doce pranto aos olhos lhe mandava t 

Oh muitas vezes bemaventurado , 

Lhe diz com voz qoe a espaços se trancava^ 

O momento em que alegre , e absorto vejo 

No Império de Melinde o Heroe do Tejo. 

45. 

Felices cans , e idade venturosa » 
£u me aproximo ao tumulo contente , 
Nâo se me antolha a sombra luctuosa 
Pepòis que «braço a Lusitana gente ! 
Vós , astros que descobre a noite umbrosa , 
Vós , que a gloria cantais do Omnipotente j 
pesse , d*onde lazis , sidéreo assento > 
Ouvi , firmai meu santo juramento. 

45. 

Quanto 8*estende o Império Melindano , 
Que a meu Seeptro obedece , e Leis respeita , 
Ao grão poder do Sólio Lusitano ^ 
Armas , thesouros , quanto tem » sugeita : 
£m primeiro -penhor do soberano 
Constante laço dfamizade estreita» 
Hum Piloto tereis sábio , e prudente , 
Que as náo». cpndo^a em ramo. do Oriente. 
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47. 

Pois vai no meio da carreira esoani 

A noite em carro d*ébano sentada > 

£ na abobada azul , brilhante , e para 

Já corre obliqua a Loa prateada : 

Do somno no regaço , e na doçura , 

Bestaurador da vida trabalhada^ 

Podeis ir repousar , Varão prestante » 

Té que a chamar*vos torne o Sol radianto. 

48. 

Ouve*se a voz de applauso » e de alegria , 
Quando > do Rei contente acompanhado > 
O forte Gama dos vergéis sahia 
£m demanda das n^os no mar sacado ^ 
Por lei que a empreza insólita regia ^ 
Ilcar na terra estranha lhe he vedado , 
Antes que a Armada undivaga co*a proa 
As praias náo toicar da plaga £ôa» 



49. 

Aos baixeis s^encaminha^ a lynfa fria 
Dos compassados remos he cortada > 
Dos espelhados mares reflectia 
A froxa luz da Lua prateada : 
O ar em tomo todo se cobria^ 
])*huma nuvem de fiimo, que exhalada 
£ra dos bronzes, e os trovões ruidosos 
Se repetem no montes cavernosos» 



86 O O Rt E N S £, 

s 

Dos auréot berços do purpúreo Orienta 

Inda dúbia a manhã seu rosto alçava ,• h 

Já nos zambucos de Meliodet^ a gente 

A ver os Lusos CampiÓes vogava : ^' 

O Rei buscando o Capitão valeqte 

£m dourada almadia á não chegava ^ 

Onde a Real Bandeira solta ao vento , 

Fluctua , e varre' o túmido elemento. 

Subia o Rei ^ dos seus 'scoropanhado > 
Com pompa nobre , e porte roagestoso > 
Contempla a grande náo como espantado^ 
Tactea ^ observa o bronze estrepitoso : 
Robusto Velho traz comsigò ao lado 
D*olhar severo , aspecto cauteloso ; 
He Moalem , que prático conhece 
O vasto mar que no Indostáo fenece» 

Dos annos já curvado a penteada 
Barba em ondas no peito lhe descia , 
Na cabeça huma gorra foteada 
De nação Ga z ara te o' descobria : 
A liquida carreira dilatada 
Do mar nãa- visto de Earopeo tabia y 
Da pratica enanado , e engenha agindo > 
Astrónomo subtil d* Árabe estudow 
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Despede-se o Monarca; 6 em quanto o vento 

Espera favorável do Oocidente^ 

Erguer mandava o 'Gama hum monaniento 

Sobre huma rocha aos mares immlnente : 

Padrão do Luso náutico ardimento ^ 

Que nos futuros séculos á gente 

Descubra , e mostre em permanente histcnria , 

Mudo preglo da Lusitana gloria» 

54. 

Marmórea alta colomtia se levanta % 

( Inda existe o sinal víctorioso , 

Inda em Melinde está , e alli supplanta 

Formidável poder do Tempo iroso : ) 

Tal j nem Musa Latina » ou Grega canta > 

£ tal em si não vio Tibre orgulhoso , 

Quando ao Nilo roubada ergue a Trajatio 

A eterna prova do poder Romano. 

Mas já soprava por monçiío tendente 
O suspirado vento ^ que ent^respando 
O campo azul de pélago fervente. 
Bate nos mastros socegado > e brando : 
Já rebomba o canháo^ e a Lusa gente 
Vai das vergas as velas desfraldando ; 
Co férreo pezo o cabrestante geme , 
Alemquer cede ao Guzarate o leme. 
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.56. 

Ao pavoroso som da artilhería 

Do Nauta afoito o grito se mistani, ^ 

O fumo em aegro rolo ao ar subia , 

Ao sol tapando a luz brilhante , e pura : 

Da reconcava agreste penedia , 

Se repercute o écco^ o mar murmura; 

Incha as velas o vento ^ a chusma exultfi» 

£ fica a terra no Horisonte occulta. 

^57. 

Manda o Piloto Arábio , e no Oriente 
Experto punha a proa recurvada / 
A agoa rompida da Européa Gente 
Espumava em cachões ^ como afrontada: 
Fez-lhe hum aceno o Ser Omnipotente^ 
Foi continua planície a azul estrada « 
Nem mais o vento ao resonante pego 
Ousou turbar o natural socego. 

Erâo vinte e dois Soes por fim passados 
Depois que os Nautas Lusitanos fendem 
Mares da Europa nunca devassados « 
Que desde a Libya ao Malabar s'estendem : 
De Moalem ; que os ares dilatados ,, 
Sempre especula , os argonautas pendem , 
Que visto só na incógnita vareda , 
l^unca do rumo do Indostlo se arreda. 
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59. 

Dos Astros 9 e do9 Soes a xiiagestosa 
acena á noite tranqàilla oè veos cOiria j 
í^eh campina liquida , espamosa 
Derramava (não triste) a sonoòrâf fria: 
À dura oliasma insomme , e' cuidadiosa 
Pela alta proa válida vigia ^ 
£ repousando o Capitão valente/ 
Treg6as hom poiíaq fat co' a lide làgante. . 

6a. 

ifas éii qné para^ e repentina éha^oMi 

Á grão distancia os ares Ibe ésdarecQ/ 

Qoe tantos raios fulgidos derrama ^ 

Quê apontando do berço o Sol parece: 

£ do centro da íuz , que arde/ e 8'inâamma; . 

Ao transportado Gama se offerece 

Do Grande Henrique a Lpagem^ que baixava 

ff 

Desde o sidéreo tliroaoi e assim bradava; 

Venho (Henrique lhe diz) , 6 Lusitano; 

Do Motor Sempiterno a ti roancliado « 

Hoje qii9 i meta do poder humano 

Tens ^ por gloria da Pátria , em fim chegada t 

B da Fama no alcaçar soberano 

Teu busto em bronze sempiterno alçado « 

Este o dia que mostra á Europa absorta 

A hum quiotOj e mór Império aberta^ a .porta • 

VOL. !!• GG 



1 

( 



^ o Õ RI E N T Ç^ 

Ctamdo apontar* dos tUahmos o úía' 
Verás do Gale a erma levantada , 
Do Malabar a rica Monarqatav 
Pela extensa rôarihba dilatada : 
Onde ha de sef a for^je Idolatria' 
Prestes em Ciílto Divinal mudada ;* 
Marcado instante pelo-^ei celeste > 
Desde a or^eniwdbs^ àécnio^ » be esM* 

9 

De ignoradas ^a$6ei3' à fortaleza ^ 

£ os Reis dos rósffè» nnnca navegador ,* 

Ao rude estado , e- Barbara íbrexa , 

(A Providencra ò qúet) sctão tirados: 

E da 'nódoa tjite aVikít ^a Natttre^ 

^as agoas salutifetas lavados ;* 

£ no aftár onde o erro hqjê «e adoida'. 

Tu me«no > imfe o verás , a* Crot ' s^aírarãV 

Começão dcF Inrôtar frondosofir lótn^rf g- 
Que hão de cindir cò* a rafna verdejante; 
Heroea (que a Terra assombrarão) vjíidòtíror^ 
Que o Tejo i íúáh envrafá tríaflfentcv 
Egypcios , Persas , Árabes , e Mouros , 
Terão pizada o barbsrrd turbante, 
£ em Bysando do flbsforo^ o Tjranna 
Treme aof éc!c#f do tiotm Lusitftiio; 
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Êm base çtóng à*ergQe v «! sei' levanta' 
2)èsd'este hiatâate n*Aâia a liosà gloria^ 
Que ha de ofioscar cotti maravilhas quanta 
Fama cònsefvão os Heròea^ na Historia : 
Toda aqui .8>e«vaécé ^ pa se quebfanta 
Á de Alexandt|B triunfid memoriai ; 
£ Agula de Roipia , que assombrara a Terra , 
De tanta luz á yiitay as aeaa cerra. 

06. 

Áureos > rísbnbòs séculos se avançfio^ 

É as mãos de eterna, santa Providencia 

Rios de nectdr pela Terra íançlo , > 

Clue enchem Lysíaí de gloria > e de opulência t 

Seus filhos , aeiís Heroes no Hydaspe alcançâo 

Trofeod d^immensa militar potencia ; 

Cíual Sol 9 q^e em todo o Globo a lut accende ^ 

*Ial Lysia em todo o Globo o Sceptro estende* 

£ia , iurge i pois rompe a luz serena , 
Que a Aurora traz de pérolas . toucada , 
Verás 08 montes assombrando a amena 
De Calecut palmifera enceada : 
Manda as vâas tomar na liza antennai 
Que ao termo diegas da penosa estradai 
O Ceo te deo dos ipares a. victorla > 
E tu dacia' sóm^t» a Deoa a gloria* 
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68. 

Qual foge a navem ^ue enrolara' o' vento / ' 
Tal se esconde a yiaão | e o perturbado.* 
Gama , alongando a viata -ao Firmamento ,• 
O vio da parte Oriental- .dourado*: 
Da Aurora era bum listão; todo o demento > 
Que a Terra cerca ,-iie;pkcidd> e espelhados- 
Prestes ^nos. roxos ^r limpos- horísontes , / * 
Descobre ao longo levantais monteai 

Sobre a tolda o Piloto diligente'^ 
Descortinando andava os livres ares >- 
Eis súbito bradou ledo » é contente : 
Vejo de perto os Indianos lares ! 
Alvoroçada a Lusitaúa Gente , 
Súbito ao bordo aoode ^ e os vítreos mares^ 
Vio que já perto as ondas enfokvão', 
£ sobre a arêa mansos se quebravâo. 

70. 

Eis que do seio do Oceano ondeante- 

( Assim se mqst^ aos Nautas ) a inâanmada 

Face surgio do Sol : pouco distante , 

Era da terra a fiuctuante armada r 

Instantânea soôa no mar ondeante 

Voz de alegria , e lagrimas formada ; 

Té nas mansões Celeatiaes resôa t 

Hum Deos a acceita , ham Deos a galardoa^ 
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#?este momento dcsdé o centro * escàfo 

^^irmes bases da li^err^ se abalárlo^ 

£ o laço etei^Qo , de ^diamante dar4> > 

Vivas chammas centraes despedaçai^ : , 

jSobre o ni^vite-Oate , :e mal seguro^ 

As levantadas: rochas ettalácão ; ' 

J)esde q «eiQ Edtkréo da Ohipa aos mares 

Tremem Pagodes > Jdolòs > e Altaces* 

^lontinuo lome> que era tribtxto pag^ 
.Com rito impuro o torpe Mahpnié|a^ 
^em vento , qu ..«ópro , súbito 4e apaga 

Ante o çepolcro do falaz Broíéta : 
,SabIto o mar , correndo , .o mar alaga 

Na grão Melispar a fadada .meta; 

Momento a, tantos aeculos marcado 

£m que d* Ásia .ae mude ^specto » e Fado. 

73. 

£i3 prodigto maior j no dilatado 
Dos Ceos espaço Oriental fulgura 
Repentino hbín^arâoj nelle gravado 
f ra o sinal d'etei:Qa > lilaaa .ventura: 
•Qual Constantino o vio no tampo armado « 
Que a grão victòria , e throno lhe assegura^ 
Tal aos olhos dos Lusos se oíièrece ; 
^minobil >rilha ^ immòt>ii resi>landece* 



74. 

Eacarvando o jodbp o invicto G^nat^ 
'Baiz os Ceos humilhadQ as mãos levaiiitar 
(y Creador do MDodo> .(^^Q^ esLclama) 
&iat8 bemdito em maravilha tanta i 
Vossa dextra immortal ipil bens derrama > ' 
£lla vence o perigo ^ o mal supplanta ; 
Vós o mostrais , hp vossa est* árdua emprez| ^ 
£^tre as Nações lie yom i» IVurtugaeza; . 

Seg;o|o-se i võ^ o ^pimto : cjs ibranca ar^ 

pa extensa costa próxima se vja« 

pe possantes baixeis coalhada , e cbèa^ ^ 

Vasta abrigada > concava bahia: 

As largas yélas «ulúto inarèa 

P Nauta Guzarate, e a Jynfa fria 

Cortando , ao som do bronze estrepitoso , 

X^Dça p pezado ftxro ao pego vaxàfígo^ 



ffU DO pITAVO Hmtff 



( > 



8« 



. . ' \ 



mm ' I P 






^mm 



P O E M Á. 



/ 



QBS 



C AN T Ò IX. 



i. 



Jt^ENDEN^jB já dot ancoras a AniHwui.,. 
Os montes alyikiu cc^a artíihería , ' , 
Por entre a luz sulfiirea , enire a ceorada , 
Fumosa nuvamj que os baixeis. cobria « 
A inantíma cbusma, alvoroçada , 
A náutica celeuma, aos Ceos erguia ; 
Do espanto > :e susto arrebatado o poro 
iConcorro ao ^}oadffo deausado^ e novo. 
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2. 

As peFeffrinas iiáo9 confllíderando ^ 
Quaêft úâo .\lra até^SHr' nos pátrios lireij^^ 
Acode á curva praia ímcnenso bando 
Pos sumptuosos « ricos Malabares ; 
Co*as xnáos o ouvido dmido tapando , 
Se a sulfturea explos&o rasgava os ares ; 
Como attonito fica^ e fica absorto 
)Cm grão distancia do tranquUlo pcirto* 

3. 

Nunca n*hum debil^ leniiò a escum geni;e 
yira a lus , que o relâmpago imitava^ 
Recua espavorida ouvindo o ingente , 
Hedonbo som que^^ os montes abalava : 
P Capitão magnânimo^ e prudente, 
A* terra o nauta Moalem mandava, 
,Que ao mix.to povo extático assegura, 
jQae era hum ^gnal de pas sincera » e pura. 

Hum ligeiro eseder logo be lançado 

Pa grande náo nas ond^s transparentes > 

Pe robustos xn^incebos esquipado, 

Bompe a compasso as cérulas corcentea: 

Toca nas praias húmidas , cercado 

£ubito foi das assombradas gentes , 

£lue atraz , de susto , hum pouco se fetirfio^ 

estuando Europtos em ferro envoltos virSo^ 
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f3 ^eMio Gazarate-aoefM , e4)nijhi' 
ik' drcumfiisa turba , que fugia ; - 
j&ue aguardasse aein alisto a alli chegada 
.Gente que sò ^ommeneio^ e paz trazia ; 
.Que inda que em afo e ferro a yc^ arÀ)ad^^ 
Não vem trazer á lodia a ^erra iiapia :- 
f^m taes .v.o^es eacão^ menos medrosa^ 
A* vidos olhos Jrdye á' praia ondoat^ 

6: 

^is d*eiitre o .povo hoiç só , que se an^va 
P'aJto turbante , e trajos Mauritanos , 
£ no encurvado alfange , que terçava ^ 
Filho se diz dos campos Tingitanos : 
jMíais do qoe os outros enleado e3tava ^ 
Vendo de perto os tiK^utaa (.usttanos ^ 
^omo convulso , e attonilo , levanta 
^ yo^^ de assambro preza na garganta, 

P* Gente , o Gente invicta , a quem Natura 

Náo loQg^ pòz jd'Orâo^ meu pátrio ninho I 

fiue inopinado acaso» ou que aventura 

Do Globo em tomo vos abrio cadinho? 

Náo temestes eterna sepultura > 

Tanto n>ar afrontando em frágil pinho ? 

Agora vejo com terror profundo, 

|9;Ue ao valor Portuguez he pouco p Mondo) 
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f>as Campinas do li^o afogenltt^i 
Do grão Profeta a grei com braço armado; 
Quando inveaclve» pda Lit^n ..entraates , 
Tcemeo Byssnçio da vjçtoria ao braéo : 
Aaando ><te €eul)i» os mitroa «rr^taslea , 
Foi pçioco a vQseo Império p liiar salgado { 
S se ha terra onde esconde o Spi seu ro^to ^ 
^spero as Quíq^^ aq beçiiifeiio. o^poito { 

•Socéga hucn.taalo» e co»ta » ^or.traaidp 
JPãra da Pátria aUi pelo arenosio 

Estteito de Supjs ao snspendidQ 

De seâ Pxofeta tQiuulo famosas ^ > 
.Que era ^ceitp ao IVfoaarc^, ^^unúv^io^ 
^ntre os iltustre^ Naii^es poderoaa y. . .< 
Que inda que o ferro Portugu^z* pr^v^ra^ . 
JSds fàç^nlias .Í'prío jt^ gente „aa»á«i*» . , 

Então pt^io que BxàntQ o, Jdyli&seoB ' 

Da empi;eza ao Conductor , que loúge estavaj 

Que lhes diria quanto desejassem 

Saber do grande Impario otxde se a^charat 

Que em sua fé tranqulUos repousassem , 

Que á si metoo em reféns se lhe entregãYi^ 

A*8 náos mui prestes se conduz o MourA# 

Pp âm £a •mpe^a vjPQtumia 9gim(u 
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fios iigeiros Catares tSo 4istai|tef 
Apjbs o Movo '08 Indioi pertorhadc«| 
Baços de carnes , ieios de semblantes ^ 
Trajando roupas ^algqdóes listados: 
Pasmão das altas náos ; dos fulmínanies 
Canhões , se o% t^cSa» fogem de assustados; 
^o entanto o Is/naelíta t» adianta , 
^ anta o Gama diegaiído , ^ vpi lenoita* . 

Patente a todos £» qoanto dizia ^ 
^orgc^ claro fallava a Uogna Hispspa ^ 
Prazer mui grande > vivida alegria . 
iOavir tal língua aléixi da Taprobana { 
prudente o jGama acautelado envia 
Panlo c*o Mouro á Corte Soberana ; 
Seo-8e-l,be hum rico alfange , e n'ha|D tooynento 
iAjs ondas oorUio 4o .cerúleo argento. 

SaltJò úk praia 5' súbito cercados 
Forão de espessa nraltídáo tajnaQh^ ^ 
^ue ofi Lusos nautas v|o con\o espantados^ 
£ a custo roj^pem pela gente estranhai 
6áo dos Naires ao Paço emítei Iievadoa ^ 

Té onde o Povo absorto os acompanha; 

^ntrío doa vastos portjcos a guarda, 

jS Dad4 en^ yeUos o ^f oof rca t^rd^ 



Mancebo era o Monarca , e Ae riogie 

Toda a frente hvafi anbtil cen^ pieôoso $ 

'Priental ^ brilhaste pedraria ^ . 

|Lhe enche a veste ^^e cobre o ^tpo airoso t 

I>'hum bracelete o braço «e «lavia 

Oode a lux brilha d -hum rubim radioso ; 

*Po Reino hum Grande , cpe da esquerda ^i^yfíp' 

A folha ardf9Dte a jptmstig^r ^ d^a^ 

15. 

liongas alas de Naires se óbservar&f, 
'Tinhão na cint|i o çnz » na deiUra a lan^^ 
Dos hotnbros nus o escudo pencVirãvão^ 
A frente nua , Oriental .usança : 
A* camilha do Rei ^e aproxiroavão 
.O Portuguez ^ e o Mouro • ao cbão s^ lança 
£ste^^\e ^ dextra inclinado ao peito aplica, ^ 
£ a mensagem do Luso assim ,lhe .eX[tiiÇ9 •; .> .. 

16. 

Vós 9 Grão Monarca i que excod^i^em glorlji 
ifiuantos reinar tem .visto Indiana terra ^ 
Vós que ,s(0 lado Jfií.vaU preaa a Viçtoria ^ 
Se os altos leitos cometeis da guerra : 
.Que accresccQtais ^os tyimbres i memoria 
De Perimal , : que o Paraiao encerra , 
A quem Brama , Senhçr do i|8sento etherio ^ 
^raçde jtem feito ^jp i»ingul|r jpo Imj)erjgb 



r 
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éaíiei i Senber , <)ae° o Príncipe potente^ - 

Da mais forte Naçio qae os campos ara 

Ba belliccsa Earopa / que o"lãzente 

Sol , quando morre na. Oceano , acI&Va- f . 

Òuvio de vossa fama o brado iogente, 

Qúe só do Globo no9 UwntH' pára' : 

Com roaii ^ue humano esforço abrindo^ os mares -, 

Amigo busca o Reiídoa Malabarei. 

18. 

Com anciã, cbm praxer vem procnraado 
^ossa alliançsr aqutUe Loskamr, 
Que , espantosos pMgos aârontanda , 
Se fez Senhor do túmido Oceano : 
Daí tornoentas o sólio atrai deixande», 
O limite exce^M do etfor^ hnmane ; 
Passando d*outro ao Indico hemisfério. 
Afilado vem ser de vosso Império. 

19. 

f7âo vem dos inimigos combatido 
Bosoar soccorros no longiquo Oriente^ 
Nunca nos transes marciaes vencido 
Foi do Ibero LeSo bravo y e rompente; 
Feroz Leão de horrisono fugido, 
âue nos lançou da Ibéria armi-poteúte f 
Ora que aos golpes âa fulminea espada ^ 
Se fàt Senhor do Betis > e Gnintda. 
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tem medo indir tf vão digo , o dètiodadár 
Luso Heroe tenho visto em dti^a ga^ra^ 
Qual ralb' volocisstmo inflamaaado , 
Assim câbio' aa Tingitana tei^a : 
Nas muralhas de Cesta o levantado* 
Pendáo de Lysiíi toda a Líbya aterra 9 
Tangera , Arzila , Oráo d'ham gb^e abate / 
£ qaiisi á^ porttf^ de Marrocos bate. . 

Busca taúto podet voasa amisade',. 
£ o grande Capítáo ^ qu^ o mar voncfra ,- 
O vento iúsanoy a óegra tempestade^ 
Para falfar-vos vosso aceno espera : 
Julga scrpreraá lei Vôssa vontade. 
Este o maâdado que sen Hei lhe dérd> 
E quer eiEmi plena 9 Ingénua oonfianç» 
Lançar s base á solida alliáng».' 

Disse o Mouro íieV ; e ò' Sobenmo 
Ao Luso mensageiro osr braços dava; 
Julga mais que mortal quem dô Otfeana' 
Vcnceo ^ com gyra ímmisAso i a fúria btatfa t 
Quer ver de perto ó grande Lusitano , 
E o conhecido Mouro i% ááM mandava ; 
Ouvir táo porteatoso núncio espera. 
Quando o seguinte Sol brilhar na es&i^ 



O ledo Ismaelitsi ; e j€d» iria 
Noite se hia espargir ieoibra peiaA , ^ 
Já d*âiifréHiã< tooAMd o f6o te abn»}- 
Bepousa , e dorme. «K tvrbci íktigadi;^ .« 
£ o Gatna sent #^A)ilpor aguarda ó dte, 
Êm que ostentando a flori» Pw luffl flte a a / 
Vá cojDPcluir iDiratilhoMi^^einpífiBxa* 



X > / »« . • 
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Já começava de HMItmt t Aifrorti 
t>'ònde o Ganges ve^òhé a fynfs impura , 
2e5ro ^ lím^amte da' lÂc^Aiá ftora , • • 
Seus assopros bâlsàtoie^ itfpãíra : 
O Sol brilhante dè IforifeonCe fórc^ 
Se antecipa a i'omper; <rt^ , mb folgaltt : 
O Gamai a» armatf fóvmldaveis ^«áte\ . . . 
O' sorte dl Afiia ^ t«u MèKfiento ht ^fiHlk ! 

ÍTivesfe já fataei côi!í^'étâ*or«» ; 

&ans sahem áé M«e«d0tiia , «atros do Egipto : 

Estenderão do Tibre* 6H V6actáoYêi 

£m ti do Império e -éíwtlo íi\ún\9^: ' 

Sfais fortei vai» sentir dcminad^pes y 

D'outras victorías <m\fê1f ó P^to; 

Com quanto sangue, è kg|rimf» eti' téj^ • 

Alçar-se o throM um ie rem da Téya t . 



[ >04 o; o, » I E « T É V 

Sobre ò batido aitiez ie ctoge a ^éspadtf , 
Que novo Sceptro lavrará nQ^ Oriente ; 
Pezado imurrif o , íerrea' celiada » • 
Com brancas pKunaif, íhe- assombfa?^» ar frente í 
(Nelía a c*roa. naval será filmada/ 
Asfóinbfo , inveja da vindoura -gente : )' 
A forte cinta' m banda Hie guarnece » 
Qus em áureas íranjM âttctoaadoldeoeiri' . 

27.: 

Entra assim no bateíy que acobertade^ 
Hia de seda^e recantados pannos / 
É vlD do Hcroe victpttoso ao Wo 
£n) no^re assento os Nautas Lusitanos : 
Voga a chusma c'o remo ^ e esta coalhado* 
Todo o inat doa Catares indiaçe» y 
S eiú quanto o bfpnze horfi$EKK>" dilQp.ira , 
Geme o baiabeT foçmdo/ e é em terra Hm 

Firma o Gama seus pés na arJeale nrèr 
( Cego acasa não fxÂ •* mas soberano 
Eterno aceno ! ) a Term balanceas- 
sem vento s^entwaeee o' vasto- Oceano ! 
De nuvens n'hum moitoento o ar se arr£aj^ 
'í'erriveis vozes de profoodo arcado. 
Com que patente fet Motor Divina 
D' Ásia a queda íatal/ d'A8la o defttíiA), 
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29. 

Seiíte Vastos Impérios abalados ; 

Qu6 eotregão aos grilhões pulsos trementes ; 

Torres voando ao ar , muros entrados , 

D'Albuqiién|úe nas máos nrios ardentes: 

£ vè boiando corpos destroncados 

De sangue humano em tépidas eacheatés; 

£ o quadro vendo deste horror profundo^ 

Suspira a Natoieza y e dóe*se o Mundo* 

Com pompa Oriental aguarda 6 Gama 
Illtistre Catual , qtié o Re^i lhe envia , 
Ao novo objecto , que apregoa a Fama^ 
Turba dos índios súbito acodia : 
Ka attonitá Cidade se derrama 
De assombro huma torrente , e d'alegria ; 
E o sentimento do pavor lhe excita 
Das náos o bronze j que os trovões imita* 

31. 

A Pandatane o Gama he conduzido , 
Lugar delicioso , onde habitava 
O Grande Rei n*hum Paço guarnecido 
De ombrifèro vergel • que o Sol vedava : 
Era alli denso o ar^ repercutido - 
Delle o^ calor a terra entio queimava; 
Mas he doce o vapor , nelle respira 
Estranho aroma Zéfiro , que gyra« 

\0L. II. im 
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A*s nuvens sobe barbara «tructum^ 
A que dâè vaiitos 'pórticos entrada^ 
De collossal Egy^a arqcnttBctara , 
( Qual o Nild ihda tê , ) soergue « fàeiadi':- 
£ntr&va o Gama , a viata âa cscotant 
Das portas lhe ficoo como enleada. 
Vendo era douto toiror / qoe âMi nfio fdtst 
Quanto a Greda «acaréee , « Boma onliiiik 

O Macedónio Slcíroe s» lh«f apreaenta^ 
Que as hostes rompe do infeliz Dário , 
^ue seu ImpeHo violeiflo ai^mMila , 
Pondo á Pérsia^ e Cattibafí^ hom joga iftipios^ 
C*o braço levantado os «eus adeorta/ 
A proseguir in> kijnstb Senhorim ; 
Como apertado nos confias da Terna» 
Anhela 'Muados a ^i|«e leve a ^ersa^ 

£m fogoso GinoÉe aj^iadò 
Hum Vario d*outro lodo apparéfcíav 
Romano o gestos n^fitiin «pendão dourado 
Volantes Agâías for brtirfo traiía : 
Detestando os grilhões » como Indignado , 
O Trigris turbideafio atnrz volvia $ 
Do claro Hydaspes ^fra ribtnra* ass5ma , 
Saliza eterna do pofler 4e Roma. 
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35. 

eiâ* cotâo C^MÍt qale cotsí bliraigb' iiif^QBto 
Í)era á Romana liberdade a ttiotU, 
Úttie vendo d* Alexandre ò eiEcei^o busto , , 
Té lhe invejotr éóm iagríÃMs a sorte: 
bocado d^outro «stimido mata jiistô / 
Fica' $u|(|ien90 o Gama inviolò , e forte i 
£ sem cont«p da ^ri» éiHula cbaroma, 
Alevatxtanxk) b braça « aot «eus exckuAa ^ 

06. 

illifttresi 8ocio§ tíSpvê nte^ardm cmprcea' ^ 
Vede té çuÍ9 É» armaa peoetrário 
Da Argiva , e da Rraaaáa aka grandera i 
âuasí onde estamotf tíòs , também dtegário : 
De seu ^sAot, ,de lua forldezap^ 
Aqui memoria os «eo^oa gúardárfo ; 
Nós vencemos o mar , e elles a terra # 
O mesmo ternao^ oa circdo ne» cerra« 

Isto a hxxiú ÍMio indà tie ponco . < « A turba ingatrto 

Dos recatad(â Brâppieaes achegava : 

Kada mais disse o Capíllo valente. 

Que entre as ondas do povo o Paço entrava: 

Cbega onde o âaiâorim sobre eminente 

Throno , assombra^ d*iium docd , estava ; 

Turva-se bum taato» observa com respeito » 

As armas ,m» Varão d^issÉw^ aspeito. 

HH 2 
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38. 

A virtude , (este diz ^ ) mais qae a cozdA 
Oae te adereça a magestQsa frente^ 
Grande Monarca ;, e poderoso, soa 
No Luso Iraperio « e climas d» Oecídente r 
Meu Bei me manda, que descubra a £ôa 
Terra ^ onde teni teo- throno alto, e potente.; 
Oppox-se tudo» a Natureza, os iâare»| 
Tudo venci > descubro os Malabares»- 

Soltei no Tejo a ^éla ab vago vento , 
Doa mares vim cortanda a imraensa estrada y 
£ vezes mil se túmido elemento 
£u tive quaaí submergida a Armada : 
D*hum Anjo ^ vindo do celeste assento v 
Foi contra as Fúrias infernaes guardada ; 
Pois nesta illustre 9* portentosa empreza » 
IVilaior parte tem Beos que a Natureza^ 

40. 

Gninde se fez o* Império Disitanny 
Por feitos d'armas altos, e subidos v 
£ agora estende o sceptro soberano 
Nos mares todos, quasi submettidos: 
Nem buscamos coroa , ou premio humanor 
Debaixo destes Ceos desconhecidos ; 
He nosso intenta dilatar sem guerra 
A Lei que hum Deos annunciára á Terra. 
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41. 

9^hiim Kei somos Vassalos , qxxe aprocia 
Alais esta. Lei que a Terra avassaUada; 
Âitíer somente exaltalla^ e nos eavia 
/Correr do Mar a perigosa estrada i 
£sta verdade ^ttma te án nanei a 
A carta , que aqui vês eo'^ mão firmada 
Do mesnv> Ilei..-<— O Samorim , -contente^ 
,Das mãos a toma ao Capitão valente. 



íT 



42. 

PeIo9»vastos ssdões « pelos dourados ^ 
-Tectos s'e8cuta alegre murmúrio , 
Fi^âo co'a Lusa voz coruo espantados, 
vChetos de assooibro , Idólatra , e GenUo : 
Cresce surdo rumor» como em copados 
ICedros produz gyrando o Tento frio , 
Tc que o Rai diz , que xoobecer dezeja 
Lei que aos homens áo Ceo mandada seja. 

43. 

Slmy ]he tornava o Gama: lie Lei gravada 

« 

Por sabia .mão d'hum Deos Omnipotente^ 
£ntre sombs^s primeiro aos homens dada , 
No seio posta de escolhida gente : 
Por JBlle mesmo ao Mun^o publicada / 
J)e luz , e graça em pereniial endiente ; 
jQuando, volvendo os secqlos a roda, 
^ quiz fazer mw fia Terra toda. 
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%ntTe an sombras de igoota eterúldade 
jNos mostra hum Deos o espirito increado^ 
A* débil luz da fraca humanidade . 
Na essência sua , pélago vedado : 
5' Começa ;'* ,( disse ao Tempo) a obftcuridadti 
Se rompe , e o Mundo be sulMto creado ; 
A voz lhe escuta o Nada » e lhe cliiedéceo^ 
£ qtianjto existe ^abito appare^ça*^ 

45. 

Rompem do escuro abyimo oa Oeps , ^ Têfw^ 
£ sabe do abjsmo o Mar tempestuoso; 
JFecha nai ondas túrbidas^ e ,encer;ra 
f) terréo Globo informe , ,e pavoroso ; 
pivino sopro a coafasio desterra ^ 
A hum lado foge o pélago espumoso , 
Seca a Terra apparece , e nella he tudo 
Inform.e , e ;u(te , e ^litario, e mudo, 

Neste lúfi^ito véo medonho , esçiiiD , ^ 

Em que o Mundo no berqd era envolvido, 

Em combate incessante , em choque durp> 

Anda o substracto elementar be^tído : 

'* Faça-se a luz , '* diz Deos j brilhante , 9 pufl» 

Corpo de luz he súbito espargido | 

yisivel fez o Mundo , e he precursor^ 

^ li^z no Alando 4a prioneira A^"^*^ 
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f>eflte imniçnm d^^ ae f«ra>9 o ^ia , 

Nelle lia doce manhl , Urde s»i»dQ«« ; 

Dos astros a mater\a in4si ^ooQb^rla 

Recebe a luz na abobada espaçosa:: 

Pelo ÍDcognito «espaço se volvia 

X)o aberrante Cometa a pavQros» 

Frente , infausta ao moct^l. No C«a iH-of^cla 

He cada e^trdlg l^ioj» çeotro^ e « rq^ bum Mai)d<K 

fotão ée arquiva a vm(9 FírmwnedtQ, 

«-Qual crystaliiui cúpula briibai\le ; 

DeoB co'a voz iranaorti^l |^'buai só tiMW&Mt» 

:Separa as agpas dp OceniK) ondeante : 

Deo-lhe , ( incógnito arcano ! ) •m (ÚWI^ «iseotft ! 

Nellas ^ ensopai a Aovea^fluctoaittei 

.:Nas qfie ficarão . circundaiHlo a Terra» 

Da fonte , e jios o principio eacercy. 

49. 

Kovo decreto, d» Inimertal a'eseoti 
Depois que as aguas Uoaptdas separa > 
Quando de todo a pavorosa lata 
Dos elementos diacorda&tcs pára. 
A Terra então se mostra ^ if ida , encirata ^ 
£ > no espaço ,que nella o Mar deixara » 
Sobre o içnojenso nlvél noa horizontea » 
SorjSeoi sombrlQa , pedragoiop omoI^ 
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£0. 

"Do Jlterno a dextra > variando aí^ f^fím ^ 
O térreo Globo d*arvores povoa , 
E pelas folhas vividas « e amenas , 
Primeiro sopíro dos Favonios voa: 
V^tas campinas férteis , e serenay 
Com seu sopro vivifico abençoa 5 
-f) campo se alegrpu , e os prados rirão 9 
Pe esmalte verde todos ise cobrirão. 

51. 

Kesta infância do Mundo a Primavera • 
£m rósea nuvem desde o Ceo baixando^ 
Com perfumados hálitos modera 
O terreno vapor: Zefyro brando 
As aia,8 bate pela immensa esfera , 
^ecem-nascidas plantas orvalhando ^ 
Desabroóha-se a Rosa, e o ar serena. 
I4*agoa se espelba a cândida Açucena, 

52. 

Vem mais feliz instante, zji luminosas 
Constelações no Firmamento ondeSo , 
Do vasto espaço em solidões pasmosaa 
Os Turbilhões dos Mundos s*enfadeâo ; 
Do Planetar systema as numerosas 
passas de lu2 nas órbitas vagueão, 
^órdáo nocturnos véos , descem « remont^Q ^ 
^ f5 r^riantes Estações apontoo. . 



I C Á IX r o IX. IIS 

/ 53. 

pim^e ao Sol , " iipparece ! '* A frente envolta 
Xfaz ji*huina nav.em d*escaHat|i , .e d'ouro ; 
pas bnlhanteís prízòes ^saergo, e solta 
p*liuma l^x inexhaasca elmo thesouro: 
^pmpe a seresa Laa ^ e a Terra escolta > 
£ volve o disco variante , e lourp ^ 
iNa incerta face, e na carreira jBua, 
^d' he mysterio indecifrado a Lua. 



I 



64. 

Mais nobres seres no seguinte instante 
Produz voz immortal; eis he cortado 
O circumfuso Mar pelo nadante^ 
Pe immensos peixes esquadrão cerrado : 
yai na frente arrojaadp-^ta , espumante 
Cdumna d'agoa Leviathan pezado , 
^ ppr morada se lhe assigqa o Pólo , 
jDnde em throno de gelo impera Eòlo. 

55. 

Maravilha ipaior^ maior iM)rtento 
3Entáp manifestoa seguido instante ) 
Sahe do seio do liquido denoento 
pas Aves tddo o cptercito vdante : 
O instincto escuta ^ e rápido , qual vento 9 
Atravessando o fluido onfdeante , 
iCampinas ^ mentes , arvores povoa » 
^ l^rato ao Greador canjães entòa# 
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A mudt eflcttridão dfi ooke mnbcoif 
«QtiaDdo segunda vez do ethcr sepgcs 
Do Sol brilhante a* face Ittminoaa j 
<)o seu gyro «egun^o a Terra «cjkuraj 
Siz-se que a voz do Rouxinc^ laudos» 
Universal silencio quebrantara 
Bela primeira vez ; d'a8S0inbrp preza ^ 
^oa^ ^^e pára a .qu;kíUo » Ijl^oreia, 

£is hum novo prodígio , eis ^«ravtliia 
Ioda maior da Eterna Potestade ^ 
Apparece na Terra ^ a Terra trilha 
I>'|iu(n novo Ser a inunda variedade j 
/Os brutos anioiaes •: assoma , e brilli^ • 
^elles a luz da ioimensa magestade ; 
pe Autómatos se Jie número infinito « 
^lles ^u^ exiAe bum Deos se escuta o fB^^^ 

, 59. 

J>e membros coUossaea vasto Elefante 
A todos sobrepuja , .^ .tu4o e^icede ; 
Entre os brutos pacifico gigante j 
Kenhum bruto com elle as focfas n)ed^ ; 
£is o Leíio aiagnaoÍQ)Oj arrqgíiote^ 
Fogo dos olhos, e p^vor despede j 
$rame , atroa o deserto em Záca , e Barca ^ 
Sutre as feras be Dcsjpotg> ou MQm»9» 
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WJeqce oft mais sul caireira acoelerada 
O generoso , férvido Gi&ele ^ 
jPareqe qs\e lhe aprax gloria gs^nbiida^ 
v4Que 90 .veqcedor no caropo te promette^ 
£svoaça-lbe a di|ia ao yeato dada ,• 
Se as falange^ contrarias sujei^te j 
XiançãO'ihe ^ a boqi .espnfpa , os olhos fogo » 
;3c a trombeta p .convida ao naãrclo jqgp. 

jMTas io^ falta Avgosto Soberano > 
Cujo alto Impenò seJ9 a Natureza; 
Inda falta na Te^rra h^m $er liuosano^. 
£ nelle a iroagein da ioiinortal bellieza : 
^um Ser ^qqe ^ .iãronte p^. existência p damnOi 
^ae ao corpo traz do tempo a ligeireza j 
^am Ser que q Eterno Artífice conheça ^ 
Pue a yoz lhe ^^ie , hun^lde lhe pl;MBdeça, 

f) SempiterfliO Ai^or^ nas naSoa tomandi^ 

J>e terra huma porçfe^ forma o pi-estaal^ 

.fiíinulacro mortal, t^up p yenerando 

^osto levanta ao Bóio aciotilante : ^ ' 

Abertos olho0> para ps Geos yc^ando^ 

C!oixi sopro divinal vivificante^ 

^az que a terrena maquina se anime , 

1^ ^'alma l^ma gor^ic^ iawortal Ijbp ioppriíne. 
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Mortal » lhe diz x> Eterno, a tea Império 
Sujeito aça o Mar , sugaita a Terra , 
£ quantos seres daplice hiemísferip 
fio vasto seio productor encena c 
Tea Sólio he só qienor que o Solip «therío^ 
De ti depende a paz^ depende a guerra 
D» sobej:bas paixóes 3 ponho em tu' alma 
Serena paz , ^uilibrada calnoa^ 

£nl£o lhe arqmtetpa Palácio augusto, 
])e tal Monarca digqo 3 a hum deleitose 
, Jardrm leva o Mortal tranquillo , e justo , 
Opf seu corpo Jhe forma hum pár formoso: 
De ^aoí gozando^ e do prazer sem susto 
Existe o Bd da Çreaç$o ditoso; 
S^aindo a luz de original ju&tlça , 
Impera dentro, em si » doma a cubica* 

64. 

He producçlo de hum Deos Omoipotepta 
7oda a prestante maquina do Mundo ^ • 
J/L Terra productora , o Ceo intente , 
B o drcumfuso Pélago profundo : 
Onanto invisível, he » quanto he presente > 
Teve o ser de seu hálito fecundo ; 
Bile he centro d'hum circulo infinito • 
JCentro immutavel , isentro inâçcooscrítar^ 
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65. 

fiem' vempiifiifào » Mando, oa prodatidd 

Éoi pelo acaso , qae B*buin vactta eterno' 

Os vagabundos átomos unido 

^inba sem leis de Arqnitector sdpernb: 

Nem pela vasta maquina espargido * 

l^em por cansa, oa principio hum fogo interno; 

Creon Deos aa prind|>io os Ceos , e a Terra , 

Eis verdade , que fijpotiiéses desteiraw 

I)*búm Deos' fbV producçáo , e imagem toa 
fy primeiro Mortal, sempre constante 
Na própria espécie a «i se perpetua , 
£ he deste Globa augusto dotnhrante : 
Pouco esteve áor crime a Terra nua , 
Ergueo a mSo sacrílega , arrogante , 
£ audaz descarregando o golpe extremo t 
^iz ser igu^ ao Creador Supremo» 

Verreas portas de Abismo abre o Pteccador 
Sabe dos eternos cárceres a Morte , 
A Natureza he soa , e traz ao lado 
I>os males todos a íàtai cohorte : 
O Rei da Creação sente o pez^do 
Jfugo de escravo vil , muda-lbe a Sorte 
£m nunca enxutas lagrimas o riso ;> 
Fagio-lho a paz I fecboa-je o Paraizo« 
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Com rosto içado fei^% é tèoIttOM 
í)o fadado Jardim defenée a eBindá' 
Ao primeiro Mõrtat f>cctitáriM(iiié -; 
Junto da esposa ftuá aventurida 
£Í8 vai fagibdo tréndo , e «edroia. 
Dentro dos bosquet logubrei a^&scem,- 
Pede o' pão com tnÉÉlfao é' ândoeii terp^^* 

RonApem-JÍie ardentes iagrinotits dat olbftf^Àv 
Suor na terra aaai cessar derraaaar 
EUa lhe torna ríspidos abró^es / 
£ desfecha-lhe á Geo tdscdca cfaamma í 
Tá alli tranquillb , o Mar pel€>s eicélb^a' 
A vet primeira tuHida xdar s uM^ 
Oscila- o Glabo eiparoijido , 6 kgo 
Abrem^^sa os moBtoa,- e jebc&te ja 4ÍKgQ;- 

Ferdeo riKnãio fi^Mta a Natti?e^ » 

£ nos astros, no,Súl ^.daco , e ^fanlfaaoté^ 

Diminuida a luz , pouMMi trtsti»za « 

Foi todo o espaço azid menoB fadiaiiié.i' 

Fugto dos campos, ãos vetgat belleza, 

He maiff turva a Ceaem , x&enos fragratttef 

Na gráo scena do Mtmdo eflcnro , e «trialtt 

O Mortal a si jBoaam ifixvto JBxiite. 
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Á hútriíitíB espécie flMAlfpllt:ft é <efl»ee y 
Ê o mesquinho tiiortal • Aesatiiiado , 
t)uro , e soberbe '4 ki éesdbtáece, 
Firma > e ditata o Reite do peccnSo ^ 
Dos Ceos o rMo éa vkigffnçft ^áeice^ 
Í)o crime onrveml éeaãitíAo ', 
Encontra apeíiM o Motor Atigttfto , 
Entre tai^toé «acttkgos tiOBi JaslOb 

ClaasL Ibe pèiá ée ter Mto e MtMiâ<»^ 

Huma pancada deo no Fit«iaffnetM , 

O sobrolho abaixou torrou hracondoj 

£ às bases lez «ti^efiM^r ilo etbereo assento: 

" Aos homens darei úm ! " . . • Grito iracundo! 

Cotnprio-se logo o eternp jiirafmento/ 

Para ministros 4a. eterna vingança, 

A mâo qae os Mandos péza aos raios tença* 

Kão finda a espcde hamana ; afta > e «egara 
Koé fabrica huma «rca flúctnantC) 
I)eos rasga aos marea ft garganta escnra , 
De nutens tolda a abcèada , bnlbattte : 
Fique , diz , alagada a Terra impttra , 
Kem tenha mafgeni c -Oceano mídeatí^^ 
As fontes abrinef éo Abismo fundo , 
Ho antigo OAoa loiíepate o IVfofido» 
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74v 

Santa faniilia se' reeolhe em tanfo 

No côncavo baixel prodigiçso , 

Eis noite repentina estende o niantoy 

Universal trovão sAa espantoso: 

Dos homens todos^ €o« profundo espÉúto 

Se ouve o ronco ãó tnar tempestuoso ; 

Vendo bramir no cao^ onda^ estranhas 

Fogem, tremendo, ás Íngremes noontaubadl' 

Cresce', e se enrola ó mar entumecido ^ 
Rasga o raio continuo os turvos ares/ 
Vòa o negro tufão desconhecido ,■ • ■ 
Qualquer r^to he rio , os rias mares : 
Aboiáo j« »o pego en^bravécido 
De gélidoff. cadáveres milhares ; 
He tudo confusão , e he tudo estrago , 
Tudo perece no infinito lago. 

Nos altos montes , rochas escarpadas ^ 
Onde nunca jamais nuvens subirão / 
Das espumosas vagas assaltadas, . 
Ko interminável pélago cahiráo f 
Do Globo todo as bases reforçadas ^ ' 
C* os vingativos golpes se aInirSo | 
Deo nos Pólos a Terra horrendo estalo , 
Inda mostra inclinada antigo antigo abalo* 
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O lenho guardador da espécie humana 

Pelo Oceano universal âuctúa ; 

Assoberba do vento a fúria insana, 

£ a guerra dos tufóes medonha , e crua t 

Omnipotência eterna , e soberana 

Nem assim mesmo esquece a imagem 8Uá5 

£m quanto vinga justiceira o crime , 

Do naufrágio infinito a espécie exime, 

78. 

Bradou do assento sempiterno : Basta ! . . • 
O Mar lhe escuta a voz , e espavorido 
Já das montanhas Íngremes se afasta , 
Fica nos ares o tufão detido : 
£m tanto o lenho os vórtices contrasta > 
Corre , âuctua , e toca no subido ^ 
Alto monte Ararat y e alli descança 
Do triste Mundo naufrago a esperança* 

79. 

Os rochedos do Cáucaso escalvados 

Começáo de surgir , e as nuvens vôâo 

Menos densas nos ares dilatados ^ 

£ os ares menos os tufões atrôão : 

Do immenso Tauro , e Gate levantadof 

De todo as agoas túmidas escdâo; 

Hum vento abrazador sopra y e recrece y 

£ o Mar o termo original ironhece. 
VOL. !!• II 
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80, 

A Terra appareceo triste^ e oiudàdn 
Da superfície a regular figura}. 
De secundários montes povoada > 
Já náo conserva aatiga formosura : 
Do ar a massa immeasa , e dilatada 
Já não he tSo diáfana^ e tão pcira; 
Ilhas surgem nos Uquídos espaçQ9« 
Que ^ão do Globo > que estalou , pedaçcs. 

Sinal da paz nos ares apparece 
Arqueado listão % que encerra as cores « 
Nos rarefeitos área resplandece^ 
Suspensos mostra os raios ving^dQrea : 
O diluvio de luz s'augmenta» e creca 
Té que sem sombra o Sol dardeja «rdomj 
E da parte que o Mar por fiip deixara j 
O novo Pai do Mupdo os campos ^a. 

Pela benção de bum Deos multiplicados 
!l^orão logo os Tj^ort^es f oaçÒQS surgirão j 
Cá dentro d* Ásia Imperioa dilatados^ 
Com magestade , e com poder subirão : 
Na Europa , e Libya povos fublÍQ3adQ9 
A renovada Terra emãm cubriJcãQ» 
Que a Deos roubarão^ qom profaju^ inaoltoj 
Da Natureza o prin^ilivo cuUo* 
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83. 

Nos conselhos está da Omnipotência 
Desde a origem dos séculos firmado, 

Reproduzir o Império da Innocencia, 

ta 

Sobre os trofeos da Morte, e do Peccado: 

Reguladora mão da Providencia 

Tem das nações hum Povo separado , 

Entre o qual , homem feito , hum Deos Eterno 

Vença a Morte cruel , desarme o Inferno. 

84. 

Do turvo Nilo na fervente arèa 

Esta Nação prodigiosa crece , 

De antigo pai , nascido na Caldêa , 

Por tradição constante hum Deos conhece : 

Messe de Justos sazonada , e chêa , 

Alli se multiplica , alli âorece ^ 

£ , CO* a esperança que no peito encerra , 

Vai soífrendo os grilhões na estranha torra, 

85. 

Aos Ceos envia lagnbres gemidos , 
Que envoltos vão no pranto fervoroso, 
Forão no SoHo do Immortal ouvidos , 
£ o Povo arranca ao jugo vergonhoso : 

_ i 

Entre prodigios nunca repetidos 
As margens deixa erafim do Nrlo niidceo) 
Seus grilhões afrontoso» despedaça. 
De escravo vil a soberano pas«u 

II S 
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86. 

Deos a seu povo o Conductor prepara , 
li, para obrar insólitos portentos , 
Dá-lhe huma quasi omnipotente vara^ 
Que império tem líos mesmos elementos : 
A huma pancada sua, a Terra pára, 
Accende os raios , encadêa os ventos j 
Se ao Sol a volve, íica o Sol exangue. 
Se toca o Nilo*, se converte em sangue. 

87. 

Mas nega o duro, incrédulo Tyranno 
Ao portentoso Povo a liberdade^ 
Ouve o decreto do Immortal , e insano 
Lhe oppôe a pertinácia , oppóe maldade : 
Só quando indócil sente o extremo damno 
Dos alhos seus na vasta mortandade > 
Como esmagado do celeste braço , 
Blasfemo, e a seu pezar, desata o laço. 

88. 

Mas de novo obstinado inda resiste, 
inda suspende o eterno mandamento ; 
O Egypto he solidlo medonha , e triste , 
£ o Nilo s*estagnou sem movimento: 
O contumaz incrédulo persiste , 
£ contra os justos Ceos mostra ardimento ; 
Quasi no abysmo , os raios não recêa ; 
De aovo engrossa a barbara cadêa* 
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89. 

De seu Sólio a Moysés o Eterno clama , 
( Lançando ao raio a mão ) : '' Corre apressado , 
* Voa , em torrentes o pavor derrama 
No coração do Déspota obstinado : 
Desde o cahos profundo as sombras chama , 
Que o claro disco ao Sol deixem toldado , 
£ seja a sombra de continua noite 
Do obstinado mortal severo açoite. ** 

As mãos apalpão sombra taciturna ^ 

Não surge « não se vè no Egypto o dia , 

Brilha ao resto do Mundo a luz diurna^ 

Mas quanto o Nilo alaga he sombra fria : 

Dentre as trevas então da eterna furna 

A dura Morte horrifica sahia , 

Nas mãos a foice traz ^ que o Mundo assolla , 

Hum só golpe vibrou, milhões degola. 

91. 
Dos Egypcios cadáveres coalhado , 
Mostra o Nilo espectáculo tristonho , 
E o Tjrranno secrilego aterrado 
Cede ao flagello horrífico » e medonho : 
Sobre o throno Real o espectro alçado 
Da fria Morte se lhe mostra em sonho ; 
Então brada a Moysés : " Teu Povo leva > 
Suspende a espada truculenta , e seva, ** 
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Ao som da tuba ^ qu^ rebomba , immenso 

Moysés ajunta exercito potente} 

Já piza de Ramesse o campo extenso , 

£ ^ qual marchara hum Deos , lhe vai na frente r 

O Egypto em tanto attonito , e suspenso , 

m 

Do fiagello mortal mil golpes sente ; 
£ os escravos Hebreos > té alli de rojo ,^ 
Da terra inimiga exultâo c'o despojo. 

03. 

Formáo*se em grosso batalháo cerrado « 
Que faz , marchando, vacillar a terra , 
Buscâo da Pérsia o mar aparcellado , 
Onde o golfo Erithreo s*estreita , e encerra : 
Inda o Tyranno pérfido > indignado, 
IDeclara ao Povo libertado a guerra 5 
£is ordena , e conduz falange infesta , 
Vingar a injuria da Naçáo protesta. 

94. 

Deos em tanto do Povo os passos gula. 
Ou venha a noite lúgubre, e pezada. 
Ou no roxo horisonte assome o dia , 
£lle lhe manda assignalar a estrada : 
Se accezo Sol âammigero rompia , 
O ar toldava a nuvem condensada; 
Se abria os negrosVvéos a/ noite , he logo 
A mesma nuvem transformada em fogo. 



• » 
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Hia a Nação já próxima ás ribeiras 

Do pélago Erithreo tumoltuante « 

Eis volta a vista ^ e tremulas bandeiras^ 

Vé do Egypcio esquadrio que marcha ovante : 

O mar lhe oppunha as húmidas barreirai ^ 

£ tem na espalda] o exercito arrogante ; 

Dos lados todos se ofièrece a morte > 

£ mais que o captiveiro a iníausfa sorte. 

*' Que teme o Povo } ( o Sempiterno brada 
Desde os Ceos a Mojrsés ) meu braço armado 
Pôde nas ondas franquear-lhe a estrada ; 
Se o mar me escuta ficará parado. '* 
Toda a planicie liquida rasgada 
Eis se transforma em muro levantado $ 
D*hum cabo » e d*outro aberta onda Eritbrèa 
Mostra no fundo a rubicunda aréa. 

97- 

Desce hum Anjo do assento eth^reo , e puro 
Leva as nuvens diante , e o revoltoso 
Egypcio envolve de vapor escuro 
N*hum condensado véo caliginoso : 
Vaguea em densa treva o Povo impuro. 
Tudo o que vio foi noite, e o luminoso 
Clarão celeste todo o Povo abarca, 
E o trilho ignoto , e mUag;ròso marca. 
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98. 

l^izando o leito aa mar Moyaés erguia 
Com mâo segura a vara portentosa; 
Daqui , dalli suspenso o mar sentia 
Do Ser Eteroo a voz imperiosa ; 
£y contra as leis universaes , subia 
pelo estranhado espaço, onda espumosa^ 
Da solta vaga os ímpetos recèa 
O Povo , e pára na espraiada arèa* 

99- 

Ousado CampiSo primeiro avança , 
Sem temer d*agua a liquida muralha ^ 
Nas máos alçada leva a férrea lança ^ 
O Ginete arremeça , e o campo talha : 
Na multidSo tão súbita mudança 
Do moço o esforço fez , que o leito coalha 
Do fugitivo mar ; com seca planta 
Passa , e n'Anibia seus pendões levanta. 

100. 

Apenas Faraó co'a vista abrange 
Que o Povo a riba oriental ganhava^ 
£ que á frente da belHoa falange 
Pe fogo huma eolumna o ar rasgava*: 
Brgue orgulhoso o recurvado alfange , 
£ aos seus dest*arte impávido bradava : 
£sta a luz ha de ser que marque a estrada > 
SiÇgui comigo a turba rebpllada. 
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101. 

JBis pela vasta , liquida abertura 

Já começão d* entrar carros fsílcados , 

Marcha o potente exercito , e procura , 

Colher na opposta marge* os libertados : 

Mas repentina o cobre a sombra escura > 

Correm do mar os vórtices parados^ 

Pela Divina máo : no abysmo fundo 

O Egypto fica , e se lhe esconde o Munda 

102. 

Da parte opposta o grito da victoria 
Pelos alegres esquadrões resôa » 
Deste prodigio insólito a memoria 
De boca em boca pelos povos voa : 
Ao supremo Senhor de eterna gloria 
Moysés , Vate primeiro , hymnos entoa ; 
A tal milagre , e maravilha tanta , 
£m versos immortaes padrões levanta, 

103. 

Das ondas vencedor » entre espantosos 
Ermos da ardente Arábia o Povo avança } 
Alpestres montes , secos , pedregosos , 
He tudo quanto ao longe a vista alcança : 
Nos estuantes campos arenosos 
Já de marchar o exercito se cança ; 
A^siduo Sol. a. prumo ajbraza, e fére^ 
Sem que a nuvem volante o ardor mod^re^ 
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104. 

Acha-se apenas salitrosa , impura 

Lynfa , dos mesmos aniroaes deixada i 

A indócil turba contra os Ceos murmura • 

Das promessas 'd*faum Deos já náo lembrada : 

Toca Moysés co*a vara a penha dura; 

Como sensível á fatal pancada » 

A agua rompendo burbolhante , e fi'ia 

A sede ao Povo attonito sacia, 

105. 

Nos quentes areaes âlha o sustento , 
Todo o vigor nos corpos se consome ^ 
£ prematuro , triste monumento , 
Abre em tão tristes solidões a fome: 
Olha aíHicto Moysés ao Firmamento , 
Com pranto invoca do Senhor o nome i 
peos a voz lhe escutou , Deos se enternece i 
Manda ^ e dos ares o sustento déce. 

100. 

Dos Ceos sem nuvens o Manná se espalha 
Dos arraiaes em torno ao campo extenso. 
Como d*orvalho nitido se coalha > 
Manjar celeste , saboroso , immenso : 
A' despiedada morte o passo atalha j 
Beproduz o favor , non^ suspenso , 
D*hum Deos compadecido a mâo Divina, 
Té se avMtar a fértil Palestina. 
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107. 

Eis o soberbo Amalecita armado 
£m numeroso exercito corria ; 
Ataca o Povo inerme , e fatigado , 
£ já de saogae a espada se tingia : 
Ao campo sobranceiro em levantado 
Cabeço as máos aos Ceos Moysés erguia ; 
Em quanto hum Deoi á piedade excita , 
He derrotado o torpe Amaleeita. 

108. 

Da Maquina do Mundo^ o Author Seperno 
Ao Povo quer dar Lei santa , e divina , 
Visivel alliança , e pacto externo , 
Que desde a Terra aos Ceos a estrada ensina : 
Desce elle mesmo de seu Throno eterno , 
As esferas suspende , os Ceos inclina ; 
Sobre espantosas nuvens 8'encaminha> 
Anfelle a Morte aterradora vinha. 

109. 

Celeste voz com magestade chama 
Por seu nome a Moysés; eis n'ham momento 
Nas cavidades do Sinai relnrama 
Trovão que atroa o vasto Firmamento : 
Incessante fulgura a etherea flamma , 
Oscilla a Terra , e ruge o Mar vidento ; 
£ a forte voz da estrepitosa loba 
O Poro, de pavor ^ ao cbáo derruba. 



/ 
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110. 

Abafa a. névoa o limpido horisonte , 
( Profunda escuridão 9 triste , espantosa ! ) 
Bompe do cume do convulso monte , 
Como em diluvio ; a chamma luminosa : 
Espavorido o Sol retira a fronte « 
Suspende o Mar em torno onda.' espumosa ; 
Mojsés somente pelas nuvens entra , 
Na sombra augusta todo se concentra. 

111. 

De roda o Povo está como assombrado. 
Ouvindo as vozes do trovão ruidoso , 
He todo o monte em sonqbras sepultado. 
Qual he do Eterno o Throno magestosp: 
Da voz Divina, se lhe escuta o brado 
profundo , augusto , santo , e pavoroso , 
^ Nação toda espavorida sente » 
Jnda que ignoto á vista , hum Deos presen^t. 

112. 

Âlli de jaspe em laminas escrita 

Moysés recebe a Lei , que hum Deos dictára ; 

Com sapiência incógnita , infinita , 

Tudo , em preceitos dez , mand^ , e declara : 

Tudo o que a pura Natureza dieta , 

Converge , ' e brilha alli com luz mais clara > 

Por elles a razão segura busca 

A primitiva luz , que p crime ofTugca* 
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113. 

l>et 08 preceitos são da Lei sagrada 
Que entre dois pontos únicos s*eDcerrão, 
Dos feios vicios a falange armada 
De nós com força triunfal desterrâo ; 
Da estrada da Virtude alta , elevada 
Nunca com elles os mortaes aberrão \ 
De Deos no eterno amor nos encadeâo ^ 
A immensa gloria os pórticos franfjueão* 

114. 

A névoa foge , o resplendor se occulta i 
Despido o monte aos olhos apparece , 
A face de Moysés com fogo avulta 
Quando dos picos escarpados dece : 
K*hum mar profundo de alegria exulta 
A escolhida Nação que hum Deos conhece \ 
D*incircunci&o9 sem temer a guerra , 
A'vante marcha á promettida terra. 

115. 

A levantado monte a mão Divina 
A Moysés conduzio; co'a vista alcança 
Quanto s*estende a fértil Palestina ^ 
possessão milagrosa» eterna herança % 
Que Deos ao Povo liberal destina 5 
Alli teve seu tumulo ^ e descança 
Moysés Q justo 5 o Povo inda até agora 
Onde se esconda o conductbr ignora. 
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116. 

£Dtáo^ do forte exercito na frente 
Para eternas victorias caminhando , 
Se acclama Josué santo , e valente , 
£ se Ibe entrega universal commando : 
Da tuba marcial co*a voz somente 
Leva á Cidade in*miga estrago infando i 
Aonde quer que triunfante chega « 
Tudo ao fogo , á ruina , á morte entrega. 

117. 

£x tensos campos > montes levantados. 
Já nas fronteiras da fadada terra « 
S'enchem de immeDso» esquadrões armados. 
Que ao Povo triunfal dedarão guerra : 
Quasi infinito exercito dos lados 
Todos as Hostes de Israel encerra; 
Ergue o grão Josué potente braço, 
A morte o segue , e Ibe íranquea o passo. 

118. 

A* victorla famosa he pouco hum dia , 
£ já quasl de todo o Sol luzente 
Na rotante carroça ao mar descia 5 
£ da montanha ás Hostes imaúnento 
Sombra mais densa horísontal cabia i 
Exora então dest*arte o Omnipotente: 
Senhor , fazei parar ne8t*ardua empreza 
O progressivo moto á Natáreza. 
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119- 

Novo milagre , e nova maravilha 
Encheo de vivo assombro a Terra toda ; 
Retrocedendo o Sol fulgura , e brilha , 
Pára dos tempos a incessante roda : 
Ao mortal que se abate , e que se humilha 
O soberano Artífice acommoda 
Da vasta creação plano profundo : 
Nunca hum dia maior surgio no Mundo ! 

120. 

Eis co' a victoria Josué termina 
A sanguinosa fervida batalha » 
£ toda em volta a barbara campina 
De inimigos cadáveres se coalha : 
Ao portento maior da máo divina 
Padrões em bronze sempiterno entalha; 
E o Sol , do feito estável testemunha ^ 
Seguindo o usado móto> então se punha. 

131. 

t 

Assim cahiinha o Conductor valente 
JBntre immortaes lauréis ao promettido 
Império glorioso , alto , e potente , 
Hoje no Mando errante ^i e dividido : 
Já do Jordão tocava a grossa enchente « 
Súbito pára o rio entumecido, 
E a mão que outr'ora abrira agua Erithr^« 
Rasga do rio a cristalina vàa. 
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122. 

Leva na frente o cofre da Alliança . 
Onde a sagrada lei se deposita ; 
Entre sublimes cânticos avança 
Do Povo a multidão vasta « infinita; 
£ com prodigios se apossou da herança 
Desde a origem dos séculos prescrita; 
O vasto Império ás Tribus se reparte. 
Da Lei se arvora o inclyto çstandarte, 

123. y 

Bepublicano Império em Monarquia 

Foi , c*o volver dos tempos , transformado » 

Cresceo na guerra , e paz ; na margem fria 

Çoi do Eufrates cativo , e libertado : 

Entre mil dias se assígnala hum dia > ■ 

Em que lhe seja hum Redemptor mandado > 

Que o crime humano com seu sangue apague, 

E aos pés o monstro do Peccado esmague. 

124. 

Este comsigo traz do Ethereo assento 
Aos cativos mortaes nova alliança ; 
Abre as portas do eterno Firmamento 
Férreo jugo ao Peccado , e á Morte lança : 
Volveo-se ao Tempo a roda , eis o momento 
Por quem bradou Profética esperança 5 
Ouve 9 ó Monarca » como hum Deos celeste 
Da humana carne se circunda , e veste. 
FIM DO NONO CANTO, 
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CANTO X. 



1? 

jr 01 mystetío antevisto entre os fumaotM 
Incêndios do Sinai , e aos apartados > 
Inda vindouros aeçulos distantes 
Expresso foi nos exta^ls sagrados : 
As Proféticas chamipas fulgurantes > 
Penetráo do futuro os véos pezados ; 
Co'a inente hum Vate os séculos akaçça ^ 
£ o termo fixa á tímida esperança. 



isti o Oriektb^ 

Como presente a quatro Monarquias^ 
Sua vitídoiif a *3uraçao lEès márcá,' 
£ a grande scena de futuros dias, 
Co*a vista perspicaz descobre i e abarca : 
I)os profundos arcanos as sombrias 
Cortinas rssga aa paVtdo Motiarda : - 
Tanta luz recebeo do immenso, eterno 
Sacrário augusto áó Senhor supetno ! 

3. 

Ante seus olHòs séculos correndo 
Espantosas catástrofes declarao : 
Vão os Reinos surgindo , e vâo morrendo ^ 
Todos na icinza, e no silencio párão : 
Ante o sublime Vate a^parecehdo * 
Enigmas vão, que os séculos aclaráo; 
£ desde o Empireo espirito qué déce , 
O que he segredo , e sombra lhe esclarece* 

Em soberatíds i^attasts tevaâd » 
Dos mares vio sahir torva Leoa > - 
Que deixa o Mundo dê pavor cortâRlo> 
Se o seu bramido bof ilfico resôa : 
Do turvo Oronte ao Ganges dilatado 
Co* as azas d* Águia j^aiide espaço vôa$ 
Tal he Nabu(^> i^víe as Naçdes aterra > 
Se horrenda sahe de fiabjlonia a guerra. 
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5. 

Do procelloso Mar rasgando o seio, , 

Com três ordens de dentes defendido, 
Sahe monstro informe , sanguinário , e &io , 
E do Globo aos confins <^hèg9 o rugido : 
He este Cyro que da Pérsia veio. 
Já de Babel arraza o muro erguido ; 
Firma , dilata sobre a cinza frk 
De Assyrio lasperio nova Monarquia» 

6. 

Por toda a parte assolação derrama. 
Com sangue os rios a torrente estendem , 
£nche-se a Terra de seu nome ,e fama > 
Só com seus brados as Nações se rendem : 
£ quaes aos golpes da trisulca chamma 
Se escachão cedros, mármores se fendem, 
Taes a seus golpes timidos, convulsos. 
Reinos aos ferros dáo seu collo , e pulsos. 

Terceiro monstro eahe dos espumantes 

Rolos do turvo Mar» informe, ingente. 

Muito mais fero que os que vira d -antes , 

Tem d*hum veloz leopardo o corpo , a frente , 

£m quatro se divide » e ventilantes 

Azas desprego ao ar puro, e kizente % 

Diante delle desfalece a Terra , 

Inda o nSo farta qnanto o Globo encerra. 

KK 3 
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8. 

Este o raio fatal forjado em Péla^ 
Alexaudre se diz j co*a altiva planta 
Naçóes esmaga , povos atropela , 
£ no Hydaspe, veloz > pendões levanta : 
£m Suza , em Tyro , fiabylonia , Arbella , 
£m toda a Terra conquistada , espanta ; 
A morte atalha ao vencedor os passos > 
Surgem Reinos do seu feito em peda^s^ 

9- 

Rompe das mesmas ondas horroroso, 
£ mais fero animal ; traz férreos dentes , 
^obre a Terra com impeto espantoso 
Voa , e desprega as azas estridentes : 
Grande, forte, terrível, poderoso. 
Tantos escravos tem , quantas as gentes t 
A Terra quasi conquistada geme, 
£ da Besta espantosa á vista treme» 

10. 

Foi esta o emblema do Remano Império ) 
Toda com sangue derramado alaga 
A triste face ao cognito Hemisferio> 
Qual tormenta no estio a messe estraga ; 
Foi das Nações afronta , e vitupério , 
A quem livre cerviz co'a planta esmaga 5 
Águia sangrenta aos Reis o throno empolga # 
£ oo'a carnagem dos Monarcaa fdga. 
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11. 

Assim descobre o Vate altos arcanos^ 
Que em sejas decretos o Immortal encerra > 
Té que. o . maior dos Príncipes Romanos , 
Publique a paz universal i Terra : 
Foi. então que entre os miseros humanos 
Findou do crime primitivo a guerra; 
Marca , contando , os dezejados dias- > 
!Ç nelles nasce o Divinal Messias. 

Prescripto pelos Ceos chega o momento , 

I>7as margens do Jordão profetizado 

Dos sacros Vates no sublime accento; 

Eis o grão véo dos séculos rasgado : 

Inclina os Ceos > e deixa o Firmamento ; 

A gloria ^ a doce paz desce, a seu lado \ 

De eterna luz do pélago profundo • 

Claro dia immortal sê mostra ao Mundo. 

13. 

Do coUo arremeçou servil cadèa 
A libertada Terra, enxuga o pranta, 
£ do orvalho do Ceo fecunda , e chéa >. 
Veste da gloria , e liberdade o manto : 
Foge ao Cabos a Morte, horrenda , e fèa ; 
£ a bondade de hum Deos resplende tanto. 
Que a progénie de Adão soberba , in*m1ga , 
Pos grilhões, arrancou da culpa antiga* 
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14. 

Eis o mysterio mcognito> do Eterno 
O Filho ^ a mesma, a idêntica substancia. 
Para vencer , morrendo » a Morte , o Inferno , 
Desce da immensa , e gloriosa estancia : 
Do Ser mortal , e do Senhor superno 
Une em seguro vinculo a distancia ^ 
Gerado no esplendor celeste , e santo , 
D'home* em materno seio assume o manto, 

15. 

De huma Doniella nasce : os Ceos contente» 

Aiugentão brilhando a sombra fria; 

Bomp^m no espaço estrellas refulgentes.» 

Que a noite mudáo no clarão do dia : 

Cá dos Reinos da Aurora os sapientes 

Vâo adorar o filho de Maria ; 

O Ceo c*hum Astro subitaneo exulta , 

£ o berço vai mostrar que hum Deos occulta. 

Ifi. 

Pirma as bases de solida álliança 
Entre os homens , e Deos Omnipotente y 
Triunfos immortaes do Inferno alcança , 
Quando da antiga Serpe esmaga a frente : 
Do Mar co* huma palavra a fúria amansa. 
Que nèlle a mão do Creador pre- sente : 
E de graças n*hum pélago profundo , 
Mostra-se aos homens Redemptor do Mundos 
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17. 

Dos Ceos descido , he laz , verdade^ e vida ; 

Mil arcanos iuqçgoitos ensina , 

A* penitencia o povo seti convida , 

Abrindo a escola d'i|3ÇLmortdl ^jitrind : 

Em voz nunca dos sqculos ouvida^ • . 

Os mysterios expóe da I^ei pivinaj 

A Sapiência em ondas se derrama ^ 

Dos míseros n^ri^qs no amor $*inâaapaa|i9. 

18. 

Em milagres Moysés tão Xos^g^ .^ççede^ 
Quanto .excí;de a hum mortal a Divin^^de ; 
De seus proi^ic^ a gi;an4^2a me^ . 
Pelo poder de Eterna IJJagestade ; 
Hum divino fufggu:..^ fi .deapede ^ 
Se ergue a seu rosto p véo da humani^a^ , 
Quando entre sombras liig^bres » ^ .^i^s , 
No Thabor descobjio> que era o .^e&^ias* 

A seu aceno a Moijte ol^ediente » 
Seus Vassallos » e victim^s çntrçga 5 
Se he convulsa da Terra a moje iqgqnte^ 
Manda ^ e na horrenda oscilação socéga : 
Se o frágil corpo enfermidade sente ^ 
Precursora da ^ipç^rteiofaiiste , e ç^ga* 
A leve sombr^ ^q seu corpo b^sta , 
Sente o contacto , pávida se ^%y^• 
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20. 

He Deos, o Arquitector por quem formada 

1*01 n*ham só ponto a maquina do Mundo; 

A* sua voz Omnipotente o ^ada 

De quanto existe se tomou fecundo: ' 

£ fez brilhar na abobada azulada 

Em periodo eterno o Sol jucundo y 

£ faz que desçlo da celeste esfera 

O Estio ^ o Outono , o Inverno^ a Primavera. 

21. 

Em suas mãos o próvido sustento , 

Se elle quer , se transforma , augmenta^ e crece ^ 

Qual no deserto o fez » d-outro alimento 

As circunstantes turbas abastece: 

Ba morte á estancia , triste monumento > 

Como Senhor Omnipotente, dece ; 

Pa vida o sopro delle se derrama , 

Da eterna escuridão Lazaro chama. 

22. 

Se os tristes ais, se o pranto enternecido 
D* inconsolável viuvez eseuta. 
De tão ferventes kgrimas movido , 
Oh que prodigio insólito executa ! 
** Eia , suspende o lúgubre gemido " , 
Exclama á triste mãi, que a dor enluta; 
C*o sopro com que ao barro a vital aura 
Pêra 9, os vitaçs espíritos restaura.. 



\ 
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O pavoroso Império do Peccado , 
Qae férreo jugo impunha á humasa gente- ^ 
De todo. foi proscripto , anníquilado 
Aos golpes de seu braço Omnipotente: 
Embora brame Satanaz. ligado 
Para sempre em grilhões de fogo ardente ^ 
Seu férreo throno o Redeo^tor supplanta ^, 
Da innocencia , e da paz trofeos levanta. 

24. 

Da mente humana as sombras afugenta > 
Bompe com luz reconditoá arcanos. 
Com sapiência próvida alimenta , 
Dados ao erro ^ os miseros humanos : 
O Fado extremo de Israel lamenta^ 
De perto vendo aproximâr*se os annos ^ 
Que eterna assolação , total ruina , 
Devem trazer á escrava Palestina. 

25. 

Pasmados , diz > os séculos futuros 
Verão Conquistador , que em cinza fria- 
Deixe estes altos « e soberbos muros , 
E profane este Templo a turba impía : 
Cumprio-se a pena dos Hebreos perjuros^ 
Longa idade de gloria acaba hum dia ^ 
£ vem , nâo tarda , do orgulhoso Tibre 
Águia ^ que traga a mofte^ e os raios vibre. 
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Da Latina potencia ao miserando 
Jugo os tristes Hebreoi váo submettidog f 
Qual he d'escravo8 vis ooes^inho ban4o> 
Sâo ás Nações idolatras Tendidos : 
£ são com golpe bárbaro^ e i^ajodo 
O Templo^ e Altar a cintas i^duzidQ^; 
Sempre biráo yeodo os seciilos futuros 
Da Cidade de saogue em cinza os çauros. 

Digno objecto de assombro ! In da proscripta 

A existente Nação se \é na Terra, 

Vai coberta d*opprobrio> inda ipfinita ' . 

Ira d*ham Deos , qae he vingador, a .aterrai 

Dos Poros todos ^ onde ^ti, maldita^ 

Tem na desprezo universal a guerraj 

Do Sacerdócio despojada > e Templo , 

He de eterna vingança eterno ei^en^plp ! 

Assim se mostra aos homens o Me-ias 

De soberana lu.z acompanhado $ 

Assim , cumpripdo antigas Brofecias , 

Reproduz da innoceucia antigo tstado : 

Mas vem raiando os .promettidos dtas 

£m que devem ter fim Monte » .e Peccado ; 

£m que o tremendo , augusto saçrifiçio , 

Tome aps homen»; ao MuAdo hmn Deos propicio. 
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29. 

De Deos o Filho soberano, e forte 
Os fechados umbraes da Eternidade 
Abre co* a mão poteate , e abraça a morte , 
Torna > d'escrava , livre a humanidade : 
Então se muda dos roortaes a sorte , 
Foge da Terra a antiga iniquidade -, 
Lava-se em sangue o primitivo crime , 
£ o Mundo inteiro dos grilhões Â*eKÍme. 

30. 

Qual vem da vcâo Sacerdotal trazido 
Cordeiro ao sacro altar ^ manso , innocente. 
Tal á morte espantosa conduzido 
De Deos o Filho marcha obediente 3 
Vai de opróbrio coberto , e vai ferido ; 
Cinge-lhe infausto diadema a frente 5 
E qual rebelde , ou scelerado infame , 
Mandão que o sangue divinal derrame. 

31. 

Caminha emíim ao Oólgotha, arvorado 
Sobre sagrada Cru2 se montra ao Mundo ; 
Eis apparece pelos Ceos laaçado 
De repentino eclipse hum véo profundo : 
Da vista foge o Sol .como espantado « 
Sem vento o Mar &'empdla .furibundo , 
Os rochedos firmíssimos estalão , 
Ambos Qs P6I0S tremulas se abalão ! 
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32. 

* 

Deo sinal consternada a Natureza^ 
Quando entre sonabras lúgubres expira 
Aquelle que de pompa , e de belleza 
Do Mundo o quadro universal vestira : 
A Terra toda he luto , o Ceo tristeza ^ 
Conduz hum Anjo a Morte ^ e diz que fíra; 
Chegou prompta , e ferio ^ e o sangue corre ', 
Ao peito inclina a frente , exclama . • . e morre i 

33. 

Com seu suspiro extremo o prepotente ^ 
Férreo Império cabio do escuro Inferno^ 
E das mãos immortaes o raio ardente. 
Cumprida a Redempção , depoz o Eterno : 
Já libertada exulta a humana gente , 
Fecha- se a porta do medonho Avernoj 
Mudando a Terra de destino, e sorte. 
Aberto fica o Ceo, vencida a Morte. 

34. 

Desce então do sepulcro ao seio escuro; 

Mas vai sahir qual Deos l Todo se abala 

No eixo o Globo sólido , e seguro , 

Com violentas concussões estala : 

Qual golpe que procede o fumo impuro ^ 

A cinza , a chamma , que o Vesúvio exhala : 

Tal a Terra soou quando reassume 

Já não mortal despojo o Eterno Nume*. 
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35. 

Sabe da sombra do tumulo triunfante , 
iDos divinos trofeos acompanhado ; 
'Cerca-o dos Anjos o esquadrão brilhante , 
£ fecha a porta ao Tártaro abrazado: 
Rojando vão nos laços de diamante 
Cativos a seus pés Morte > e Peccado^ 
jDe torrentes de graça a terra inunda ■, 
£ nella hum culto sempiterno funda> 

36. 

Assim das trevas sepulcraes a gloria 

Brilhou d*hum Deos , que debellara a Morte $ 

Assim se mostra espierndida a victoria , 

Assim dos homens se indhora a sorte: 

Do crime antigo a lúgubre memoria 

De todo se apagou , seu braço forte 

Conduz os justos^ que celeste estrada 

Leva á Pátria do bem , da paz morada. 

37. 

A hum monte sobe, as nuvens lhe obedecem > 

Unidas formão throno portentoso 5 

D* Arcanjos mil milfaoes do fimpyreo descem , 

Do Rei da Gloria exercito formoso: 

Bem como Soes , seus olhos resplandecem > 

£ he mais que hum Sol seu rosto Inmínoeo; 

£ as '<£strella8 deixando em luz absortas , ■ • '■ . 

Dos Ceo» Monaica , lhes franquêa as portas. . . 
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3S. 

Erguendo o braço^ ot homens abençoa ; 
De espessas nuvens sobre hum throno alçado , 
Deixando a paz á Terra , aos Astros vôa , 
£ á direita do Pat ficou sentado : 
Seu nome em tanto pelos Povos soa ; 
He desde as margens do Jordão levado 
Aos términos da Terra , e mares , onde 
Parece que o Sol nasce, o Sol se esconde. 

Fez da conquista sua emprego a Terra, 
Não coodazindo exércitos potentes 5 
Que autor não pede ser da infausta guerra 
Quem da Culpa quebrara • jugo ás gentes; 
A Lei se intima que no seio encerra 
Moral celeste, ignota aos sapíentes. 
De cujas línguas , e feconcbs pennas 
Inda era então theatro a antiga Atheoas. 

40. 

Não eráo grandes, nem guerrdros erão 
Os que a. lei vão pregar dos Ceos mandada , 
São pequMMs , e incógnitos , e encherão 
De luz a Terra attoolta , asaombrada : 
Grandes sábios do Mundo emmadecerão , 
Do hone:íto, e jnsto se descobre a estrada ; 
£ a Cruz, ludibrio dos mortaes oatr'oni^ 
Dos Reis M íreitte triunfal se arvora.' 
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41. 

l>e balde hum MoQSffo , Déspota de Ròítía , 
Apparece de ferro , e sangue armado > 
Quando o clarão da luz no Ttbre ássoxila $ 
Por homens Anjos para aUi levado : 
Furor que o Globo tjrannisa , e doma , 
Por mais que e^orçò hufnano he supplantado; 
£ os Martyres > que em sangue a terra alagáo , 
Da morte nascem ^ delia se propagão. 

42. 

Boma de extinctos Martyres se alastra; 
Tenra donzella> cândida^ e mimosa 
Ao medonho patíbulo se arrastraj 
Não perde o viço no seu tosto fa rosal 
De louros immortaes a frente ennastra> 
Não lhe pôe medo a morte pavorosa ; 
Nem gemidos > nem ai6 lhe eiLhala a boca» 
E a Terra pelos Ceos contente troca. 

43. 

Canção por fim erifeis ^rseguidores , ■ 
Cahio desfeita 6m cinza a Idolatria , 
A Fé tem culto » e Deos adoradores, 
Quaes lhos não dava a vS Filosofia : 
E do Evangelho os immortses fulgores. 
No Occaso observa ^ e no Oriente o dia 5 
Nem tem Roma no Império ^hum povp iBCttho, 
Que viva ao lame da^ vetdade occulto. 
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44. 

Nos mais remotos angules do Império 
Fulgurou do Evangelho a tocha ardente^ 
Tocou no Pólo do Árctico hemisfério , 
A Lei que dera hum Deos Omnipotente : 
Ao mais profundo , incógnito, mysterio 
Faz de si mesma sacrifício a mente $ 
£ o frágil coração , que o crime afaga , 
Das soberbas paixóes o orgulho esmaga^ 

45. 

Desde as praias da Syria ás procellosas 
Ondas do immenso Atlântico Oceano , 
Onde eleva as bandeiras gloriosas 
O triunfal Monarca Lusitano.^ 
Do Christianismo as hostes portentosas 
Sem armas cliegão , sem poder humano ; 
Conquistas que dos Reis são nobre herança» 
£ Deos sobre seu throno as vistas lança. 

46. 

A Providencia fez nobre instrume&t9 
Com que estenda no Mand^ a 1^ sagrada , 
Deo-lhe seguro eterno fundamento , 
Abrio-lhe da grandeza , e gloria a estrada : 
Teve no berço seu grande incremento , 
Poz-lhe nas mios victoriosa espada ^ 
No impuro sangue de Ismael se tioge ^ 
Vence, e na frente o diadema cinge. 
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47. 

t)esce o Senhor dos Ceos , e se amostrava 
^ Aíibnso Rei primeiro -, elle o conforta > 
£ qual ao filho de Isai chaniava , 
A* grão peleja sanguinosa o exhorta : 
JBntão fortalecido aos seus bradava : 
l^ara o triunfo hum Deos nos abre a porta | 
He elle o nosso escudo ^ a nossa gloria , 
Nosso o triunfo he já » nossa a victoria^ 

48. 

Náo vos assuste niultidáo tamanha^ 
De insano orgulho > e de furor armada; 
Cubra potente exercito a campanha , 
Mais do que a vista alcança dilatada ; 
Não he tal gente para nos estranha > 
Mostre-se embora barbara^ indomada ; 
Se he numerosa^ e forte a turba ímpia > 
Com menos braços Gedeáo vencia. 

49. 

Deos^ que cercou dç tmmarcesáveis louros 
Do Rei priflieiro a soberana frente ^ 
Sobre as ruinas dos vencidos Mouros^ , 
Firma , e dilata o throno á Lusa gente : 
O que*, em armas cresceo, cresce em thesouros^ 
Entre as Nações da Europa independente; 
Só quer que seu brazSo » seu tymbre seja 
Mais dilatar os términos da Igreja. 
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50. 

Qaando o primeiro AíFonso em pax descansa ^ 
Sancho seu filho , fiuecessor glorioid « 
Do pai triunfador recebe a herança. 
Sempre , qual elle. foi , victorioso : 
Cinge a fulminea espada , enrista a lança 
No Campo que humedece o Tejo undoBÒ : 
As Agarenas hostes deabaratta , 

£ quanto estende 4o"ileino i a Fé dilata* 

/ 

Outro Aífonso da gloria e estrada piza , 
Na:i conquistas da Fé seu braço emprega j 
Exalça o throno, o nome inKnortalif a ^ 
£ todo ás guerras do Senhor se entrega r 
Da grandeza mortal toca á baliza » 
Entre gloria , e trofeos á morte chega : 
iSancho seu filho em piedade brilha 
A mesma estrada gloriosa trilha. 

52. 

Ludibrio foi da capridiosa sorte é. 
Que óra no exceké lÉrenb 06 Reia levanta i 
0'ra no pó da des^votura > e morte , 
Com braço sòberty^sihM) o» snppl&tità : 
Sancho na guerra , e desventura fbrle 
À terra toda eo* a viitode espafila ; 
Grande no Sdio , grande na desgraça^ 
Na frente o louro éo kerotsnio enlaça* 
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iTeroeiro Afibiwo sraloroso , afdejite ; 
Mo seio , quaâ Ve»ivio , o fOg« eáCeita > 
Desembainha .a lattiAa fialgente y 
De Lysia as hostes de Ismáer 'áè&tÊttra:: 
Nos Teniplo8^do-^éi»)iÀr Oribtiijiòtehte 
Nobres despojos sas^ndeo dagoierta^ 
No regaço da^ pak ãieuá d2à§ fòidik ^ 
A Diniz a fortuna ^ e o Retho déixá. 



54. 
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He este o Pai '^a Pátria , este levanta 
Pelos conâni d(/'Itnperlò hiinst monúitientô 
A' Lei qae Deos íros deo divina , e santa > 
Qae he de seu Rehiò estável 'Bíndatnento : 
Ajuntou-lfae o Setihor riqueza quahtá 
Já dera a Salomão ; novo i^orténtÒ*! 
Mais se dilata ã glória do Evangelho^ 
Do Grande Rèr co' ím armas , t ctfàselho. 

Sr5. 

Do Reino o quHiltd Aifonso as i^edeàs toma. 

Foi na guerra Iferoi , bttivo , é Wemidô ) 

Immensas f«r^ Agarenas dõtna , 

Hum rio deixa eià Bátigue convertido : 

Mais generoso '^úe os Héfoeb dé Jtodia, 

Dos despojos do exéncito ventWo 

Não quiz malê que os pétldôtiá , cò* a âéHitu pisá. 

No Templo do Imrnonal ellè oi pénduM. 

LL 3 
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56. 

6egae a mesma yareda , o, forte .> o justtí / 

Pedro, de esforço « .e piedade armado; 

Com braço imparcial firme * e robusto , 

Decepa o coUo ao vicio rebellado : 

£ , se do amor 86 acurva ao jago. injusto;- 

£m triunfo conduz virtude ao ]adp-$ 

A' Lei dos Ceos a Magestade hjimilba , 

£ a Fé por elle se. dilata , e brilha. 

Ao Sólio y que deixou , subio Fernanda j 
8e he menos forte ^ e míenos valoroso^j ^ 
Toma dos Lusos o supremo mando 
Entre os Beis do Universo o mais famoso-: 
João, qual raio a nuve' espedaçando. 
Pelas ondas voou do pego undoso ; 
Conduz em forte Armada a Crente Lusa >. 
£ 4'armas cobre os campps d'Ampeluaa, 

58. 

^as muralhas de Ceuta, a Cruz arvorai 
Esta he do bra^ Luso a mór empres» \ , 
Na Libya a Cruz se exalta « a Cruz se adQra^ 
Nada mais busca, a ^oria Portugueza: . 
I>e hum Deos eterno a mão reguladora, . 
Gala^uepassos.dá-lheaforule», 
Se a seu potente Sceptro ajunta. Impérios , 
Quer que lhes leve a crença dos mysterios*' 
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59. 

Estreitos os confins do antigo Mando 

Julga ai seu zelo a Lusitana Gente, 

E a clausura, romper do Mar profunda 

Primeiro intenta com tlenodo ingente: 

Vai contrastanda o vento furibundo , 

Toda engolfada em pélago fremente ; ' " 

Seu terreno natal perde de vista , 

Manda-Ihe a Ceo que no trabalho ímústa, • 

M praias devassou d* Africa adosti. 

Do mar de Atlante túmido banhadas > 

E leva a Lei que ouviste , eterna , e justa 

Ba ardente Zona ás gentes abrazadas : 

Não se serve d^ força , ou mâo robusta ^ 

Para as deixar de ferro ao jugo atadas ; ' 

Detesta os laço$ da servil cadêa , 

Só quer que a Lei dos Ceos se adofe , e créa. 

61. 

Duarte isto buscou , e o quiz seu filha * 
O magnânimo AíFõnso, o hellicoso. 
Que proseguindo dos . Heroes no trilho 
De Arzila o muro entrou victorioso : 
Com mais vivo clarão, mais alto brilho. 
Entre todos os Príncipes . famoso , 
Q segundo Joio se exalta , e cobre , 
Quanto mais terras tf Africa dQscol)re, 
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62. 

'Espalma > esquipa os knbos nadadores « 
Com mór poder d'ousado6 navegantes; 
Debaixo do ]^i;^doi; • soffrendo ardores «. 
Vêm maré» nunca navegados d*antes : 
Da Fé derramâo vivos resplandores , 
Tanto da Europa armígera distantes. 
Que áquem do Cabo Austral padjcoes ]ev!antâo>. 
Em frente âHAA^ os estandartes plantão. - 

KSo poderão mais longe, os empolados » . 
Turvos mares cortar; volvendo a proa» 
A* foz do T^jo tprnÃo fatigados > 
Inda ignota deixaodo a terra. Eoa ; . 
Mas o Rei .qçie qos manda os começadas 
Triunfos no Ocean^v aperfeiçoa ^ . , . 
Quer , e Deos lh*o mandou > que a. gente Laisa.^ 
Ao remoto OríQnte. a luz conduza. 

64. 

Oppoe o Man deb^de a fúria insana f 

Embora se taxou d*ou8ado o feito ; 

O que se antolha excesso á força humana 

Mais estimula oLusitano peito: 

Quanto espaço ha do Tejo á Taprobana 

Ao Portuguez se mostra hum canopo, estreito;: 

Sabe que hum Deos o manda , hum Deos. o escolhe ^ 

£ nunca as azas,, que desprega , encolhe. 
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£m vão quizera , ó Prihcipe famoso , 

£xpor-te os transes que passado tenbo^. 

Quadro medonho « horriâco « espantoso ^ 

Cuja pintura excede humano engenho: 

Oppoz-se o Kei do Abysmo pavoroso» , 

Quasi dos mares so&sobrado venho; 

Mas quem olha ao laurel , que' hum Deos promettft, 

Co' a mesma morte iqnpavido arceonete, 

A's convulsas Naçòes na scmbra escorai / 
Que aguardayâo 4eb9lde a luz do dia , 
£sta vinda dos Çeos brílhante, e pura 
Do Luso Povo pelas mãos se euvia : 
Perto estive da. triste sepultura , 
Do longo Mar cortando a incerta via , 
£ dando volta ao pélago profundo > 
Ao Tejo emâm surgi no opposto Mtmdo^ 

67. 

Deve cumprir-se o oráculo sagrado^ 

Que no volume divinal se encerra^ ^ 

Da Fé se escutará sonoro brado 

P'onde o Jordão fluctua aos âns da Terra: 

Chega o caomento ha séculos marpado^ 

A luz já brilha , a sombra se desterra i 

N'hum Pólo , e n*outio , Antárctico ,■ e Calixto , 

A lyei se efçutp ^ e se ççpheça CtM^tj»^ 
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68. 

Ao tea remoto povo , ao mais distante , 
Além do qoal. nenhum ss reconheça , 
Quer do Universo o Eterno Dominante , 
Clue a laz do Cbristianismo resplandeça : 
Quer que ao Globo em delictos naufragante , 
De luz , e paz hum dia lhe amanheça ; 
Que os Reis imperem ao clarão do lume , 
Que ao Mundo trouxe em seu natal o Nume. 

6g. 

Com profundo respeito escuta ao Grama 

Quanto lhe diz de hum Deos Omnipotente 

Ahsorto o Samorim : celeste chamma 

Como calar-lhe dentro d'alma sente : 

£ntre nós ( lhe tornou ) não dúbia fama 

'ISTos publica os trofeoa da Lusa 'Gente: 

Adoro a santa Lei , quero a alliança , 

Tu da íkdiga hum pouco aqui descança. , J 

70. 

I)o throno se levanta : áureo aposenta 
Ko magestoso alcaçar se adornara , 
Digno do Heroe que o túmido elementa 
Da fóz do. Tejo ao Malabar cortara : 
Com regia pompa , e régio acatamenta 
Aqui foi repousar ; e em nada avara 
2)e ripos dons gentilica grandeza , 
Acolha > e serve, a gentç Portugueza^. 
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71. 

£ vai também no leito magestoso , 

(Do que escutara o Rei como assombrado) 

No regaço do somno achar repôso 

De maravilhas tantas assombrado: 

Hia no carro d'ébano orvalhoso 

A Lua já descendo ao mar salgado ) 

O ar eseuJFo , e rarefeito deixa 9 

O Rei socéga hum tanto , e os olhos feicha, 

£is que dos Ceos o sem-piterno arcano 

Entre huma viva luz se lhe amostrava , 

Vé do extremo Occidente o vasto Oceano 

Que a JLisya d*ondas > e troféos cercava : \ 

Vê das margens erguer«se hum ^ mais que humano ^ 

li^eminil vulto que a cabeça alçava , 

Com grave gesto ^ ao luminoso assento^ 

Inda pizando o túmido elemento. * 

73. 

Sobre huma nuvem para o Sol nascente 

( Nuvem da cor do Ceo , se aponta o dia ) 

Voa , rompendo o ar co'a rósea frente « 

í^ugindo anfella névoa sombria: 

Quanto mais se aproxima he mais ardente 

A luz celeste que do rosto envia ; 

£ quando a vê pousar na Indiana tçrra » 

Vi que de todo a noit^ se desterra. 



74. 

Descobre a paz no candiáo semblante , 
Nos olhos, e na voz só vê doçura; 
Se forçr armada se lhe pôe diante ^ 
A vê mudar de aspeito 9 e de figura ; 
C* hiima pancada só do pé triunÊuitç 
Faz abalar de susto a Terra dura , 
O Inferno se alvorota , e ardendo em ira » 
pe balde estragos Satanaz respira, 

75, 

Bem como o Globo vacillaiido estál? 

De central força ignota sacudido ; 

De bum Polp a outro tremulo se abala , 

Com soturno ' trovão reproduzido : 

Ou como quando o vórtice »*exliala 

Pe fumo , e fogo nos Vokôes detido , 

Que ao medonho estridor ,, que a Terra estruge-, 

O M^r s*empola , e foge , e torna , e rug^« 

76, 

Assim se antolha ao Bei que o Gate inclin» 
O dorso alpestre; attonito , assombrado, 
Frecipitar-se em queda repentina 
Observa os Templos do Indostão mudado : 
Via altares em- cinzas , e em ruina , 
£ o culto via aos ídolos iiegudo , 
Quando a Matrona de seu rosto paro 
Co*iS \\xz aclara a Tena ^ e abysiao escuro* 



r 
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77- 

Vío cahir dos Pagodes as fachadas \ 
Os Peristylios orgulhosos jaiem ; 
£ as emineDtes cúpuks douradas^ 
Quaes as nuvens nos ares , se desíàst^m : 
Monstruosas ioaagens uansformadas 
£m pò^ /somo ludibrio^ os ventos trazeno; 
D'espectros negri^ foaodo em torno gyra^^ 
£ de infernal im^igoaçáo suspira. 

Entre medonhas nuvens luctaosas 

Envolto observa a Si^tanaz que freme j 

Po rosto espalb* sombras horrorosas ^ 

Pe raiva j» e susto horr«iítamente treme: 

pos olhos vibra chamuata» y q amargosas 

(Se o pranto he deUe). lagrimas espreme » 

Quando a Matrona «om; poder superno 

Mandava abriít os alçapões do Infernjo. 

\ 

79. 

Súbito o seio se divide á Term* 
Vorage* immensa entlo se. patentêa^ 
Nenhuma iuz aà sombras llie desten»^ 
Da escuridão da morte a estaocia he chéa ; 
He vasto Império da cruenta gueira , 
Onde o Peccado estragos alardêa; 
Todo o infinito camere referve 
Pe eterno fogo , qvie aos tormentos strve; 
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80. 

E quantos restos no Indostão jaziSo 
Dos sacrílegos Templos arraiados^ 
Que as labaredas rubíds^ lambião 
Forâo do Inferno súbito tragados : 
Fechâo-se as portas, com fragor rugilo 
Férreos gonzos com ímpeto abalados ; 
Com pranto ao golpe os réprobos respondem > 
£ pelas sombras eternaes 8'e6condeai. 

81. 

Como em Carroça triunfal levada 

Vio depois que a Matrona ao Ganges hía ; 

Que a Tei-ra deixa em néctares banhada 

Té d'onde aponta^ d*onde nasce o dia: 

Vio que a gente, que á sombra está sentada. 

Da escura Morte, alegre resurgia 5 

Que a vida a todos , e que a paz se dava » 

Se a lei vinda dos Ceos se an^uDciava, 

82. 

Vio té raiar na recatada China 

Huma angélica luz resplandecente ^ 

Vio que o Japfio remoto o cóUo inclina» 

£ abraça a lei d*hum Deos Omnipotente :, 

Vio que ás Ilhas do Mar missão divina 

£ra levada pela Lusa gente -, 

Que da verdade espajha almos fulgores, 

£ o chio tãpiza de celestes flores, 
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83. 

Vio cleaterrado o Vicio immundú^ e feio, 
£ que se adora à cândida Virtude ; 
Que se lhe encosta no materno seio 
Gente escrava até alll , barbara , e rude : 
Vio como a Lei , que do Occidente veio , 
Suavemente seus costumes- inude ; 
E sem sangue verter, sem dura guerra . 
Como se^pure^ e se renove a Terra* 

84. 

Logo a seus olhos hum sinal se mostra, 
A cuja vista o Bárathro i'etpanta ; 
Vè que a naçãb . mais «barbara se prostra , 
Se entre incenso Sabéô s'ergue , e levanta: 
Vè que os tormentos , e <|ue a morte arrostra , 
Que dos Tyrannos o furor quebranta 
Quem na frente <x recebe , e quem do abysmo 
Por elle surge no immortal Baptismo. . 

8S. 

A Matrona emfim vio , Mli carinhosa , 
Que os povos d* Ásia ternamente abraça^ 
E em fraterna uniáo santa , e ditosa 
Os hohiens todos conu;!^ irmãos enlaça. 
Mandando soccorrer com mSó piedosa 
Aos que gemem na fome , e na desgraça ; 
Fazendo^s crer que a vida he crua gueíia , 
Os Ceo8 aó Pátria, e só d^edo a- Terra,. 
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sd. 

£ vio que os homens, nuis qiio Heroes, fsnciía 

Indómitas paixões tumultuosas ; 

Que os Monarcas humildes submetttáo 

A' santa Lef coroas poderosas.: . 

Que os mesmos rios para traz volviãp 

A* sua voz. Das sombras kictuosas 

Vio que o cadáver sabe , que a luz respira , - 

Que da morte aos grilhões se rouba ^ « tira. 

87. 

Prodígios taes extático , assustado 

O Rei passar por entre as sombras via ^ 

Mas eis midor portento : o «Ceo ^ tocado . . ' . . 

D'huma luz ardentíssima , sé abria t . < 

£ repentinamente o Sol dourada . • . ■ ^: .. - 

Do róseo berço matinal s'ergnia ) 

Os aureos' astros na esplendor ^enoeiva , 

D*estranhas luzes enche os Ceos^ e a Terra^ 

86. 

Do mais alto do efbèreo Firmamento» ^ 

Abobada azulada » aug^sata., immeDsa , 

Lhe parece baixar Divino aecento, 

Que a alma lhe <ileii^a de prazer suspensa ; 

Da Terra lhe levanta o pensamento^ 

Nova contemi^ção profimda ; intensa ; 

Sente levar-^e em extaw , em transporte 

Pelos umbraei da. sempiteraft Corte, • 
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89. 

Vê^ ( que estranho espectá<^ulo ! ) oi sagradoí 
Exércitos d*hum Deos Otompotente , r 

Escuta os hymnos bemaventurados , 
Que entoa o Coro alígero » esplendeote : 
Yè d*ouro fino os thronos levantados 
Em tanta copia pela Corte ingente ^ 
Que de estrellas a noite he menos chèa, 
Mencs são do Oceano os gráos de arèa- 

Kelles os Santos vê : sidéreo manto 
Dos horobros lhes cahia ^ e tem s^ara 
Nas mãos Harpa divina , acorde ao canto « 
Qual nunca ouvirá humana creatura : 
He-lhe ignota a tríistèza ^ ignoto o pranto 5 
Dia perpetuo tem, sem noite escura 5 
Para o Sólio immortal todos se ínclinlo > 
l)'hum Deos são servos , sobre os Reis domiaão. 

91. 

Passando as portas do 'celeste assento " 
Em carro triunfal auri-mdiante 
A Matrona observou , que aca^mento 
Dos Coros eternaes recebe ovante : 
Como troféo de illustre vencimento. 
Lhe foi posto na máo penálío tríini^nle^j 
De Estrellas se córôa , o Inferno insolÀ ,' 
Entre esplendores immorUiei se occulta. 
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92. 

Tal a raSo do Iinmortal mostrava outr*ora^ 
Do futuro rasgando o véo profundo > 
De hum Vate á vista a Fé dominadora^ 
Fundando Império univers;il no Mundo : 
Nelle estandarte triunfal arvora, 
£ o throno abate do Peccado itnmundo , 
Quando dos.Ceos Jerusaleqi deschis. 
£ aos Ceos os muros d*alabastro ergbia. 

93. 

Qual o Vate ficou , fica . o Monarca , 
Sem que o véo rasgue ^ attonito^ enleado» 
Nem vê c*08 olbos , nem co* a mente abarca 
Qual deva ser do Iinperjo , e d* Ásia o fado : 
Mas tudo lhe asaignala , e tudo marca 
O antigo Culto Idólatra mudado j 
Outros Templos descobre , outros altares , 
E a Cruz triunfante levantada aos ares. 

94. 

Súbito vê no mar. nadantes faias , 
Que ^ contrastando os ventos procellosos 
Vem lançar ferro nas es^tensas praias 
De seu Império , com Varões famosos : 
Da índia vSo buscando ultimas raias ^ 
Onde primeiro os fogos luminosos 
Derrama o Sol, e com poder superno 
Os Çeos abrindo^ ferrolhando o Inferno. 
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Foge em tanto a visão : do Ganges fora > 
Já de todo escondida a argêntea Lua^ 
O raio assomma da punicea Aurora^ 
£ a noite ao termo occidental recua : 
.Abre os dhos ; a scena encantadora 
Se lhe produz na mente , e perpetua i 
E da Matrona o angélico semblante^ 
f) o novo Império^ se lhe p6e diante* 
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CANTO XI. 



1. 



V 

T OLVfi na mente turbulenta , e cega 
O ultrage não vingado , e antigos damnòi 
O Déspota infernal , que nao socega , 
E jura a perda aos míseros humanos : 
Novo , cruel estratagema eriffprega , 
fiae frustre a empreza aos fortes Lusitanos } 
Pelo Bárathro iiiamenso os olhos gyra , 
Chama dois monstros , e o furor lhe inspira, 

MM 3 
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2. 

J)o negro Abysmo surge a macilenta 

Inveja atroz , <[xxq morde , e dilacera ^ • 

O próprio seio; em males n se sustenta ; 
Nem contra a morte os ímpetos modera : , 
Da mesma escuridão rorape a cruenta , 
Venenosa Calumnia > horrenda , e fera ; 
Cor tão as regiões do pranto eterno ; 
Ao vellas mais se áfum^ o escnro Inferno, 

Vós ^ ( lhes bradou das Sombras, o Tyranno , ) 

Me seguistes fieis com braço armado, 

Kaquella empreza , e feito soberano > 

Ao qual nos altos Ceos so oppoz meu Fado : 

Náo tenho oppbsto hum AnJQ ; hum fraco humaiu) 

Contra mim se rebella , e mostra ousado ; 

A guerra me declara , a Cruz arvora 

No , que era Império meu , berço da Aurora* 

4. 

Em cinzas vejo os Templos, e as fulgentes^ 
A meu , e a vosso nome consagradas 
Estatuas 5 já vão ser nas insolentes 
^ãos dos monstros em chammas abrazadas ; 
Apressai-vos , livrai-me incautas gentes 
Das vis ci^dêas , que Iheé são forjadas ; 
Vós sois roeu braço e força em vóz espero ; 
Hide o golpe frustrar medonho , e fero. 
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5. 

Disse : as Fúrias cruéis se équllibraváo 
No ar que assombra o Bárathro profundo , 
Negras serpes a frente lhe ern)Slra\áo 
Parte menor de seu cabello immundo : 
Das negras bocas mortes ex bala vão , 
Seu hálito corrupto enluta o Mundo ; 
Po Sol , que as vio sahir do Abysmo escuro t 
Q clarão se afroxou brilhante, e puro. 

Turvos se tornto > lívidos os ares , 
£ sanguíneo parece o Sol dourado ■, 
Se vertícaes aos Indianos kres 
Roção do Gate o cume alevantado i 
Espumão , tremem de repente os mares , 
£ as costas batem com medonho brado ^ 
A Terra as sente » consternada geme , 
£ desde o centro sacudida treme. 

po Malabar a Cçrte ao longe virão , 

£ já nos turvos ares imminentes , . • 

Como no Inferno se surri , surriráo ; 

Libradas vão nas aa^as pert^lentes ; 

Da espessa grenha da cabeça tirão 

Co* as maca cruentas Uvidas serpentes» 

£ arremeçadas na mesquinha Terra , 

Do bafo se produz (Uscordia , e guerra. 
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8. 

Os fortes Lusos a Calutnoia espia. 

Venenosos farpões prompta arremeça; 

De vis enganos a caterva impia 

!Na illusa plebe de lavrar começa : 

Sagaz se occulta ^ clarão do dia, 

£ lhe apraz envolver^se em sombra espessa ; 

Veste co'as roupas da verdade o engano. 

Faz crer in*migo o ingénuo Lusitano, 

De ambíguas cores mascarando a frente ^ 
De aspecto muda , e muda de figura j 
Com mais aânco da Agarena Gente 
Envenenar o coraçlo procura: 
Lembra-lhe o damno antigo , e cautamento 
O rancor nunca extitkcto accende , apura i 
£ abafada dos séculos, a cbamma 

« 

Com maior sopro pestilente inflamma. 

10. 

Vede (n*alma lhes diz) os inimigos, 
QuaiL vossos pais , e estirpe despojarão 
DoS' lares seus paciâcos , e antigos , 
£ além do mar na Libya os acoçaráo : 
Não vos lembrais das mortes , dos castigos , 
Que a Ceuta , Arzila ^ e Tangere levarão } 
São os mesmos indómitos » e bravos , 
Qiiç em ferros querem ter railhóes d*escravos« 
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Tem de Numidia os Ç9j0c)pps ai^(dad<>>/' 

Alardeando estragos^ e ruínas;, . 

Não coubçrão na. t^rra , o mar salgai^o 
Cede , e se humill^ á& triunfantes duin^s. : 
Os Tigres açaimai com braço «i^iDaclpri 
Hpmpei^ despedaçai prizões indígenas | 
Frenética ambição 'j torpe avare;í.9i«. 
Tem por base& «óment^ a louea ; j»ttiprQz«« 

A ruina do LusOr assim medita...,.; ; in 
O Mouro sempre inf^stp ^ e cavilosa^ 
£ a varia plebe > e discordante/ expit# 
Contra o feita immortal ,. sublioie^ JiQarosO| 
A negra Inveja qs coraçôea irrita . 
Do fanático Jogue , e Naire iroso y 
Que dos illustre^ Campióes murmiirâo* 
£ deshumanos ijp sjbu mal conjuráow. 

13. 

Clamáo desfarte ao Rei : Como consentes 

Do abençoado Perimal na terra 

Estas do ferro , • e fogo armadas gentes , 

Que tem no próprio gesto expressa a guerra > 

Não de alliança idéas innocentes 

Pe tantas armas o apparato encerra ; 

Ah ! nâo se afrontão desta sorte os marea 

por ver somente o Rei dos Malabares ! 



.1 
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Assim de Ceata.^ maros levantados. 
Assim de Arzila as torres escalarão ; 
Do mar transpondo os términos vedados , 
Assim grilhões ao Senegal lançário: 
Pa infausta fome d*oufro esporeados. 
Do Zaire immenso pe|a &% entráráo> 
£ por fartar de gloria o vão desejo , 
Querem dar no Oriente as leis do l^a. 

15. 

De8t*arte a negra Furi», den-araando 
Seus venenos mortiferos , inspira 
Ao mal esperto Rd , volúvel, brando. 
Sustos , receios , «obresaltos , ira : 
Idas d'outro lado o feito memorando 
Da ^áo viagem perigosa admira ; 
Turva-se o peito , o espirito s!enlêa , 
De pensamento em pensamento ondêa» ^ 

16. 

Os Agarenos pérfidos, traidores^. 
Com vil ciúme os bárbaros excitãoj 
Cresce o receio , dobrSo-se os clamores a 
Que os innocentes ânimos irritão : 
O Fanatismo atroz vomita horrores. 
Guerra , e só guerra , os Brâmenes meditSo y 
Em conselho infernal decidem logo 
Os Lusos acabar com ferro, e fogo. 
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■ ^- 17. 

Da visáo portentosa iaáa lembrado ^ 

Ouvido o Rei aâo dava á voz impia ; 

He d*alma nobre ,■ e de animo elevado^ 

Detesta altivo a torpe aleivosia : 

A consultar oráculo sagrado 

Dos Jogues o Pontiôce se envia ; 

Quer d«s Ceos escutar quem seja a gentec\ 

Que o Fado trouxe aa lúcido Oriente. 

4^unto a Panane havia hum denso, escure. 
Antigo bosque devores copadas; 
Intactas forâo sempre ao ferro duro , 
Dq tempo velocíssimo acatadas ; 
Com Gentílico rito , e ctílto impuro 
Eráo do Inferno ao Déspota sagradas; 
Nellas nem sLvm agoireiras pousáo . 
Nem junto revoar-Ihe os Manes ousâo. 

Os verdenegros Teixos corpultnto» 
Cruzáo daqui , âsXíi , troncos annosos > 
Cedros que ondeâo c*o soprar dos ventos 
Alli dJJatâo ramos pavorosos : 
Melancólicos tymbres, e ornamentos 
Do sepulcro, os Cyprestes luctuosos 
Tanta tristeza dâo na selva escuta/ 
Que Inda he oieaor o horror da sepultiiíé*^ 
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E. 



20. 

Neste medonho asylo hum levantado , 
Antigo Templo está , que aos tutelares 
Génios do escuro Abysmo he. consagrado j 
vAqui tem culto , Sacerdote , altares : 
De negros ^ lisos mármores lavrado j^ 
Vasto zimbório se levanta aos aíes j 
E entre cortinas lúgubres s'esconde 
Hum Jogue , a cuja voz Sataa responde* 

21. 

Áurea , soberba alimpada se via 

Única arder na estancia , a cuja entrada 

O mais seguro coraçSo se esfria ^ 

pica sempre do rosto a côr mudada : 

Daqui se espanca^, e se retira b dia , 

Só tem noite continua aqui morada ; 

Ko subterrâneo o Jogue entra , e se occulta ^ 

Onde o infernal Oráculo consulta. 

Quando do negro Abysmo* os Qepios chama 
O peito a humana victima traspassa j 
Sangue no altar sacrílego derrama , ^ 

Que recolheo prinpeiro em férrea taça y 
A^ triste luz da moribunda ílamma , 
Os desangrados membrq^ despedaça ; 
Ko Altar os planta , fúnebre oíferenda^ 
Antes que n vo; de Lúcifer entenda. 



C A » T o XI. 179 

Pelos átrios fatidicot entrava 
O macerado Jogue ^ a nua testa 
D*hum sendal precio^issioxo cercava j 
Os olhos fundos tinha » .a cor funesta : 
Co'a descarnada máo toda ensopava 
No peito do infeliz ^ .espada infesta; 
No Altar o sangre fervido' derrama , 
Os membros despedaça , o Inferno chama, 

24. 

Qual dos Andes na frente aérea i e fria 
Hetnmba o écco do trovão ruidoso , 
Quando o raio r^^<;n; nuvem sombria ; 
No ar jâ rarefeito estala iroso : 
Tal na medonha s^bobada se ouvia 
Rebramar hum clamor surdo , horroroso ; 
Sente o Jogue o signal , cahindo em terra i 
De medo os olhos deslumbrados cçrra... 

Então lhe manda o Samorim ^ que ouvisse 
A recôndita voz do immobil Fado; 
Que o subterrâneo pavoroso abrisse. 
Té do Monarca á vista aíli vedado ; 
E que em ondas de sangua o altar tingisse , 
Té ser do Inferno o Déspota aplacado ^ 
E ouvir lhe faça o Oráculo recluso , 
Quflh g sorte maque dç potente Lu^a. 
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26. 

Bntáo três Tezes por Satan bradava 
Trémalo o Jogue , e para o chão cujrvado ; 
£is que Satan visível se mostrava ^ 
Do conjuro fatídico obrigado : 
Com voz pezada exclama : Oh gente escrava I 
Oh Kei mesquinho \ Oh Reino desgraçado ! 
Que me quereis > se ^ sorte íniqua , e cega^ 
l^ara lançar-vos nos Abysmos chega ! 

2;. 

^ssim se acolhe a temerária gente ^ 
Que jura aos golpes da sanguínea espada 
Ver a humilde cervíi do vasto Oriente 
Ao férreo jugo Portuguez ligada ? 
Ao mesmo jugo altivo , e prepotente 
Tem a Maura cerviz na Libj^a atada > 
Do Império universal tanto o desejo 
J^òde, que trouxe á índia armas do Tejo I 

2S. 

Grilhões , algemas , guerras sanguinosas , 
Ímpias náos^ profanando os virgens mares j^ 
Com sulfúreas bombardas pavorosas 
Viráô trazer a escravos Malabares : 
£ vós^ fugindo 9 em cinzas lastimosas 
Vossos Templos vereis ,. vossos altares ; 
Dar-vos-hlo novas leis , e Império novo , 
Cora férrea vara governando o Povç. 
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Ôaanto o pujante mar correndo abrange , 
No potente Indostão > co'a lynfa fria , 
Quanto ha do Arábio seio a foz do Gange^ 
£ desde o Gange aos thalamos do dia ; 
Desta gente í^xò% ,» e impia falange , 
temendo a sanha , e impávida ousadia » 
As Leis flcceitará , depondo a c*rôa > 
Que lhe hão de dar huns Déspotas em Goa* 

30. 

Quantos, rasgando o túmido Oceano, 
Após este hão-de vir de ferro armados ! 
Hum vem ao raio igual na força , e damno ; 
Lá cahe d* Ormuz oos muros levantados ! 
Leão sanhudo , bárbaro Tyranno > 
Qual nunca virão séculos passados^ 
Apenas solta borrisono rugido^ 
D' Arábia , e Pérsia treme o throno erguido. 

31, 

Vem de Giddá correndo ' aos altos muros 
De Malaca , e pendões aUi levanta , 
£ força altivos Jáos que em ferros duros 
Cheguem humildes a beijar-lhe a planta: 
Nem no berço do Sol vivem seguros 
JapÓes soberbos de potencia tanta j 
Que huma pancada do bastão somente , 
^ Norte a Sul abala o immeaso Orientç, 
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32. 

De balde a força de Bysancio armada , 

Coalhando os mares de Gaiés possantes » 

Intenta repellir faria indomada 

Das Lusitanas armas triunfantes: 

La vai pizando da victoria a estrada^ 

£ esmaga altivo as Luas» e os turbantes > 

£ protesta tirar ( profano insulto ! ) 

Ao Nilo o próprio leito y a Meca o culto. 

' 33. 

A morte o leva : monstros na fereza 
O vão seguindo ! Injusto senhorio 
Da sempre atroz bandeira Fortugueza 
Até se estende á torreada Dio ! 
Do Luso braço a immensa fortaleza 
Transpõe as metas do sagrado rio 5 
Nunca as Águias do Tibre o Ganges virão; 
Mas os Lusos Leões nella9 rugirãe' 

Oh desgraçadas, e infelioes gentes! 

Se vossas leis amais , e a Pátria antiga , 

Opponde fofça aos males imminentes , 

Tudo em tão justa defensão vos liga : 

Despedaçai tão barbaras correntes > 

Que a Natureza a tanto vos obriga ; 

De monstros tão cruéis se livre o Mundo • • • 

Disse, e ofthto no Báratbro profundo. 
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35. 

A alampada se apaga; os levantades 
'^Tectos do escuro Ten>p]o retumbaado ' 
Ficarão c*o trovio dos tristes brados ^ 
Que derradeiros dera o Monstro infando : 
Logot de negros corvos infamados 
Bevoou sobre o Templo immundo bando ; 
Hepete-lhe o grasnido a selva escura , 
Do Sol se turva a face etherea , e pura. 

36. 

Confuso o Rei âcava , e esmorecido 

Co* u voz medonha do Tartareo Nume 5 

Crè já no peito timidp embebido 

Da invicta espada Lusitana o gume : 

Cuida escutar horrisono estampido 

"Do canhão , que vomita a morte , e o lume ; 

Comsigo mesmo. em porfiada luta , 

K'alma observa a Matrona ^ e a voz lhe escuta* 

•Attende ao Jogue ^ e quer que demorada 

Fosse com vãos pretextos apparentes 

De proposta alliança a forte Armada f 

£ intenta a perda dos Heroes valentes : 

Prestes espera na monção chegada 

Da arenosa Suez barbaras gentes , 

Que em possantes Galés sulcando os. mares, 

&dvem d' afrouu os ladianos lara8«« . . 
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38. 

Mas a Celeste Guarda , que vigia , ' 
Defende » e escuda os fortes Lusit9nos , 
Dos Ceos baixando > prompta lhe anotincia 
O mal que instava > os imminentes damnos : 
Fiel Ismaelita observa ^ espia « 
Os intentados períidos enganos ; 
Quanto infernal calumnia , e inveja trama « 
Declara ingénuo ao vigilante Gama. 

39. 

Nâo se perturba o Capitão valente^ 
Nos alicerces, do valor firmado ^ 
Busca os Régios alcáçares > somente 
Do rijo escudo da virtude armado : 
Severo ao Rei declara^ que a tendente 
Monção lhe aplaina o pélago indomado : 
Que he preciso tornar*se á Lusa terra ^ 
Do Indostão conduzindo ou paz , ou guerra. 

40. 

Resposta ambígua o Rei tomava ao Gama 
Com que indignado 9 e fero ás náos voltava ) 
Os heroes todos a conselho chama, 
A quem do que arreoea as provas dava: 
SubitaQeo furor $'expapde , e inflanmia 
Na Lusitana marinhagem brava; 
Frompta os canhões, e corajosa, assesta, 
S aa fortes náos maréa em Uoha infesta. 
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41. 

Mas o prudente Capitão modera 
Justo furor dos Lusos indignados ; 
Só mais doce ^ e propicio o vento espera , 
£ os turvos mares menos empolados : 
Dos Brâmenes a turba iniqua^ e fera 
Os Lusos >teme , de vingança, armados 5 . 
SobresaJtado teme o mal vindouro ^ 
Do ferro Fortuguez cortado , o Mouro. 

£xistencia mortal, que afan que custa 
Ilum nome illustre ^ eterno , e sublimado ! 
Opposta sempre tem Fortuna injusta , 
£ ao mérito éò mostra avesso Fado ! 
Cinge-te, o forte Gama^ a fironte augusta 
Louro em fadigas . sempre grangeado f 
Subiste , he certo ^ ao Templo da MeQK>ria , 
Mas fragosa encontraste a estrada á Gloria. 

43. 

Pende da antenna desíhddado o paano, 
Ctue batido dos Zefjrros ond£a , 
Co'as ancoras a pique o Lusitano 
Hia romper de novo a equorea vèa : 
Kem mal seguros campos do Oceano, 
Nem dura guerra de tufóes recêa. 
Indo mostrar d* Europa á gente absorta^ 
De todo aberta do Oriente a port9* 
VOL. 11. NN 



44. 

£Í8 qae enfunadas vélás ápontàvíò 
^o borlsonte da vAréâ incèrfá biB^a1da> 
E pelos livres ares bndéaváó 
Tendões que indibáb ^bdèroéa Vârchá^ : 
Já âuctoantes tòrrèóék éntráVãò ^ 
Má foz da exleniáà; conbivá cúèedlia-, 
Qaando da terra eA Mj^á álkfaádids 
X)s Mouros veín 'cortaííkdD i^ 'òhdaÀ firlâi. 



45. 



!Era o feroz Tiitíoj^ , ^te às^aSfàfa ^ 
Potente Rei à' 'Oáor ) ò ff^ô únd<^: 
Bravo Leáo das Iguàs ^'dtSámai^, 
Em refregas irâ^aés vlòfcóiòàò: 
Desde a gai^Wtk Pkméainíèmva 
Quantas costas bSÍ\kl> Wàr fmè^*, 
O Mouro nélTè Wpém ,k 'ó %6I oâffil^. 
Que ao fijín iBb lei^ àtòr^^ldêivdsrâí. / 

Alterosos baixetk 'danklâ^> 'll^MÍSÍÍnl^ 

Em a)mbate naval, e gàartteéra» • • 

De Arábios feros , Túròtís Vrrc^gàWffcs , 

Dos povos todoff 'áo lãdoslao fèníiddb : 

Quatro se viao Jtmcás âuctiãftílè^ 

De grossos cabos ,• t'ãe iafpctis Rifles' '| 

Como medonho tòrréáo^fiãétâa, . 

£ armada neUe ^Kfèríb ^èií^a /e'tâífii. 
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Batidos bramem «littlBiras ^tWEQ^oitt» > . . .. ' 
Produz-se o sqiíi noi maiai dilat^dofli 
Do Sol icdecá^m» ?iam x^aféandoiâf 
No férreo arnez>:'090 jmorriéQ» itorad«9 : 
' Felò bordo dos leiAo^ iiadado^Q» « > 
Muitos se m^slrte. Jbaiter^' a«fl«4pfl : . 
O mar das quilbte if^tilktd» .gmm^ , ■ 
£ co'a grita confusa ^ « teva JMm^^ 

Prestes estava aly(MK»9ila.4^;g|i^nto : < 
Por desfraldar p |mtuu> aoMjt^Q «olQ» 
£.os baixeis apms^ no.Qu^àtsat^- 
Tornar-se p^dúm 4e tuáo . ispartaflod^td : 
Novo transe £ital « ffi^if^ J^grnte , 
Lbes traz d^Monstrp dOi«Mnil^t9rQnittko.i 
Mas o raio cruel, q«»,9 Miiod^dsatrâgi» 
No meio da carreira hwtí .Um» .o Mjfág^ 

Ferventes €Sbo^,fm»í»\Q^jfTtím: 

Nâo pertufhida.P iSiNm^je Jiyxfiti lM iái y ac : . . 

Soccorro, eterqp JJííM/J pjí^nfif.^ iili«)! 

£ o soGcorro toiCoQ» |M«wpp^Mdmi» 

Pára o con^iato «MtfPd)9ilip«rqrtMii., 

£ já victl)«ia «s lonsol>lihíS.i>fliinniiPW ?; : ' 

Já desce, j6ihe,<9iigi» ia jíUuriMSMQ»^» .! 

Do Luso aqui mmnn ,#tiy»i< At^a^^ 
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De rija malhsí > e de pavez snxsàái^,:: ' 

£ em férreo capacete' eãvota a frente , 
Chum montaote ijasniáos;, dara^ ep^zàê». 
Falia desfarte o G^tna^ a Lusa fetite : ' 

( Seguro está de gesto ; e sooegadi^^í ^- 

Como á vista do p*rigo> Heroè valeotè^Jn \ 
Daquelles torreões nos chama a\glorÍ£l «-^ 
E Deos nos afiança hoje' a victoria* ' - 

Se o valor immortal dà' gente^Lasa 
Klo tivesse da Tenía' a globo enchi<io> ' 
8e eu não vira nos campos' d* Ampeliitô' • 
.Ham Templo á Fama sempiteríia erguidos ' 
E se qaab to encarece a^ahtigs Musa - 
Não fora já com feitos excedido , *• >. . < 

Neste transe -arriscado 'esmorecera 4 . < -: 
£ a tanta £arça desigual cedera. ' . ' 

Mas com vosco venci peHgó-horrendp^ '• = 
due maior pareceo > qtí» 'esforço iiUmntioV-^; 
Peito a peito co^as ondas ^oncdbatenão , .-^ . 
Faz eternos grilhões ao/vasto Oceano: 
Vem contra nós agora o braço '^erguendo^ 
Não toda a Natureza , hum Moaro' msano !: 
Bo Império Luso n*Ai8Ía ao fado , á sorte. ^' 
Dai começo feliz > vkttom, ou' fnortie. 
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53. 

Os mjpsmos inda sois , que generosos 
Vos apartastea .da nativa ierra.> 
Que sem temer os mares tormentosos > 
C*os elementos sustentastes guèrva :•, 
Messe de palmas. » louros glorioso». 
Naquelle armado torreão s*eticerraf : : 
A nos temer aprenda hoje o . Geiitio >/ . > 
Qual nos teme na Libya o Mouro firío. 

54. 

Eu só vos lembro o santo jarameBto> 
Dado nas Q\âos do Rei junto aò» altarç^s > . 
Antes que as velas, desferisse ao.jento.» 
Para sulcar com voscq ignotos xnirea. : 
Deos o quiz acceitar no etherea assepto > 
Elltt nos trpikxe aos Indianos lare$$ 
E se Impprío noa <}á no mçr ., e terra > 
Também triuqfoii nos dará na. guerra. * 

Quanto possa o. valor ^ sinto > e cpnbeço^ 
£m peito Português : sei que a victoria 
Soube sempre comprar dá, vida a preço » 
Mais que a vidji lhe apra« renome, e gloria 
Opponha-se a Fortuna , ou Fado avessq , 
Co* a vista fixa em postbuma memoria ', 
Sempre o perigo denodado afronta, 
E por trofeos aos asjkro» se remonia^ 
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A Europa noi c<mm^ > « obsotft» oi Mund» ^ 
Que chamou temerária, a iUÉstré empfce»^ . 
Se a fúria se veneeò «ha Hiar profaiidoy> ' 
Também se rompa * Maura ítíteàsaA x 
Conheça no Orientii oMóuro imknucKlOy. 
Qual vio na Libya ^ n geniie l^mtu^uéaai • 
Ck>mbatei com deiMâii^vea "rott la^ g mo » 
' Que a bom S<ã<laé5 iÍ4:<ira2|è* be munii 

Acabou de fallarv e^Miii' torno isôa 

Já de iliustre ^â1iBÉib^4aiaa bvadd ingente -> ' 

Dos Ceos parece '^ 7i v4«iílotia i^ > ' 

Que traz a Palma^»» VenòMter fatoxfcet 

Aos Lusos mcíírtAi ^0ri«firtail «oorôi i 

Que a cingir nâo ciNígòu H^oaoba ^getffeeri^'! 

Prestes range % ^i^eta'> « «oda, r>€fetáia^: 

Guerreira grita o- lâttl^., ^6 a tftriw abrib. 

Sereno estava )» élr / e o ^iittAfliéiílíO ^ 
D'hum véo (^kV)^, » â*atir<fti lua ^mMSb % 
Novo prodigia, ^skxtto -pòttéêlto-. 
Do Lusè.atign<eDt& ^ sniiáò 0sfor^ii6 ^^ 
Sem nuvens tê '^àir '^ eflbere^ a^ietito.. 
Orvalho como hljéfíiiíé^ fMtitiàb % ' 
Cobre os Lusos lie^íties^ è '^ bfldfr ^SttftMe ^ < 
De luminosas pei^k 'a 'èntSbefekè. '^ 



) 
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«a- 

Não era 4 nSo / na dpoç ^fff^/cuggL^ 

O que a Fabul^ á\f í^?^^ 4'A^^^^?»' 
Que do abrazado Sijio á ^or (fe^t^<^ 
O aveludado calic^ y\SR^^ 
Desceo^ desoeo ^ fibobad;^ azulsi^ 
Espargido da mão reguJ|^dor^^ 

Oae com sínaes ,4 ^yiÇ^Ç^f .^F^Çff^ * 
Visível tofoa ejtf^a Oçampot^nciji. 

GO. 

»" • 

Manda o Gan^a ijo^^lr co*a £]^cti|^te 
Torre, que o p^ az^á correndo ^Ih^ 5. 

A Lusitana isae^tu^ «^^Bflfí^» 
Sedenta corre á fervida (bata^jia : 
£ com tranquillo intrépido semblante , . 
Já pelos postos ma];ciaes se esp^ba ; 
Férreos canb6es igpíjiromos ,boraè|ío , 
Bange a rija carreta , as .náps pp^^ãp. 

Quaes pinta a Poesia i|?ti|^9^ ^^^ai^t^. 
Que de Joye a po^o ^rpbi^a. prostrara ^ 
£ abrindo a &uce aqs fpontes fumegante» 
Dentro do 9^Í9.il^T^p .os .lanhara : 
Taes presunçosos Tj^rc^ arrogant^ , 
Mal Lusa Fcó^ ,uivdiii;^a xlispára ^ 
Rompendo as ond^s .liquidas ,,se occulção » 
E em. iesQpitei}^ aWv^P J^ .^JJ^^* 
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6%. 

Sobranceiros i praia os Malabares 
Olháo com susto o negro ^ enno velado-, 
Salitroso vapor , que tolda o» ares , / 

De hum medonho rielampago fasgado: 
Cuidão que ipfesto Nume abraze os mares > 
Que estale ou caia o Ceo precipitado/ 
Oue soltas dos grilhões do fogo eterno 
As Fúrias rompão do medonho Inferno» 

63. 

Entre sangue , ent^e corpos destroncados 
Feroz Timoja anima os que afroxavSo , 
Que , do estranho fragor como assustados > 
Espavoridos para traz voltavão r 
Como Leões os Lusos indomados 
Co* a âuctnante maquina atracaváo ; 
Cálaí-se o fogo dos canhões ^ e a espadSt 
Vai ser no sangue bárbaro banhada. 

64. 

Apoz o Capitão corre Velloso , 
Logo o forte Pacheco , e Cunha ousado ^ 
Logo todo o esquadrão victorioso , 
Afeito a ver o Mouro em campo armado : 
O sangue corre fervido , espumoso , 
Cede o Aràbe , o Persa , o Turco irado , 
Que ou se lança no pélago fervente , 
Ou curva á espada vencedora a fireate^ 
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65. 

Talvez em Acclo na patòada idade / 

Maior náo fosse a lide gátigttinosa y ' ^ 

Quando aviltada á Kegia magestade « 

Cedia a Amor Cleópatra formosa 5 . 

doando do Império » inteira potestade 

Quiz dar a Augusto a Sorte caprichosa > 

Como terrível foi primeiro ensaio , 

No Indico mar , do Lusitano raio». 

66. 

O* gente Lusitana ousada , e forte > . 

( Se exterminar os homens tem valia .^ ) 

Tu primeira no mar tentaste a sorte 

Desse infernal acaso ^ a artilharia : 

Não basta o ferro , que> provoque a morte ; 

Raios accezos imitar devia 

Teu braço » e assim fazet no Mar a guerra » 

Como se accaso náo bastasse a Terra ! 

67. 

Quaes costumáo cabir das fiuctuantes 
Nuvens no Inverno globos congelados ^ 
Taes das Lusas espadas cornscantes \ ' 

Os golpes cabem aoft Mouros aterradps ; 
T^ já no sangue envoltos os^ turbantes > 
£ dâo^ morrendo^ lastimosos brados j 
Ao lado a Morte vai do invicto Gama ^ 
Em fudo espanto universal derrama. 
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« 

Todo fogo , c vingança, 9 viaf* ^^^ 
Onde he mais cro^ a 0a(»r^ j 9 ff^L« f cpf ^ » 
Tal das nuvens o Açor , ii»e of «r^ &n4p » 
Desce > qual raio , 4e»w44P4p ? Wl» í 
Nem a vulgares Campíp^» aH^# j 
Só Timoja procatre , os^ «AÍ9 d^i^/d^ ; 
Como a Tancredo $e oS^ref» Argaq^» 
Assim Timoja se Ibe {lOZi .di{M»<$« 

Turquesco alfange esgrime^ ^ ^moda^^^ 
E afeito á guerra Ânti3e|M4o o vibray? , 
Em nobre sangue Fortugoef^ ib#ntaÍP* 
Com militar «xempiç os seus n^aodayaj 
De todo o ooboe o eficoâo wbi»4^4o ; 
Plumagem rica o elmo lhe AMPomteaya i 
Veste ( n$o qual Geotio , ina^ , Xwbtíi^ ), 
De hum Tigre moaqueado A iciula .pelk. 

aual Massilio LeSo, ^que mm fcrMo 
Do Mouro Caçador co' a langa iduca^ 
Que a cauda bate , e grenha , .e «çofttoaekdo ^ 
Entre milhares , o agcessor pcocaca : 
Tal corre o «Gama ^forte , « dlesiemidp , 
De vis Arábios -p^ turba escaca -, 
Fula-lhe o sangue , a raiva lhe recréoe 
Quando o soberbo «Campifio oooheoe. 
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1U 

Aprende » ó féio » à.joonlKeer a espsida > , 
(Lhe diz parando o C^pítíb valente jí 
Vè como de lioora ao grito profocada. 
Sabe a gloria aogmentar da Lusa geote: 
Foi eleita doa Geos » doa Ceoa mandada » 
Mudar o Fado ao Incido Oríen^; 
X poia despreza a ^pac » e accemle a guerra 
No mar a'afaatpi« a aeotirá na terra. 



<x'uS^s^ 



Disse ^ e de ponta o fere « e elfe^ torvado ^ *^^ 

A esta» áqnella pai!l«« PÍs aaia ancioso, ^.^'nt^ ' 

Clual aos golpes de dgido manchado 

Ferida > antes que toaya., ^=0 iFr»i«o anooso : 

Tenta esgrimir a Cimitarra arado $ 

Porém da morte lO moonte ioctocso 

O cobre $ o sangoe <em borbolfea dercama., 

£ expira blasfenando a» pés do ^^ama. 

Jaz ^ e monto liada rasansti^ eQ)ayQrida 
A tnrba foge ao ferro Lusitano.^ 
Caida mercar cota iV^i^Qdief a -vida.» 
£ ás ondas salta : do Irameate Oceano.: 
Foi n*ham tmiihante )á, maquina /somida 
Do insaciável fqgotde V^oano; 
'E 2l Lusa gente akgifee;^ e «eaoedoira.. 
Da victoria o g|iân4Ío (oa» aápssr^^ri- 
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74. . 

Vinha esteadendo a noite o mififo. escuro 

De safiras Celestes recamado,' * u .. 

Chamando ao somno plácido , e segorb , - 

Ao Lusitano lidador cançado : ' 

Eis se avista no espaço immensov esporo. 

Subitamente o rosto afogueado . ii 

De excêntrico Cometa , e a dilatada 

Cauda mostra em feição de aguda espadli» ^ 

75. 

Pelas ignotas solidões remonta . ~ . . 

Ao ponto vertical do Ceo luzente, - 
Marcando sempre , co' a sanguinea ponta 
Da rubra espada , os Reinos do. Oriente : 
'^A's regiões occidentaes aponfa 
Com menos torva ^ e carregada frentè^ ; 
Na vasta creaçSo quadro injucundo^ 
Que nunca vio sem sobresalto o* Mundo. 

76. 

£m quanto aos Ceos os olhos alongando 
Hia o Gentio extático da terra , 
Inda vertendo pranto ^ inda chorando 
O duro ensaio da primeira guerra : • 
Hompe o silencio hum Jogue , alto gritando , 
Com triste voz que os ânimos aterra, 
£ os mais seguros cofações abala : • 
Ouve, õ vasto Oriente /o Çeo te-fidJa. 



I » 



• ' i\ 
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C AN. T o XL \ÍT 

77. 

Eis o momento pavoroso^ escrito 
K*hum livro aos: olhos dos mórtaes vedado; ' 
He este o golpe que te está prescripto y 
Pek immudavel iei de immobil Fado : 
Ao Tejo armipotente , ao Tejo invicto 
Peve prostrar-se o Malabar domado ^ 
De teu Reino a catástrofe se chega 
D*outro Monarca ao jugo o ooUo entrega é 

Olha nos.Ceos a espada cornseante 

í)e miseranda escravidão presaga ; 

Já vejo hum rio , rápido , 'espumante , 

De rubro sai^;ue que o Oriente alaga: 

Já corta o mar em lenho ^ íUictuànte 

Heróe que a frente triunfal lhe esmaga $ .. 

Já vejo cinzas ; sòfidâes , minas , 

£ sobre tudo tremblando às Quinas. . 

•79. 

Súbito hum dônpo.véo 'd*faonxir' pròfondo -^ 
Cobre dos Ceos a câpulsk abulada $ 
Rouba-se á vidta dos mortaes o Mundo > 
Sem astros fica a > noite ^àaarrsgada; 
Mostra-se á luz d*hum 'raio o 'Ceo jucundo » 
£ logo fica a escuiidlo pézada ; t » 
Fere o Jogue espaoti^dò ; a alíiva Corte > 
Fico» coberta dò' ^ror ' da morte. • 
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Tanto o G«nIo do waú aa n wte a irado ^ 
Que ceva ú^iiom Gentio a laalia iiofiã j . 
Foge o negro vapor «nnovelado y ' 
Besta apenas do oorpo a ciosa, fria 2 
Já de todo nos Ceos » desaaioQibmdo.» 
Começa de assomar iirilhaoie o dia « 
O Monarca tremendo ás o&os deipede 
Hum Catual, qoo a faz jufifdica» e fiode. 

£m ligeiro Paráo leva amoroAo . 
Hum cândido pendão; e a atui /convnfte 
Cortando vai com lemo icpropasiado , 
£m demanda :dn fiáoft '^ liOfia^G^nto : 
No centro d*hunia lattçi reaoitedo 
Ao bordo cbqfa o Capltio. valente.» 
Com gesto grave, e-flongcstoio oodenat 
Que suba o Naiao» i)fie dooturctte bcbbiul 

Subindo a ffníiÉe âBdisn/r e lofo algaotfo 
A voz hum pouco Asétonfe « étzia : 
Escuta, excelso .HaitDe«.«em^^|eflftO)faEBÉdo . 
O que a dizer-te d ffiiumagoi imo i eovioa . 
Do MooaMta de Ooar-idelicto ÂoteulQ^ . 
Do peito dobre a torpe «aleivoáâ;» 
Tem por certo 'tob onino/joffeiidtdO'; . 
Mas dá«8e a pai miLioaoegífiOi nooddo» ' 



r • % 
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OSanraHtei té èc^liè, e lè réípdSta 
Como imagem dé hèiíi Rei éà Lusa tèrkv , 
- £ como base â*iáiiáâÇa títâéf^ 
'Mutuo arixlhò ã& ^àt i'nMftuo im_gtitersrà « 
Baixo temor % lér pèréda «íii)éifii , 
De se6 ííígèm^a* ttoi^çSò tdésleíta ) . . 
Do ijde àlbgéld éáí' Mtíkt ^oa twfeWstft , 
Náo duvideis /BéfeWt , qitóa ftotía hè esttUv 

Co joelho encurvado ftè t^fi^réce 
Áureo cofre riqdfffisiíM) %nrà3ò 
De opáios , e nibiní, qúé íèsiflálhéfecé , 
Qual véo nocturno fllNlfr<^ i^e^i^feíão t 
Aos Lusitanos èfhbs ^^>éííé 

O primeiTO írtTmtò , qife mií^allb 

Aos pés do áéi *ab Téjo Srfeii^oteifte ;t . 

Manda Vassalla ^o *2fês<folié#ib '^BWteiíír; 

85. 

Dentro delle o^Biploma ao (rama entrega 

£m caracteres Árabes lavrado 5 

A* boca oNaire humildemente o chega ^ 

Co rosto hnm pouco para o chão voltado : 

No glorioso documento pega , 

Que impunha o sello ao feito sublimado. 

Ouvindo em torno a Lusa companhia, 

AMÍm com pauia áoCatual dizia: 



\ 
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66. 

Vai, dize ao Samorim, que a >taes the^ouro» 
jDá grSo valt>r o Portuguez. Soldado;, 
Mas que inda preza mau virentes logros ^ - 
Que lhe viste ennastrar fio,:caix^pp armado: 
Que bem conhecem çavillosc»-; Mouros , 
Que o fim , porque se àfrpnta o ipar salgado , 
He por servir 9 Ceo., que.approva a empreza^ 
Não deseja dai gloria ^ ou da J:i,qt;ie2a. 

ST. 

C*o poderoso Rei dos Malabares 
Hoje começa a paz firme , e segura , 
£ da pública fé sobre os Altares 
Hoje a palavra Fortugueza a jura : 
Tu retorna tranquillo aos pátrios lares , 
Que eu vou tentar nos mares a ventura. 
Té conduzir do Tejo á azul corrente 
Certo o signal do descoberto Oriente. 
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POEMA. 



CANTO XII. 



1. 



E, 



STBNDBo finalmente a noite umbrosa 
Ultima o yéo d'estrellas recamado^ 
£ a náutica falange bellicosa , 
Ao somno entrega o corpo fatigado : 
Sabendo já que a estrada perigosa 
Deve hir cortar do pélago indomado , 
Mal venha a Aurora matutina, e fria 
Co' as róseas mãos abrindo a porta ao dia. 

YOL. II. OO 
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2. 

fia refrega naval barbara , e dará 
Hum pottco"tr'i^h3stre' Capítãe pousava^ 
Ao meio da carreira a noite escura 
No rorejante coche então chegava: 
Na morada do pranto , e desventura 
luda indignado Satanaz bramava 3 
Da vingança inda tem sede infinita^ 
£ nova, atroz traição inda medita. 

3. 

Tem nos laços do somno o corpo atado > 

E irrequieto o espirito vigia j 

Eis se lhe antolha Espectro inopinado > 

Que d*entre sombras pálidas rompia : 

C*o medonho -espectáculo excitado , 

De subitaneo medo o Gama iníia j 

-Grande de membros se lhe mostra , e grande 

^\xz , mas sanguinea^^e seu rosto expande. 

4. 

Toda em somba s*envolve a face escura » 
'Que de hum guerreiro , e vencedor , parece , 
Negro veste hum arnez , negra armadura , 
Plumagem negra o murrião guarnece : 
Magestosa , e soberba y inda que impura , 
De sangue a negra Ciamyde lhe descjs 
Do collo 3 e tem na mão^ no ar levantada ^ 
De férrea guarnição medonha espada. 
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5. 

A alma excitada ao Capitão valente 
Do lasso corpo o somno lhe desterra ; 
£rgue-se , empunha a lamina fulgente , 
A fronte augusta na vizeira encerra j 
E brada desta sorte : Espectro ingente , 
Quem és , que armado me declaras guerra ? 
Porque fugindo do clarão diurno , 
Da noite vens envolto em véo soturno ? 

Não, ( lhe responde a Sombra) ó Lusitano , 

Não me deves temer ; não venho armado 

Para trazer-te aqui ruína , ou damno , 

Nem te assustes de vêr meu braço alçado : 

Fui mortal como tu , composto humano 

Sempre em armas envolto , e á guerra dado ; 

E sombra nua , 'até depois da morte , 

Guardo aspecto de hum Rei , e armas d'hum forte. 

7. 

Vês do grande Alexandre a alma elevada. 
Que aos sublimes alcáçares da Gloria^ 
Soube por armas franquear-se a estrada ; 
De meu nome immortal vive a memoria ; 
Trouxe a meu carro triunfal atada. 
Por todo o Globo attonitò , a Victoria , 
Deixando á força de meu braço em guerra 
Muda de espanto, e de pavor a Terra. 

00 2 
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8. 

Em pouco o Reino paternal contando , 
Fui ile Reinos^ e Impérios destroçados 
Hum quasi Reino universal formando^ 
£ aos Monarcas lancei ferros pezados^ 
Nações sobre naç6es alropelando , 
Vim no Hydaspes colher lauréis sagrados ; 

1 

Senti no coração pezar pn fundo 

De ser tão pouco , e tão pequeno o Mundo. 

9. 

Depois de quantos séculos tu pizas 
Esta, que lava o Indo, immensa terra i 
Mais que Alexandre , rompes as balizas 
Em que intacto Oceano o Globo encerra 1 
Aqui teu nome , e fama immortalizas 
So n*hum ensaio de sanguinea guerra ^ 
Chum golpe só de Poro o Império abalas, 
N*íiuma sò lide meus trofeos igualas. 

10. 

Que espantoso theatro o eterno Fado , 
O' magnânimo Heroe , te patentêa ! 
Tu podes penetrar com braço armado 
Onde o berço tem posto a luz Febêa : 
Podes levar teu nome sublimado 
Pelos Reinos que banha onda Erithrêa , 
Podes , cingindo os louros da Victoria , 
Ser meu igual , ou vencedor em gloria. 
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II. 

Mesquinho^ • tão pequeno esqueça o Tejo- 

A quem n'Asia ser pode independente ; 

Pelo vasto Indostão campo sobejo 

Te dá de gloria o Fado omnipotente ; - 

Basgão-se as sombras do futuro , e vejo , 

Que áureo Sceptro te entrega o acceio Oriente, 

Que todo a teu Império a frente inclina;. 

Que 38 raias tocas da soberba Chinas 

12. 

Pegús , Narsingas, Tártaros, Mogores>. 

Indomadas nações tea jugo acceitão ; 

De tua espada aos golpes vencedores 

Todas se acun'ão , todas se sujeitão : 

Té do Japão remotos moradores. 

Que esconde immenso mar , tuas leis acceitão f 

Deixa de ser vassallo , ó Lusitano ; 

Sè tu n*Asia qual fui , qual foi Trajano«. 

13. 

Não volvas mais á Pátria , que prczadcv 
Talvez não haja o inclyto ardi mento , 
Com que o gyro immensissimo formado 
Do Globo tens no túmido elemento ; 
D'hum golpe viste hum Reino subjugado f 
Hes vencedor , e vê se o pensamento 
Dois tão oppostos términos te abarca , 
No Tejo ser vassallo, aqui Monarca l 
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14. 

Cede á força do Fado ... Eis se esvaece 
A grande sombra , e súbito s*esconde , 
E dos^ olhos do Heroe desapparece , 
Clue perturbado ignora o como , e aonde : 
Levanta a voz , a voz lhe desfallece 5 
Chama o negro Fantasma , e não responde , 
E na rebelde , na execranda idéa , 
Hum pouco se suspende , e titubêa. 

15. 

Da ingehita ambiçae, do peito humano 

Pasto fatal , prestigio lastimoso , 

Quantas vezes á gíoria immenso damno , 

Tu tens feito de Heroe victorioso ! 

Assim de Roma ao Déspota tyranno 

Do Mundo o Sceptro se antolhou gloçioso , 

Quando ao passar do Rábicon soberbo , 

Á* Hesperia trouxe , e ao Globo hum Fado acerbo. 

16. 

Por^ra mais pode que a mortal grandeza > 

N'íium peito Portuguez , fidelidade , 

Do invicto Gama a invicta fortaleza^ 

Vence , e soíFoca os gritos da vaidade : 

A illustre gloria de tamanha empreza 

Mais o prende que a Regia potestade ;. 

E o Ceo que fixo na virtude o via , 

O premio ao grande Heroe ^ e auxilio envia. 
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Na terrível vísáo. caligiiiosa 
Ioda absorto , &* suspenso o Luso estava , 
Dentro em sua alma attonita , e medrosa >. 
Contra a funesta suggestâo luctava : 
Eis que immenso clarão de luz pasmosa 
A seus despertos olhos se amostrava ; 
Yè súbito romper do seio occulto 
Hum novo. estranho • e desusado vulto». 

18* 

Os pés descalços tinha , a vestidura 
Como de sangue- vinha borrifada ,, 
Dos olhos tinha a luz serena , e pura, 
£ tinha a barba intonsa, e dilatada; 
Traz hum livro nas mãos , traz a cintura 
D'aspera corda , ou cingulo apertada , 
Calva a frente rugosa , austero ^ e grave 
O portamento tinha , a voz suave. 

19. 

O silencio se rompe, e doce accento 
Lhe escuta o grande Heroe como enleado:: 
Não te conturbes, diz, do Firmamento 
Sou pelo Omnipotente a ti mandado $ 
Dar nova força , e «obrebumano alento 
A teu constante espirito tentado; 
Pois destinou dos Ceos o Arbitro augusto- 
Acrisolar nas tentações o Justo. 
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ao. 

Quem hes tu que me bradas , ( Uie dizia , 
Mal seguro inda , -o Gama ) hes porventura 
Nova illusáo da vaga fantasia ^ 
Filha da horrenda . noite j ou sombra escura? 
— Náo , fantasma não sou > a ti me envia , 
O que impera dos Ceos na estancia pnra : 
Eu me chamo Tliomé > no Etppyreo. moro , 
Servo de hum Deos, que eternamèate adoro, 

21. 

A santa lei que salva a creatura 

Do cego , e fundo abysmo do peccado, 

£ a victoria innocente , eterna , e pura , 

Que a justiça aplacou d*hum Deo& irado ^ 

Aqui preguei ; tranquilia sepultura 

Aqui teve meu corpo em pó tornado, 

C* o ferro d*huma lança extincto , exangue , 

O Evangelho attestel co*a vida, e sangue. 

22. 

De novo a luz celestial se atêa » 
Que já brilhou no profanado Oriente 9 
Da Idolatria abonainavel > fêa , 
Eis vai cahir o Império prepotente : 
Messe de justos sazonada , e chèa 
Colher aqui destina o Omnipotente ; 
Para cumprir o sempiterno arcano , 
Tem destinado o povo Lusitano. 
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23. 

£is outra vez da cruz 5*ergue o eàtandafte 
Nestes do Paganismo infestoi ares | 
Onde no berço o Sol iulgor reparte 
Ver-se-háo da Igreja .universal altares:... 
£ desde lá correndo ,á extrema parte , 
Que ind4 escondem no seio ignotos mares , 
Executor do divinal conselho , 
O Luso embòca a tuba do Evangelho^ 

24. 

Mais que o de Roma , Império dilatado 
Huiu Deos ao povo Portuguez destina , 
D* estranhos povos ^ e nações formado j 
Onde nâo foi voando Águia Latina. 
Essey.que viste , Espectro abominado 
Poi da soberba tentação maligna : 
Pois soube resistir teu peito nobre , 
Verás arcanos , que o Senhor descobre* 

25, 

Disse; e comsigo extático levava 

Pelos espaços âuidos o Gama ; 

As socegadas regiões pizava , 

Acima donde o raio arde , e 8'inflamnia : 

O milagroso voo equilibrava 

O conductor celeste, assim lhe exclama: 

A prumo estamos sobre o rubro seio , 

Por onde o povo de Israel, já veio. 
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26. 

ÂquI começa Império entiobrecido 
Do Luso,: observa Ormuz , que seohorèa 
Quanto d*lium lado , e d^outro entumecido * 
Da Pérsia o vasto mar lava > e tornèa ; 
C*os passados trofeos desvanecido , 
Inda de antigos títulos se arrêa } 
Soberba Pérsia , nunca ao jugo afeita , 
Paga tributo ao Tcjo^ as leis lhe acceita* 

27. 

Ao mesmo jugo a Arábia o coUo entrega^ 
A Arábia em guerra sempre ás armas dada ^ 
£ que de Alcides ás Columnas chega , 
Co' a grande força Sarracena armada : 
Se hum pouco Bassorá resiste , e nega 
Aos Lusitanos campiôes a entrada^ 
Seu braço triurifal a arraza ,. e abate 
C* o mesmo golpe a mercantil Mascate. 

Cede Giddá guerreira ^ e a extensa praia 

Que hum bolso forma de grandeza tanta. 

Agora attento observa , olha Cambaia , 

Que a fronte soberbissima levanta*. 

Dos Lusos esquadrões treme ^ e desmaia , 

Humilde beija ao vencedor a planta ; 

Mais que Alexandre hum Luso' em sangue a alaga , 

£ de Badur potente- o orgulho esmaga. 



C A M T o XIL 211 

29. 

Olha do Hydaspe a aurífera ribeira , 
Onde o mesmo Alexandre altivo, iroso , 
A bastea cravou da. triunfal bandeira , 
E fez parar o exercito medroso : 
Este o termo , a baliza derradeira , 
Do vencedor de Poro desditoso ; 
Onde Alexandre pára , e retrocede , 
Começa o Luso, que em valor o excede. 

30. 

De Tamorláo, de Saladino os brados 
Apenas nestas praias s*escutárão,* 
E nunca os braços Europeos armados 
A tão remotas regiões chegarão : 
Até aqui , rodeando os empolados 
Mares , os Lusos seus pendões alçarão ; 
Prodígio he este que na humana Historia 
Igual não teve^ nem terá na gloria!. 

• 

31. 

Surrate « Baçaim ^ e a torreada 

Chaul franquea ao vencedor as portas ; 

Ao lampejar da Lusitana espada , 

Ficâo vastas Nações d'espanto absortas : 

Nem tu, d* alta Bjsancio ó força armada « 

O passo ás armas vencedoras cortas \ 

Ta socorres Cambaia , he toda estrago, > 

De cinzas hum montão, de sangue hum lado. 
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32. 

Na extensa praia entradas « e rendidas 
Olha immensas. Cidades abrazadas j 
As torres de Coulâo «âo consumidas , 
Onor , Dabul , Baticalá tomadas : 
De Coulete as muralhas abatidas 
Era cinza Cangranor , Bripur tornadas > 
Já sobre os muros da soberba Gôa 
A alada serpe Lusitana Vôa* 

33. 

A opulenta Cochina. , do Luso amiga ^ 
Do Malabar Empório, alem deviza ; 
Aqui fúria Mahometica inimiga 
O raio Portuguez derruba , e piza : 
Em seu tranquillo porto as náos abriga ^ 
E com sincera. paz se immortaliza : 
Aqui primeira tem seguro assent:y 
Do Luso throno o eterno fundamento. 

34. 

Cabo pyramidal d* além vai vendo >. 
Que foi de antigos Comorim chamado ; 
D'hum lado , e d'outro lado o mar fervendo 
AUi corre furioso ao Sid nublado ; 
Com medonho estridor , impeto horrendo , 
Retarda ás náos o passo accelerado; 
Mas dos Nautas do Tejo o esforço e arte 
Hiráo daqui do Oriente á extrema parte. 
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35. 

A rica Taprobana eleva a fronte , 

Opposta ao Cabo , pelo mar cercada ; 

Kecende em torno o rúbido horisoate 

Do vapor da cannella alH plantada : 

Olha no meio aos Ceos alçar-se hum monte. 

Onde se diz que a planta assignalada 

Foi do mortal primeiro 5 incerta fama 

Tal memoria entre os Íncolas derrama. 

36. 

Esta , que vêz ao Malabar opposta , 

Tei ra d' além , Coromandel se chama , 

Dita será da Pescaria a costa. 

Que de riqueza, e pérolas se afama: 

Olhando ao berço Oriental he posta 

Além Meliapor de antiga fama j 

De meu corpo o despojo alli se guarda, 

£ dia extremo , en^ que resurja , aguarda. 

37. 

Vê do Pegú riquíssima , opulenta 
Como s'estende a grande Monarquia; 
No seio de seus montes se alimenta , 
£ multiplica ardente pedraria: ' 
Olha o Reino Orixá d'onde a pimenta , 
Como em tributo , o povo ao Tejo envia ; 
E a terra de Siam tão vasta , e chèa , 
Que de Império com titulos se arrêa. 
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38. 

Depois de Trava ncor lá vai cortando 
Turvo Ganges as flóridas campinas , 
Na larga foz s* espraia , então mais brando 
Lá se mistura ás ondas crystalinas : 
Ver-se-hâo nestas ribeiras tremolando. 
Entre excelsos troféos as Lusas Quinas , 
Aqui brota fecunda', aqui recrescç. 
De Palmas Marciaes gloriosa messe. 

39. 

Olha o soberbo Empório , alto , eminente , 
£m bases d'ouro , e pérolas firmado , 
Opulenta Malaca , do Oriente 
Brazão , com sangue Portugaez comprado : 
Nunca aqui penetrou da Europa a gente ; 
Mas Aífonso magnânimo , esforçado , 
£m armas , em Politica profundo « 
Mostra Malaca Portugueza ao Mondo. 

• 

Nunca até aqui , nem Gregos , nem Romanos , 
Co* as triunfautes armas penetrarão ; 
Nunca do Polo os povos inhumanos » 
Cobrindo a Europa , e Libya , aqui chegarão : 
De Gengiskan triunfos soberanos , 
A*quem do Ganges túrbido pararão ; 
Mas os pendões do Lusitano Império 
Correm do Gange ao termo do Hemisfério. 
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41. 



Xllábo até agora ignoto , o Singapura , 
Viráó dobrar do Tejo os navegantes ; 
£m tufão rijo ^ em tempestade escura , 
Nos marés surgirão não vistos d'antes : 
Onde primeiro a luz serena , e pura 
Esparge a Aurora , chegarão triunfantes } 
Hirão , que assombro ! as Lusitanas Quinas 
Além do Império dos astutos Chinas ! 

42. 

Volve os olhos 4 incógnita enceada 

De Aynão^ por onde estala o mar fervente;* 

Ollia ondear bandeira despregada 

Nas vencedoras mãos da Lusa gente : 

Olha as portas da China» olha a afamada^ 

S^acáo 9 que exalça mercantil a frente ; 

Mas nem neste limite inda s*encerra 

O Luso Império ; porque ind^ ha mais terra. 

43. 

Correndo o Norte , e Sul do acceso Oriente, 
Quaes ligeiros relâmpagos fogozos» 
Inda estreito lihyite o Continente 
Será n'Asia a seus feitos portentq|os t 
Nas Ilhas que circunda aiul Tridente 
De conquista ergueráó trofeòs gloriosos; 
Sunda , Borneo , Timor , Ternate , e Java , 
DSo aos Lusos grilMes a planta escrava. 
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44. 

Neste 9 que vez , interminável pego 
Os Lusos gyraráõ navegadores ; 
Nelle guardão pacifico socego 
Solta tormenta, eventos rugidores : 
De seus trabalhos , e fadiga emprego 
Das Ilhas darão nome aos moradores : 
Viráó depois o Batavo, o Britano, 
Em tudo vendo o nome Lusitano. 

45. 

Olha de muitas , e opulentas Ilhas 
Do Globo mos confins Keinos formados : 
Nem forão vistos das nadantes quilhas > 
Nem de antigos Geógrafos marcados : 
Testemunhas de tantas maravilhas 
Serão primeiro os Lusos esforçados ; 
Nestes Reinos Japões , e extrema terra 
Ha de ter gloria o Christianismo , e guerra* 

46. 

Olha agora do Globo a parle ingente 
Já por Cólon tentada, e não sabida. 
Onde inda joven Natureza a gente 
Tem nas barbaras sombras envolvida : 
Nesta grande porção cortando a algente 
Vitrea estrada , dos ventos combattida , 
Para que abranja o dúplice hemisfério , 
Virá fundar o Luso immenso Império» 
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I 

Vè rompeúdo de altíssimas tno&tanhas 

Ham rio , feito ham mar , que basca os jcnares > 

D*ham lado> e d*outrô barbaras^ e estranhas 

tiyrão muitas Naçòes sem Pátria , e lares : 

£ se tanta extensSo co'a Tistã apanhas , 

Debaixo do Equador corre milhares 

D' estádios , e sò perde a fama 9 e nome 

Quando no mar immenso as agoas some ; 

48. 

Será chamado túrbido Orelhana. 
Vê outro além dos Trópicos correndo , 
âuasi igual na riqueza 5 immensa , e plana 
Campina vem cortando , em si trazendo 
O feudo d*outro5 mil ; da Lusitana 
Gente será cortado : ao pego horrendo 
Chegando já> na foz se abre^ e dilata; 
£ o nome insigne lhe darão da Prata. 

49. 

Nto vês enormes montes levantados 
Além das nuvens pelo espaço extenso^ 
Espantosos volcóes afogueados 
Arrojão fogo , e fumo escuro ^ e denso ; 
Daquelles picos túrbidos , nublados , 
Hum , e outro Oceano observa immenso; 
Desde aqui ás Atlânticas campinas 
Inda háo de ter Império as Lusas Quinas : 

V^l. II. PP 
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Talvez maior qvip a ]Çji|^qp2i! Em thccmo d*ouro 
Como sentada , b, ^lesma N^ureza 
X>escubrin4o o recôndito thesouro^ 
Porca ao Tejo dará^ brillfo, e riqueza: 
£ o que não tacda» s^colo yixKlouro^ 
De Lysia vendo a. colossal ^ande^ta , 
Dirá , levado em eaptasis. pro&odo > 
Eis quasi todo Portugaez . o Mundo ! 

51. 

-^ual em seu centro esdste o Solluzeate» 
De luz enchendo o vasto Firmamento , 
£ a immensos glojbos^ em distancia ingente i 
Atrahe , regula , outorga o movimento : 
^Assim Lysia na Europa armi-potenl^ 
Do grande Império seu tem fi^:me assento; 
De lá , n*Asia , e naLybia^ e opposta parte ^ 
Armas ^ forças , e. leis dieta ^ e> reparte. 

-Como se fosse estreito , e índa* apoucado 
No Globo seu Império , as escondida^ 
Terras do Polo Antárctico gelado 
Hirá' tocar co*a? quiill^as atrevidas : 
Mais que dado a mortal 4. Gtueiroz ousado 
Hirá romper as regiões metidas 
Dentro do seio dé perpetuo Inverno 9 
Nellas deixai^do ic^pra^so iuim noxpe eterno I 
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53. 

Tão sublimes brazêes serâò ganhados 
Com força invicta por Heroes prestantes , 
Quaes níq vio Roofia, em seóiilos passados^ 
Entre os grandes 'Democratas reinantes ; 
Seus nomes immortaes serão graVados 
Em bronze eterâo , em xbarmores brilhantes ; 
He Deos quétn te ferÚA , ó Lusitano , 
"Este, que inda o ifuturo encerra^ arcano. 

54. 

O primeiro entre os raios soberanos 

De huma gloria sem par te n^ostro^ ó Gama; 

Talvez que outro maior entre os humanos 

Náo publique a Latina , ou Grega fanra : 

Afoito hirá correr dois Oceanoà, 

Seu glorioso domador se acdama ; 

Da Ibéria á náo Victoría o panno solta , 

£ dá , rival do Sol , do Mundo a volta. 

55. 

Káo he na Historia dos Heroès primieifò ; 
Por fortes armas fia Indiana terra, 
Inda que áurea Malaca o vê guerreiro^ 
D*Aífonso ao fado fulminando em guerra; 
De grande adquire o tymbre verdadeiro 
Na pequenez que a humanidade éncêrfa , 
Pela mais nobre , ínais íublime emprezà ^ 
Que em peito d*bomem âoffre « NàttiWíi. 

PP 2 / 
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56. 

Magalhães immortal (nunca tamaniia 
Idéa teve o pensamento humano! } 
Gyrará tudo quanto lava , e banha 
No térreo Globo ò túmido Oceano : 
Iguala > ou vence esta inclyta façanha , 
Quanto ennobrece o Império Lusitano ; 
Concebe o grande Heroe vasto , e profundo y 
Toda em sua alma a maquina do Mundo. 

57. 

Une a grande valor sciencla , estudo , 
Desse terráqueo Globo ^ e rodeado 
Primeiro o tem c*o pensamento agudo» 
E marca o gyro immenso , e dilatado : 
Os mares vence , a tempestade , tudo ; 
lE certo encontra estreito imaginado 
Xm vasto mar ; por elle desemboca , 
E aos Reis a meta promettida .toca. 

58. 

Digno de nome eterno, e permanente 
Entre immortaes Barões» que o Mundo admira. 
Se tornará no descoberto Oriente 
Esse que segue o ^ue teu lenlio abrira: 
Tanto se ha de engolfar no mar fervente, 
* due pelas praias ignoradas gyra 
3 Da terra vasta , que ha de ser hum dia 
2 Base , e rejfugio á Lusa Monarquia. 



Canto XII. 221 

59. 

O sempiterno braço então rasgava 

« 

Denso véo que o futuro esconda ao Mundo ,. ' 
Mostra-se ao Gacna Heroe que destroçava 
£ai sanguinosa* lide o Mouro immundo : 
Que ora sís Hostes na terra afugentava» 
Ora as náos investia em mar profundo ; 
Era Pacheco , igual a Belizario , 
Grande , e- n^isero o fez Destino vário* . 

60. 

Entre luzes d'hum Nova destemido 
A excelsa imagem vio^ que o louro enrama^ 
Deo-lhe Fortuna hum berço escurecido > 
Porém virtude lhe eterniza a fama i 
Ilhas encontra em mar desconhecido > 
Leva as Mauras- Gralés sulfúrea chamma > 
Corre as praias da Lil^a , e do Oriente ; 
Na força , e golpe , e gyro he raio ardente^ 

Este ha de ter pyramides erguidas , 
Lhe diz o Santo ,.. pela» mãos da Gloria , 
Onde se vejáo das Nações vencidas 
Os ganhados trofeos d'alta, memoria j 
Abalroadas náos , Galés rendidas $ 
Ante o sublime Heroe vòa a victoria ; 
Grande^ e illustre se fez 5 se a origem teve 
Baixa 9 a coroa dos Heroes obteve. 
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62. 

De mais famosos Scipifies em guerra 
Os bustos vê d* Almeidas , que inandadpa 
Os campos deixão da Iiuliana terç^ , 
De sea sangue , e do barbara cpalha^Q^ > 
Mas ah ! que estranho tumuio os encerra ! 
Entre Cafres brutaes sentem seus fiid^a; 
A' Pátria náo viráô^^ que tema Ojpi ai|ia ; 
Mas seu nome. immortal conserva a FaiVaJ , 

Para animar-me amortecido canto 
Desce » ó Verdade , do cdie^te as^yito f . 
Com teu fulgor aogelicQ levanto^ 
£ solto o vôo ousado ao pensamonta^ : 
Eu só comtigo ipe aventuro a tai^tp , 
A meu estro darás força , ardimenta ) 
Se tiro acordes SQOS d*fipica tuba ». 
Jarei que aos asitros Albuqaerqu.« suba* 

64. 

Ao Gama se amostrava em fortaleza 
Bravo Leão no mar; solta hum rugido» 
Eis se acurva á Bandeira Fortugueza 
A força toda do Indostão vencido : 
Sempre terrivel he , nas garras preza 
Leva a victoria impávido^ e temido; 
E pelos campos que assolados trilha 
Thronos^ Povos , Naçòes aupplanta^ bumUhg. 
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Este , o Santo Ihé d!z , ás bellico^âs 

Turmas , que o Turco itidoin%o aparelha , 

Hade vencer nas ondas proceliosas , 

A quem dará c' o sangtie* a cor vermíelha : 

Do Cabo Guardafú cò* as iáiterosak 

Proas correndo feira , vifa sènteBiâ 3 

Sobre os muros- d^Drítiut, que altivo arrazâ^. 

Os Turcos, íbrbafr,'e Atabes abraza. 

Qual Águia os vôoà sdtafá *, tíbi muros 
Hirá cahir da aurífera -Malaca ; 
Achens íefótt^, e ós Bititdes perjuro» , 
Com súbita peleja , afronta ^ ataca : - 
Nem Malaios da furié lâstâó seguros; 
Mil canhóètf lhe hfiò de' #er barreii-a fraca. 
Levanta immensa- torre , e nella airóra 
As Lusas Quinas ; que o Oriente ádóra. 

Qual corre o Araxeis tuiVo^ que abatíendb 
Hum rochedo a|fÓ9 outro o campo ai i)ga , 
Que , a carreira velor jiámaís deféndo , 
Tudo c'ps negtd» vortices^ estraga : 
Tal hirá de Malaca o H^oe cori-endb > 
Quando ao duro Sabàio a frente esmaga ; 
De eternos louros cingirá cofôa , 
Quando o throoa élé Lj^sia efguet em Gôd. 
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NiSo lembre mais. o nome pavoroso 

1^0 sanhado Lçâo, que erriça a coma^. 

Qae o HellespoQto passou victorioso , 

£ a prostituta Babylonia doma : 

Não lembre mais o meteoro iroso , 

Que em cadèas serviz sepulta Roma ; 

Ambos vence Albuquerque em nome , em glqria , 

£ só lhe falta ^ o que elle quiz , a Historia. 

Vé depois o magnânimo Í5o0re8 

De Gangeticas palmas guarnecido « 

D*altas náos vai coalhando os turvos mares f 

Dos Heroes do Oriente o mais temido : 

De todo anniquilou dos Malabares ' 

O antigo throno , o Império engrandecido y 

E ao grão poder da espada Lusitana 

^ugeita ^ e vence a rica Taprobana. 

Vê sobre o Indo Hydaspe o" GrSo Sequeira » 
Que verdadeiro Heroe se manifesta $ 
Vai do Arábico mar pela ribeira 
Assolando do Turco a Ai'mada infesta : 
Alevantando triunfal bandeira 
Dos Lusitanos esquadrões á testa ^ 
Chega ao paiz do Ethyope inimigo , 
Encontra de Candace o Reino antigo. 
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71. 

Hlo de vir dois intrépidos Metaezes; 
Hum de louros em Ceuta coroado , 
Este com força arvorará trez vezes 
D*Ormuz i^s torres o peadâo sagrado : 
Outro , rompendo os rígidos pavezes , 
Vencerá todo o Malabar armado : 
Taes Palmas colherá nos verdes annos , 
Que ofiúsque a gloria dos Heroes Romanos» 

Digno de íama o intrépido São-Paio 
Virá de louros d' Africa cercado ; 
A cujos pés o perôdo Sabaio 
Dará seus pulsos ao grilhão pezado : 
Com violência , ou Ímpeto d'hum raio 
O mar de mortos deixará coalhado , 
Quando em Dabul os inimigos busca > 
Mas cruel ambição seu nome oífiísca \ 

Do grande Mascarenhas o semblante 

Vem respirando sanguinosa guerra , 

£ quando erguer a espada fulminante » 

Malaca a frente inclinará na terra; 

Voando pelo pektgo espumante « 

Bintão com duro assedíQ opprime « e cerra ; 

Assaltos amhida , e qãP descança . 

Té que no» pulso» çs grilhões lhe lança. . 
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74. 

Após elle huma laz fulgente raia» 

Como estrella n'hum Ceo noctumo^ e frio; 

Este a cerviz da pérfida Cambaia 

Hade esmagar aa torread§ Dio: 

Alli, d*ouvir-lhe a voz treme, é desmaia/ , 

O Turco , o Persa , o Arábe , o Gentio; 

Terá tumulo eterno em mar profundo , 

Mas cheio, deixa de seu nome o Mundo. 

75. 

Se mil veies de premio a sorte priva. 
Heroe que nome eternizou na Terra ; 
Se a torpe Inveja cega , e vingativa 
Tem co'a virtude interminável guerra; 
Posteridade seu renome aviva , 
£ assombrada calumnia emfim desterra; 
Junto ao sepulcro a Inveja encosta a lança , 
Bespeita a fria cinza , entto deseança. 

fÕk 

De grande coração, àe aceito augiKto 

Noronha vê, que as armas triunfantes 

Ao monte hirá levandôf onde lltítn Deos justa 

Baixou da gloria em chammaa coftis6ant«8 : 

Erguendo o braço intrépido , c rollusto » 

Na entrada Dio humilhará turbdâtes ; 

Da bombarda ao rebombo os maréá gemem # 

Chega o é(X9 M ^saneio , e 9s portos tremam. . 
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Virá feroz ham Soasa^ que traslado 
Absorto o povo chamará de Marte % 
£ chegará de fogo , e ferro armado » 
A erguer em Dio o bellico estandarte : * 
Se os vulcaneos canhòes^ dispara irado , 
De Onor arraza o immenso baluarte ; 
Se ao Indo a foz em náos de novo corta 
Abre Cambaia ao veneeddir a porta. 

78. 

O magnânimo Loio^ b ioricto Castro , 
Após elle virá ^ e a Fama entoa 
Hymnos ao grande: ^ieroe | oem de alabastro 
Estatuas lhe ha de erguer a terra Eôa : 
De Curió > e dp* Fabrieio segue o rastro ^ 
£ acaba pobre , e tnaxi&ate em Gòn ; 
No Ceo receba o faemio ^ os astros piza^ 
Áurea penna na Teria o immcnrtaUza. 

A imagem vè deptúa- d» Coostantiao 

De Real sangue^ e. d!alma generosa^ 

£ sobraçando escudo diamantino^ 

Converte em ciiiiza a Armada poderosa , 

Do fero Achem no campo» crbtalioo , 

Sem suspender si mão victoriosa > 

Té que indómitos Turcos afugente , 

£ de Palma» &*lmm thnmo a Faz se assente. 



228 O Obibnte, 

80, ^ 

Sublime vulto ao Gama entSo mostrava ; 
De suas Palmas o circunda o Ganges; 
Co' a fulminante esp^a afugentava 
Do Mogor fero as barbaras falanges : 
Desde os muros d' Ormuz á occulta Java , 
Vai repellindo ÁralMCos alfanges ; 
Era o Grande Ataíde : o Luso Império 
N'A8Ía salvou de afronta , e vitupério. 

81. 

Entre outros muitos brilhará fulgente 
Do sublime Furtado v a valentia , 
Co*as armas chegará no accezo Oriente- 
Aos fulgurantes thálamos do dia : 
Maluco vencerá, que o cravo ardente^ 
£ metal louro nas entranhas cria; 
Ignoto mar correndo além dos Chinas , 
Hade erguer no Japão triunâintes Quinas» 

82. 

Mas eis que novo assombro , e novo espanto , 
Entre tantos Heroes se mostra ao Grama ;. 
Sublime vulto ^ e roçagante manto ^ 
Em ondas desde os hombros se derrama: 
Este t o Santo lhe di^ , que sobe tanto 
Entre os maiores que celebra a Fama , 
Pouco em Lysia será ; mas vence , e dónia 
Quantos inda boje Heroes celebra Roma. 
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83. 

Da espécie humana tymbre verdadeiro 

A quem honra, a quem gloria -immortaliza , 

Esforçado , e -magnânimo Ribeiro , 

Será chamado ao throno^ e o throno piza: 

Huroa estatua ha de ter , nella hum letreiro 

O mais remoto século deviza. 

E nelle lê ^ de assombro em forte abalo : 

^' Este não quiz ser Rei , quiz ser yassallo ! " 

84. 

s 
t 

Pois aos olhos de hum Deos Omnipotente 
^ada ignoto se amostra, e nada escuro. 
Ante seu throno existe o que he presente, 
O que he passado > o que será futuro ; 
Elle te mostra em luz resplandecente 
O Templo da Memoria eterno , e puro , 
Onde a tantos Heroes se guarda assento , 
^uè a treva assoberbou do esquecimento. 

85. 

Em sempiternos Porfidos gravadas. 
As illustres acções lá se devisâo , 
De nobre sangue Palmas rociadas , 
Com que os nomes mortaes se divinisáo : 
Vôa , lhe diz o Santo : as levantadas 
Abobadas dos Ceos ambos já pizáo: 
Entre o fulgor , que os olhos deslumbrava , 
O Templo eterno o Gama contemplava. 



y 
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se. 

Aqui Vlráé , lhe diz , deixando ú Terra 

Os Lusos ímmorUres viver hum dia ; 

Tu eiitr'el]es famoso em paz> e em go^rra. 

Terás na Gloria eterna companhia : 

Entre muitos que o Templo immenso encerra , 

Modesto Sólio hum pouco reluzia | 

Tinha na base fulgick esculpida , 

Ligeira pena de Lacreis cingida. 

87. 

Táo famosos Heroes , o Soberano 
Senhor , lhe dt2 o Apostok) , desiifia 
Para estender o Império Lusitano , 
Das bocas do Mar Roxo , ao Mar dá China ; 
Nesta empreza sublime o esfoirqo humano 
Sustentado será da máo Divina ; 
Marchando á vossa frente Anjo da guerra 
Vosso o Mar será todo , & quasi a Terra. 

88» 

Atrás se hâo de volver as estridentes 
Settas , que rompem de arcos encurvados ; 
Os -corpos de inimigos combatentes. 
Das próprias settas se acharão varados : 
As duras costas voltaráo trementes 
Do Luso á vista os Árabes armados ; 
Vereis no Ceo gravada a Cruz triunfante , 
Que firme tome o Império yacillante. 
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89, 

^Segunda vez rompendo o turvo Oceano ^ 
O sentirás tremer a>m« assiikstado 5 
Quando á potente* voz do Soberano , 
Já não descobridor, fores chamado: 
Será desfeito o exercito Ottoraano , 
Qual de Amalec* outr'(»:a o Reino arcsado , 
Quando^ entre as nuvens rarefeitas, veja, 
^ue por vós jimto a Dio hum Deos peleja. 

90. 

Esta a gloria futota , este o destino ^ 

Que está guardado á Lusitana gente ; 

Escrito existe em livro diamantino^ 

Que ou abre , ou cerra a mão do Omnipotente : 

Hirás s«guro ao Tejo cristalino. 

Descoberto deixando o vasto Oriente , 

E teu nome nas paginas da Historia , 

A* espécie humana servirá de gloria. 

91. 

Tu dize ao Luso Rei , que áos arrogantes 
Turcos abata à indómita ousadia , 
Que de Suez nos lenhos arrogantes., 
Viráo cortando o mar por larga via : 
Que o duro bronze , as pélas sibilantes 
Mande do Tejo contra a turba irap&i; 
Que os seus ás guerras do Senhor exhoite. 
Que hirá diante de aeo oarro a Morte. 



93S O ÚRlENTEf 

Mas que ao Deos dos exércitos âómente 

De seus triunfos atribua a gloria ; 

Só elle he Deos , só elle Oixinipotente , 

De seu throno aos mortaes desce a victoria: 

Só elle guarda o premio permanente , 

Com que se troca a vida transitória; 

E conserva na terra hum throno augusto. 

Se o Monarca em poder , e em leis for justo* 

93. 

Subverte o crime excelsas Monarquias , 

Passâo de mSos a mãos Sceptros gl<Mriosos^ 

Cobrem lutos da morte 9 e cinzas frias 

Os Latinos trofeos victoriosos : 

No volume do Tempo apontío dias^ 

!Em que estes d* Ásia £mporíos orgulhosos 

Passem a estranhas mãos ; novos Senhores 

Nos muros lhe hão de erguer d*Hollanda as cores. 

94. 

Nos areaes da Mauritânia ardente , 

Onde os Lusos pendões s*ergi^em triun&ntes , 

A Pprtugaeza gloria alta , espiendente » 

Se eclipsa aos pés 4' Arábicos turbantes ; 

Allí se acaba hum Rei grande « e potente; 

Correm de sangue rios espumantes; 

De Lysia o brilho neUes se sepulta ; 

N*Âfriçaj ç A*Aiia nunca noais avultut 
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Quaes ao de Roma Império desmembrado 
Marchâo Povos belligeros do Norte, 
Té dar ao Capitólio avassallado 
As leis da escravidão, e as leis da morte : 
Tal Hispano Leão , de ferro armado , 
Marcha a niudar da Lasitania a sorte ; 
Vê pezar-lhe na frente estranha crôa 
De luto chèa a triunfal Lisboa. 

96. 

Como eclipsadas ficaráô virtudes , 

Qae forâo bases de grandeza taúta ; 

Opprimida em grilhões férreos, e rudes 

Lysia deve arrastrar captiva planta : 

Taès dos Impérios sSo vicissitudes ! 

Mas eis do humilde pó s*ergue , e levanta ; 

Foge , desfâz-se alhêa potestade, 

£ acorda a Pátria á voz da Liberdade. 

97. 

!Na Europa crescerá ; mas se-consóme 

Na terra Oriental, e outro Albuquerque 

Não virá que da Aurora os Povos dome > 

£ Ásia de náos victoriosas cerque ^ 

£ que gloria immortal , que excelso nome 

Com sangue illustró Lusitano merque. 

Até do Throno o Tejo se despoja , 

Quando do seio hum Monstro o ItíkxDQ arroja. 

VOL. II. QQ 
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98. 

Quanto na Terra os Portuguezes pockm ! 
Sabem do iethargo ; co*a fúlminea espada 
Da pátria liberdade ao grito acodem: 
Varrem , qaal pó ligeiro , a astacia armada : 
D*bum golpe o jugo perâdo sacodem^ 
Mostra-se em nova luz gloria eclipsada > 
E livre a Terra dos grilbóes que teve ^ 
Sente que ao Tejo a Uberdade deve. 

Quando hum Monstro cruel , do Inferno aborto , 
Mais que agitado mar , feio , iracundo > 
Deixar em luto ^ em lagrimas absorto , 
Qual já deixara Sakdino^ o Mundo; 
Até negando da esperança o porto 
Ao Globo cheio de pezar profundo ) 
Chamando escravas as Nações da Terra ^ 
£m paz mentida , em sanguinosa guerra i 

100. , 

Ver-se-háo no Tejo acções quaes vira Dio « 
Seguro o Luso esforço entre ruinas ; 
Como ha de ver no Hydaspes o Gentio > 
Verá na Europa o Franco alçar«se as Quinas : 
£ ha de curvar -o coUo ao Senhorio^ 
Que inda tem de assustar JapÕes, e Chinas; 
Quando co'a ponta de in vencível lança 
Tocar ^nas portas da soberba França* 
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lÒl. 

Tanta gloria terá , quando espargidos 
Nos Campos^ onde já vencôraos Mouros». 
Os novos Hunnos vir enfurecidos , 
Buscar por armas\ e por sangue os louros \- 
£m quantas lides íicaráôr vencidos ! . . • 
Verão com pasmo os séculos vindouros , 
Que nunca impiine provoeára a Terra- 
Os Lusitanos Campióes em guerra ! 

102. 

Deos os escuda > Deos os abençoa.». 

£ lhes sustentft^ os peitos béllicosos ; 

N*Asia os verá dominadores Gôa » 

Serão na £uropa grandes » e famosos : 

C* hum braço no Occidente » outro na £ôa ^ 

Plaga, berço do: $ol> táo gl^iosos 

Tymbres hão de alcançar d'httmana gloria , 

Que inda iguaes não mostrou > nem mostra a Historia 

• 103. 

£ pois a Lusa geração da terra 
Que o Sol nascendo vê será senhora • 
Sendo adorada em paz > temida em guerra , 
De lá do Tejo aos thálamos da Aurora : 
Vencendo quanto- em seus Annaes encerra 
Ou grande Roma » ou Grécia aduladora ; 
Quanto grandes Nações grande fizerem^ 
£ a yer ao Mundo extasiado derem \ 
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104. 

Com teu exemplo exèiama^ que eiK}ttecida 

Jamais lhe seja da Viftude a estrada^ 

Expondo , e dando pela gloria a vida \ 

Que hum Deos na* invicta mão lhe iiripa a espada 

Seja na Europa» k n* Africa temida ^ 

*€tual ha de ser pda Ásia avassalladaf 

£ que guarde nos séculos vindouros 

Estes , que hoje plantaste, eternoa Joujos. 

305. 

Tu , verdadeiro Heroe , jà tens corrido 
Assaz n*hum mar profundo^ e tormentoso» 
As façanhas mortaes tens excedido, ... V 
A* Paria hum nome dás claro , e famoso : 
Será na Terra sempre conhecido 
Este , que ultimas , feito portentoso ; 
Té que do «elipse eterno o véo profundo 
Em' si sepulte , e para sempre , o Mundo. 

106. 

Pois recompensa vil baixa, e terrena 

Não te guiou na perigosa estrada , 

Tão clara , illustre acção mais d'huma penna , 

Melhor que em bronze deixará . gravada : 

Assim dos Mundos o Motor o ordemoal 

E da Gloria aos alcaçares levada 

Lysia o Mundo verá pasmado, e mudo. 

Por fortes armas , e por douto estudo. 
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107. 

Quando mais alta prova a Lusa gente 
A* Europa der de insólito heroismo , 
De louros coroada erguendo a frente , 
Que quiz perfídia sepultar no abysmo ; 
E salvando da Pátria a gloria ingente , 
Qaasi chiada a extremo parocysono : 
Teu nome em novo canto alto , e subido 
Será do Globo nos confíns. ouvido. . 

108. 

Sombras sáo estas , portentoso Gama , 
£m que se perde humano entendimento; 
Abysmo em que somente a luz derrama 
Esse que Império tem èo Firmamento } 
O que o& Entes do nada \á vida chama » 
E teto do Mundo o eterno regimento : 
Basgada a sonobra , que o futuro enluta^ 
Lysia ha de ver o que tua alma escuta. • . • 

109. 

Deixa confuso o Gama ; e aos Ceos subia , 
Em luz envolto ^ o Apostolo elevado. 
Concentrando«se em si n*alma volvia 
O porteatoso oráculo sagrado : 
Surgio em tanto no horisonte o dia 
Pelos decretos eternaes marcado j 
E^veio encher de gloria a Lusa gente, 
Co' o mar vencido , e descoberto Oriente. 
FIM DO DUODÉCIMO Ç ULTIMO CANTO. 
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N,B. A maior parte dos erros typograficos sSo de 
fácil emenda na leitura -, mas sempre aqui se apontáo pa* 
ra evitar duvidas , e se poderem corrigir antes de co- 
meçar a ler. — O adjectivo heróico em todo o Poema se 
considera termo de quatro syUabas , i maneira dos ía^ 
tinos 4 Italianos, &c» &c. 
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